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Dedicamos este livro a todas as pessoas que acreditam, transformam, 
constroem e buscam caminhos possíveis e melhores para o sistema educacional 
brasileiro e, em particular, na valorização da Educação de Jovens e Adultos com 
amor, carinho e comprometimento com esses sujeitos da aprendizagem.  

O entendimento da realidade e das histórias de vida dessas pessoas mo-
biliza o nosso pensar, os nossos saberes e necessidades formativas com o intuito 
de construir aprendizagens que sejam significativas e assim, promover reflexões 
perante a realidade das aulas de química e suas experiências pessoais e também 
profissionais. 

Afinal, aprendemos e podemos ensinar juntos/as! Nessa caminhada, a 
resistência se faz presente, e nos mobiliza a ressignificar nossas importâncias e 
valorizar a Educação de Jovens e Adultos, para além de uma educação compen-
satória, mas como um potente espaço para o crescimento das pessoas envolvidas. 
Acreditar é possível e nós acreditaremos sempre. Avante!  
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PREFÁCIO 

UMA importante responsabilidade, neste momento, prefaciar uma 
obra que discute a Educação de Jovens e Adultos (EJA), na perspectiva 
do ensino de Química. Redigir o prefácio do livro elaborado pelos meus 

amigos, professores e pesquisadores, Rafael Mendes, Hélder Silveira e Fábio 
Amaral, os quais admiro e me inspiro pelos profissionais que são, trouxe-me a 
oportunidade de (re)mergulhar e provocar um universo caro de discussões 
para o ensino de Química, na EJA.  

Particularmente, esse é um tema que tenho muito apreço em discu-
tir. Primeiro, porque tive a oportunidade de atuar, como professor, em tur-
mas da EJA, logo no início da minha trajetória, na docência. Depois, como 
pesquisador, tive esse espaço para refletir, propor e tensionar as ações da do-
cência no ensino de Química, que me permitiu aprofundar os estudos sobre 
o tema. Então, falar da EJA, para mim, em uma obra que traz perspectivas
que vivenciei e, por conseguinte, acredito, é uma oportunidade de problema-
tizar e mobilizar diferentes dimensões epistemológicas para (re)pensar o en-
sino de Química para um grupo de pessoas que não tiveram acesso ou conti-
nuidade no Ensino Fundamental ou Médio, segundo a própria Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), em “idade própria”. Logo no
início deste prefácio, permito-me fazer a primeira provocação: teria idade
própria ou correta para ter acesso à escolarização? A impressão que isso gera,
pelo menos na minha concepção, é que a escola tem um público certo para
atuar: jovens de 15 a 18 anos. Por outro lado, aqueles(as) que estão fora dessa
faixa etária, parece não pertencer a esses espaços.

Com efeito, não é incomum de vermos, para aqueles(as) que frequen-
tam as escolas públicas de educação básica, no Brasil (pelo menos nas cidades 
que pude estar, especialmente nos Estados de Minas Gerais, de Goiás e do 
Distrito Federal), que essas instituições são organizadas para receberem, 
principalmente, as crianças e os adolescentes. A título de elucidação, posso 
citar as carteiras e cadeiras com dimensões específicas para crianças e ado-
lescentes, e que, por vezes, recebem os/as adultos para aulas da EJA, geral-
mente no período noturno. Um(a) trabalhador(a) que chega à escola e se de-
para com uma carteira infantil, na sala de aula, dificilmente se sentirá per- 

É
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tencente aquele espaço. Posso citar, também, os materiais de ensino desti-
nados a esses(as) estudantes, que muitas vezes não chegam até as escolas. As 
avaliações, geralmente, também não levam em conta as particularidades 
desse público, posto que, geralmente, são utilizadas as tradicionais “provas” 
do ensino “regular”. Adicionalmente, há paredes da escola com cartazes, ba-
lões e outras atividades que são direcionadas somente a um grupo de estu-
dantes (crianças e adolescentes), o que dificilmente permitirá que o público 
adulto se sinta acolhido ou pertencente ao espaço da educação básica.  

Dessa feita, permito-me refletir: diante de um dia intenso de trabalho 
(no lar ou fora dele), com uma série de responsabilidades que a vida adulta nos 
condiciona, que ânimo teríamos para chegar em um espaço, em que não nos 
sentimos pertencentes, e permanecer ali até cumprir um período de seis, 12 ou 
18 meses? Um exercício simples que podemos fazer é: imaginem chegarmos, 
sozinho(a), em uma festa infantil de público desconhecido. Não é difícil pen-
sarmos que sentiríamos (muito) deslocados daquele espaço. Logo, a tendência 
natural seria deixarmos o local. Nessa perspectiva, verifica-se uma realidade 
na EJA, no Brasil: a evasão. Contudo, seria possível reverter isso? 

Posso mencionar aqui dois grupos de pessoas que, geralmente, bus-
cam a EJA: aqueles(as) que não tiveram a oportunidade de estar ali, durante 
a sua infância/juventude ou, ainda, aqueles/as que estiveram invisibilizados 
na escola de educação básica e, como solução por um processo excludente, 
optaram (ou foram intencionalizados a optar) por deixar o ensino “Regular” 
(entre aspas, posto que tenho minhas dúvidas sobre o uso dessa palavra) e 
buscar a reposição da escolaridade “perdida”, nas turmas da EJA. 

Em ambos os grupos, não é incomum as pesquisas que tangenciam 
essa temática, no ensino de Química, apresentarem que, grande parte dos/as 
estudantes, são pertencentes à classe trabalhadora. Desse modo, a educação 
escolar para este público não deveria levar em consideração as características 
e particularidades dessa modalidade? Essa obra levará o(a) leitor(a) à reflexão 
sobre tensionamentos que identificaram o trabalho como o principal fator 
determinante para a evasão escolar, uma vez que, por motivos pessoais 
dos(as) estudantes, naquele momento da vida, trabalhar foi imprescindível 
e, infelizmente, a escola, muitas vezes, não forneceu condições para conciliar 
as duas atividades: estudo e trabalho. Assim, o sentimento de não-pertenci-
mento ao espaço e até a incapacidade de estarem ali, aliado a uma educação 
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engessada que não dialoga com as particularidades desse grupo de estudan-
tes, corrobora para que, cada vez mais, tenhamos um aumento substancial 
de evasão nas turmas da EJA. 

Para além disso, a obra ainda auxiliará na reflexão sobre o ensino de 
Química, dentro da perspectiva da EJA. Como já dito aqui, dificilmente chega 
até as escolas de educação básica materiais didático-pedagógicos próprios 
para a EJA. Nesse sentido, muitas vezes os/as estudantes se sentem ainda mais 
excluídos a escola, com listas de exercícios que não fazem nenhum sentido 
para eles(as). De fato, tensiono aqui uma outra reflexão: qual é o objetivo de se 
ensinar cálculos para encontrar o número de prótons e átomos isóbaros em 
turmas da EJA? Por que fazer a distribuição eletrônica de um número de elé-
trons e memorizar o diagrama de Linus Pauling, em turmas da EJA? Parece que 
o ensino de Química perde o sentido para essa e outras modalidades de ensino.
Um grupo de estudantes que, geralmente, tem uma vasta vivência de proces-
sos e fenômenos, das mais diversas áreas, poderia ter as suas experiências de
vida sendo apropriadas durante as aulas. Assim, talvez, poderíamos fazer jus
à função do ensino de Química nas escolas. Diante disso, apresento aqui a pro-
vocação que gerou esta obra e que, a meu ver, contribuirá com outras pesqui-
sas que buscarão tecer discussões sobre a EJA, no ensino de Química: como
os/as estudantes da EJA revelam a química presente nos seus contextos histó-
ricos, bem como as suas vontades e expectativas?

Esta obra responderá à referida pergunta que muito inquieta profes-
sores/as e pesquisadores(as) que se enveredam no contexto da EJA. A partir 
de um breve histórico da referida modalidade de ensino, contextualizado 
com marcos políticos, no Brasil, e articulado com reflexões dos objetivos do 
ensino de Química, esse livro foi desenhado em um espectro de escola pú-
blica, em que jovens e adultos retornam para a escolarização, na EJA. A obra 
reflete que esse retorno poderia ser cultivado pelos sonhos e anseios deixa-
dos, muitas vezes, involuntariamente, em tempos anteriores, revivendo es-
peranças de abertura de espaços para os alcances que a escolarização pode 
possibilitar. Os jovens e os adultos buscam, muitas vezes, a melhoria de con-
dições de trabalho, trazendo oportunidades mais dignas para as suas famí-
lias. Além disso, especialmente nas aulas de Química, os(as) estudantes da 
EJA buscam compreender fenômenos cotidianos e/ou esporádicos que 
eles(as) vivenciam, tais como: a manipulação de remédios e a composição das 
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substâncias químicas; os procedimentos e as metodologias envolvidas em re-
ações químicas diversas; a química dos alimentos e os procedimentos de boas 
práticas de fabricação; o manuseio adequado de produtos químicos de lim-
peza, visando à segurança com a leitura dos rótulos, dentre outros temas. 
Esta obra corroborá com as provocações aqui apresentadas e fará com que 
nós, professores(as) e pesquisadores(as), nos encoragemos a refletir, tensio-
nar e, por que não, corroborar com as mudanças de cenário na EJA.  

Prof. Dr. Paulo Vitor Teodoro 
Universidade Federal de Uberlândia 
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APRESENTAÇÃO 

NICIAMOS este livro apresentando que sua construção é fruto de uma tra-
jetória acadêmica-profissional de um docente em Química, que também 
é autor deste livro, e que busca apresentar a sua caminhada perante o de-

senvolvimento de sua dissertação de mestrado que foi construída com os sujei-
tos da aprendizagem, na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Apesar de não ter desenvolvido pesquisas durante a formação acadê-
mica voltadas para o Ensino de Química, somente nos últimos anos do curso, 
ao realizar as disciplinas de cunho pedagógico, principalmente no Estágio 
Supervisionado, que foi descoberta certo apreço pela área da educação. Para 
tanto, em diálogo com o professor da disciplina (que também é um dos auto-
res deste livro) propomo-nos a estruturar um Projeto de Pesquisa que ver-
sava sobre a EJA. Os resultados desse trabalho nos instigaram a levar a diante 
a ideia de aprofundar os estudos nesse campo. 

Na esteira dessa discussão, realizamos vários debates ao longo do es-
tágio, nos permitindo contato direto com a realidade escolar da educação de 
jovens e adultos. O papel relevante do estágio, além de uma formalidade cur-
ricular, permitiu-me a aproximação entre a teoria e prática e a participação 
em situações reais no espaço escolar. 

Devido à inexperiência com a dinâmica de uma sala de aula, foi por 
meio de uma conversa com a professora (docente da turma investigada), que 
foi solicitado a ela a indicação de uma turma para que pudesse acompanhá-
la por um período fazendo observações e, por conseguinte, com a sua per-
missão dar algumas aulas para os alunos. A professora me sugeriu uma 
turma da EJA. Neste momento, alguns questionamentos iniciais surgiram: 
como seria dar aulas para jovens (adolescentes) e adultos? Minhas opções di-
dáticas poderiam ser as mesmas daquelas adotadas em turmas convencio-
nais do Ensino Médio de química? Quem são esses sujeitos que compõem o 
que denominamos de Educação de Jovens e Adultos? 

Por meio dessas inquietações iniciais nasceu o interesse em aprofun-
dar alguns estudos acerca do público da EJA, com o foco nos sujeitos da apren-
dizagem, haja vista suas necessidades, dificuldades e perspectivas no processo 
de ensino e aprendizagem, principalmente, na disciplina de química. 

I
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No caminho desta discussão, quando pensamos para quem se des-
tina a educação de jovens e adultos, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB 9.394/1996, no Art. 37, indica que a EJA está direcionada 
“àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fun-
damental e médio em idade própria”; ou seja, para aquelas pessoas que não 
concluíram o ensino fundamental e médio entre quinze e dezoito anos. Con-
sideramos, neste trabalho, que a educação escolar para este público deveria 
possuir características e modalidades adequadas – cursos e exames supleti-
vos - às necessidades e contexto dos aprendizes jovens e adultos, como me-
canismo de garantir-lhes as condições de acesso e permanência na escola. 

De fato, os momentos iniciais de observação no campo de pesquisa 
identificamos que as turmas da EJA tinham níveis diferenciados de aprendi-
zado. As aulas eram ministradas sem que houvesse relação entre o conheci-
mento prévio do aluno com o conteúdo abordado; entretanto, de acordo com 
Freire (2011) o contexto social influi diretamente na construção do conheci-
mento estudantil, e que para torná-lo significativo é necessário que conside-
remos as experiências destes sujeitos. 

Para tanto, ao depararmos com a temática EJA, Oliveira (1999) res-
salta que não iremos trabalhar com uma questão que nos remete à especifi-
cidade etária, mas sim à especificidade cultural, com seres humanos prove-
nientes de diferentes culturas e com valores distintos. Esse pressuposto nos 
faz refletir sobre a necessidade de entendermos o estudante da EJA como 
uma pessoa participante de determinado grupo da sociedade que não conse-
guiu prosseguir no ambiente escolar na idade “correta”, por diferentes moti-
vos que percebemos nesta pesquisa. 

Desta forma, Malta (2005, p.3) ao relatar sobre as questões que en-
volvem o processo de aprendizagem na EJA, aponta que somente serão ver-
dadeiramente compreendidas se não perdermos de vista a história dessas 
pessoas sócio-históricas. De fato, ao serem mediadas pelos saberes apreen-
didos na vida, essas pessoas ressignificam a prática pedagógica, “marge-
ando a trajetória que lhes foi permitida trilhar por entre os pântanos e oásis 
sociais, políticos e culturais que os guiam no seu ser e estar no mundo atual”. 

O papel docente neste processo é fundamental, como destaca Lopes 
(2005) ao mostrar que o sucesso da aprendizagem na EJA está intimamente 
ligado ao trabalho de seus docentes, suas escolhas metodológicas, a seleção 
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de conteúdo e a relação estabelecida entre professor-aluno. Além do mais, 
seria importante que a sociedade despisse dos preconceitos e discrimina-
ções, dentre tantos outros estigmas que contribuem para agravar os proble-
mas vivenciados pelos alunos da EJA. Desse modo, seria interessante conhe-
cermos quem são esses jovens e adultos que irão participar desse processo 
educacional, bem como as suas expectativas e anseios. 

Por sua vez, Ferrari (2005) aponta a necessidade de se avaliar as seme-
lhanças e as diferenças entre os jovens e adultos que retornam ao ambiente 
escolar. Ambos  almejam se especializarem profissionalmente ou termina-
rem os estudos para obter melhores condições de remuneração. Em contra-
partida, diferenciam-se pelas condições biológicas e psicológicas (tempos e 
modos de aprendizagem, a maturidade, a vontade de aprender), apontando 
para demandas diferentes no retorno ao ambiente escolar. Sobre a    parcela 
de jovens o autor destaca: 

Nesta fase de desenvolvimento, o jovem que se encontra no 
mercado de trabalho e lutando para garantir sua sobrevivên-
cia, apresenta características diferenciadas pelo contato ime-
diato com a realidade social, daquele jovem universal, abs-
trato, que só responde às etapas biológicas de seu crescimento, 
representadas por um conjunto de transformações corporais e 
psicológicas entre a infância e a idade adulta, tipificadas como 
adolescência. (FERRARI, 2005, p. 2). 

Além do mais, ao adulto é relegado um papel de grande responsabi-
lidade quando comparado às crianças e jovens. Ao considerar fatores históri-
cos, culturais e sociais, Palácios (1995) revela que o adulto é aquele que sem-
pre se impõe nas decisões familiares e cuida para manter certa estabilidade 
dentro do ambiente familiar. Este indivíduo é o espelho daquelas crianças e 
jovens que um dia seguirão os mesmos passos para a construção de seus pró-
prios universos familiares. As diversas reflexões pertinentes aos valores e às 
condutas dentro da EJA que proporcione a formação de vínculos positivos, 
remete a reflexões sobre a forma de pensar, agir e sentir do outro. 

Por conseguinte, ao buscarmos retratar as peculiaridades existentes 
na EJA, as mesmas não devem ser entendidas como reposição da escolari-
dade perdida, ideia normalmente presente em cursos supletivos. Ribeiro 
(2008) infere que o retorno à escola nesta faixa etária é dificultado pelo senti- 
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mento de incapacidade e vergonha do adulto, o que dificulta a permanência 
dos alunos até a conclusão das séries finais do ensino médio; uma vez que 
também exige certa flexibilidade de carga horária já que muitas destas pes-
soas necessitam trabalhar para ajudar sua família. 

E no contexto das aulas de química? Como podemos apreender a 
educação de jovens e adultos? Schnetzler (2004) enfatiza que o ensino de quí-
mica tem como função o desenvolvimento da capacidade de tomada de deci-
são, o que implica na necessidade de vinculação do conteúdo trabalhado ao 
contexto social em que o aluno está inserido. A mesma autora, em 1996, iden-
tificou alguns trabalhos na literatura de âmbito nacional e internacional, so-
bre ensino de química no qual se observa que a aprendizagem dos alunos tem 
como foco a aprovação em concursos (vestibular, por exemplo) por meio da 
memorização de uma grande quantidade de informações, produzindo 
desse modo, um ensino de química descontextualizado do mundo cultural 
e tecnológico do aluno. Em   linhas gerais, para a autora, 

‘a contextualização do conteúdo de química com a realidade 
dos alunos poderia ser alcançada pela abordagem de assuntos 
relacionados ao manuseio e utilização de substâncias; con-
sumo de produtos industrializados; segurança do trabalhador; 
efeitos da química no meio ambiente; interpretação de infor-
mações químicas veiculadas pelos meios de informação; avali-
ação de programas de ciência e tecnologia, e por fim, compre-
ensão da química e da ciência na sociedade’. (SCHNETZLER, 
1996, p. 29). 

Por sua vez, Driver e colaboradores (1999) evidenciam que para con-
creta aprendizagem dos conteúdos de disciplinas das áreas de ciências, o 
aluno necessita muito mais do que desafiar as suas concepções e ideias ante-
riores sobre determinado assunto, necessita que tais conteúdos sejam intro-
duzidos em uma forma diferente de pensar sobre o mundo natural. 

Nesse sentido, a EJA deveria construir saberes que auxiliassem essas 
pessoas na participação consciente da cidadania, incluindo aspectos em con-
textos reais de aplicação, de cotidianidade e de elementos fulcrais para o de-
senvolvimento humano. Haddad e colaboradores (2002) realizaram um le-
vantamento de estudos sobre temáticas e abordagens dominantes e emer-
gentes, bem como as lacunas e campos inexplorados da pesquisa sobre EJA 
do período de 1986-1998. Tendo o aluno como foco de pesquisa, Haddad sub- 
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dividiu esta temática em dois sub-temas, Perfil dos Alunos e Visão dos Alu-
nos. Apesar do relato de 48 pesquisas, sendo 3 delas teses de doutorado e 45 
dissertações de mestrado, nenhuma dessas pesquisas retrataram a perspec-
tiva de alunos no contexto das aulas de química. Noutra via, as pesquisas 
abordaram principalmente estudos envolvidos nos cursos de alfabetização 
da EJA; o ensino supletivo; o processo de aprendizagem no Ensino Funda-
mental e a educação promovida dentro de projetos sociais. Os estudos refe-
rentes ao Ensino Médio e ao currículo encontram-se em menor quantidade, 
num total de 10 dissertações e 2 teses. 

Desse modo, o presente manuscrito avança no estudo da visão do 
aluno no contexto das aulas de química no qual ressaltamos a importância de 
conhecê-los para promover uma aprendizagem dos conteúdos de química 
em uma abordagem contextualizada à realidade desses alunos, na concepção 
de uma educação popular. Para tanto, destacamos uma passagem de 
Broilo (2009) que em seu estudo recomendou a proposição de um plane-
jamento de química adequado às necessidades dos sujeitos da aprendiza-
gem. Em suas conclusões ele ressalta: 

[...] o planejamento não pode ser apenas baseado nas respostas de 
perguntas como ’o quê?’; ‘por quê?’ e ‘para que planejar?’. Penso 
que primeiramente deve-se refletir sobre ‘para quem planejar?’ 
tentando conhecer os pontos mais importantes sobre os alunos: 
quais são as suas trajetórias de vida, os significados que atribuem 
à escola, que relações estabelecem entre eles e com o professor, 
(por consequência) quais são as imagens construídas do professor 
e da turma e, por fim, quais são os projetos de vida desses alunos. 
Penso que levando esses pontos em consideração, o professor se 
aproxima da resposta para ‘quem são os alunos?’, especialmente 
‘Quem são os alunos da EJA?’. (BROILO, 2009, p. 36). 

Na esteira dessa discussão, este trabalho contribui para o debate ao 
passo que dá voz às pessoas da EJA e às suas histórias para compreendermos 
as identidades plurais presentes em aulas de química. Entendemos que essa 
pluralidade está presente em todas as salas de aulas, porém, aqui nos inte-
ressa os estudantes da educação de jovens e adultos, por considerarmos as 
contínuas e descontínuas inquietações que nos acompanham enquanto pes-
quisadores. Desse modo, interessa-nos saber: como os sujeitos acompanhados 
revelam, em suas narrativas, aspectos químicos presentes em seus contextos históricos, 
bem como suas vontades e expectativas sobre o ensino escolar desse conteúdo? 
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 Nesta vertente, o objetivo deste trabalho é, por meio de narrativas, 
dar voz aos sujeitos da aprendizagem de uma turma da educação de jovens e 
adultos da cidade de Uberlândia (MG) destacando seus interesses e seus co-
nhecimentos em estreita relação com a química que emerge dos contextos e 
vivências desses sujeitos. 

No intento da realização deste objetivo, buscamos desvelar as se-
guintes premissas: dar visibilidade às “identidades das pessoas” a partir de 
suas narrativas; investigar os condicionantes das idas e vindas desses sujei-
tos para a escola e estudar o interesse e as concepções dos sujeitos da apren-
dizagem em aulas de química. Nessa perspectiva, compreendemos que à me-
dida que conhecemos a identidade da pessoa da aprendizagem, bem como 
seus anseios e expectativas ao retornar para o ambiente escolar, poderemos 
em trabalhos posteriores refletir e propor novas metodologias e estratégias 
didáticas para o ensino de química da EJA. 

O caminho escolhido para o desenvolvimento da pesquisa foi de na-
tureza qualitativa, conforme Chizzotti (2008), e mediante a definição da pro-
blemática nos embasamos nas Histórias de Vida ou Narrativas de Vida, de 
acordo com Laville (2008), dos dez sujeitos da aprendizagem. As histórias 
desses estudantes foram registradas por meio da escrita de um Memorial, no 
qual solicitamos que descrevessem suas vivências e experiências que defla-
grassem relações com a química. Além do mais, com o intuito de comple-
mentarmos a nossa investigação realizamos uma entrevista semiestrutu-
rada, para um possível aprofundamento naqueles pontos pouco explorados 
no Memorial. 

Neste percurso, defendemos o emprego da terminologia sujeitos da 
aprendizagem para indentificar os alunos, estudantes ou educandos no con-
texto escolar. Nesse sentido, consideramos que esses indivíduos estão em 
processo constante de conhecimento; que suas práticas sociais e culturais é 
que determinam a sua atuação no mundo e, que desse modo, desvelam a 
construção de suas diversas histórias. Nos momentos de aprendizagem o su-
jeito se constitui e caminha para o seu aperfeiçoamento buscando em cada 
instante, usufruir de novas informações. 

Em síntese, na coleta de dados, no Memorial e pela entrevista, pedi-
mos que os sujeitos da aprendizagem escolhessem nomes fictícios buscando 
preservar suas identidades. Os nomes selecionados foram: Gustavo; Carolina; 
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Mariana; Heitor; Elisa; Denize; Raul; Adriana; Simone e Lilian; sendo que, ao se-
rem mencionados no texto seus nomes receberam o destaque em itálico. 

  A organização do livro está dividida em quatro capítulos, cujo pri-
meiro – que se encerra – apresenta o estudo, as motivações, questão da pes-
quisa, objetivos e os caminhos escolhidos para a nossa empreitada. O se-
gundo capítulo, apresenta um diálogo com a literatura sobre os seguintes as-
pectos: as histórias significativas da EJA; o currículo e seu lugar na educação 
popular; os fundamentos na atualidade da educação popular; as identidades 
dos sujeitos da aprendizagem Jovens e Adultos e por fim o ensino de química 
na EJA. Assim buscamos embasar nosso trabalho com a riqueza de informa-
ções coletadas sob as diversas óticas. 

No terceiro Capítulo, revelamos os resultados e discussão do traba-
lho que compõem este livro buscando entrelaçar os dados obtidos com as lei-
turas realizadas. Em um primeiro momento apresentaremos o local da pes-
quisa: a escola. Em seguida, destacamos os sujeitos da aprendizagem desve-
lando suas histórias de vida. Na sequência, discutimos os condicionantes da 
permanência dos sujeitos no ambiente escolar aprofundando nas suas idas e 
vindas a esse local. Por conseguinte, investigamos os sentidos do trabalho e 
das questões de gênero e de fatores responsáveis pela saída e retorno desses 
alunos no ambiente escolar. Nesse intermédio, ressaltamos os desejos e as 
vontades dos sujeitos que foram (des) construídas devido a esses fatores elen-
cados na trajetória de vida desses sujeitos. E por fim, elencamos os Conheci-
mentos de Química marcantes nas descrições dos sujeitos destacando suas 
frustrações, expectativas e interesses quando identificam a química no seu 
cotidiano, bem como na aprendizagem da mesma em sala de aula. 

No quarto Capítulo, referente aos Momentos Finais e Perspectivas, 
alinhavamos os aspectos avaliados propondo perspectivas para a educação de 
jovens e adultos, assim como, para o ensino de química com vistas a inovações 
nas práticas e propostas pedagógicas almejando a ressignificação de conceitos, 
ações e limites evidenciados durante o desenvolvimento do trabalho. 

Neste percurso, convidamos a todos e todas, a caminharem conosco 
em busca das aprendizagens sobre a educação de jovens e adultos e suas re-
lações com o ensino de química. Dando continuidade ao nosso livro, o pró-
ximo capítulo tratará dos referenciais teóricos elencados para a discussão de 
nosso objeto de pesquisa. Venha conosco! 





O DIÁLOGO COM OS 
REFERENCIAIS TEÓRICOS 

Sou uma coisa entre coisas  
O espelho me reflete 

Eu (meus olhos)  
reflito o espelho 

Se me afasto um passo  
o espelho me esquece:

- reflete a parede
 a janela aberta

Eu guardo o espelho
o espelho não me guarda

(eu guardo o espelho
a janela a parede rosa

eu guardo a mim mesmo 
refletido nele):  

sou possivelmente 
uma coisa onde o tempo 

deu defeito 

 Óvni, Ferreira Gullar 

 
NTRODUZIMOS este capítulo, com o poema de Ferreira Gullar escrito 
no período de 1975-1980. Uma época fervorosa, na qual os ideais mili-
tares predominavam sobre a sociedade brasileira. Nesses tempos, os 
sujeitos não possuíam liberdade para refletir sobre a sua própria cul-

tura, seus valores e a sua identidade. Ao retomarmos a EJA analisando seus 
diversos contextos – históricos, políticos, econômicos e culturais – percebe-
mos que, conforme o poema, o espelho “não guarda” a imagem desses sujei-
tos quando se distanciam, ou seja, na EJA existem lacunas que dificultam o 
desenvolvimento de uma educação mais significativa no qual esses jovens e 
adultos pudessem se identificar e transformar a realidade. Um olhar mais 

I
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sensibilizado sobre essa situação nos possibilita pensar e agir de maneira di-
ferente, caso o objetivo seja contribuir para a melhoria das diversas mazelas 
sociais existentes na nossa sociedade, e, quem sabe assim, refletir um novo 
olhar perante o espelho. Nesse sentido, desenvolveremos os referenciais teó-
ricos na busca por reflexões dessa realidade na expectativa de novos cami-
nhos para a Educação de Jovens e Adultos. 

As histórias significativas para a EJA 

Lopes (2005) destaca que a alfabetização de adultos surgiu com a che-
gada dos jesuítas em território brasileiro, para que os colonos/índios pudes-
sem ler o catecismo e seguir as ordens e instruções da corte cumprindo assim 
as tarefas exigidas pelo Estado. Após a expulsão dos Jesuítas, ocorrida no sé-
culo XVIII, o ensino direcionado aos adultos foi interrompido. 

Por sua vez, a educação de adultos, de acordo com Haddad (2000), 
só foi    retomada no período do Império, uma vez que possuir a educação pri-
mária como direito à cidadania era permitido a uma pequena parcela da po-
pulação, sendo excluídos os negros, indígenas e grande parte das mulheres. 
Às Províncias eram delegadas, conforme ato adicional de 1834, a responsabi-
lidade pela educação básica à população, e o governo imperial era responsável 
pela educação das elites. Beisiegel (1974) afirma que, 

[...] no Brasil, na colônia e mesmo depois, nas primeiras fases 
do Império [...] é a posse da propriedade que determina as li-
mitações de aplicação das doutrinas liberais: e são os interes-
ses radicados na propriedade dos meios de produção colonial 
[...] que estabelecem os conteúdos específicos dessas doutri-
nas no país. O que há realmente peculiar no liberalismo no 
Brasil, durante este período, e nestas circunstâncias, é mesmo 
a estreiteza das faixas de população abrangidas nos benefícios 
consubstanciados nas formulações universais em que os inte-
resses dominantes se exprimem. (BEISIEGEL, 1974, p. 43). 

Após o período colonial, já na Primeira República, a promulgação de 
uma constituição estabeleceu a exclusão dos adultos analfabetos da participa-
ção pelo voto, em um momento em que a maioria da população adulta era ile-
trada. Apesar do descaso com as classes menos favorecidas, neste momento 
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histórico procurou-se modificar o estado precário do ensino básico por meio 
da promoção de reformas educacionais. Estas, inicialmente, conforme Mo-
reira (1990) foram promovidas em alguns estados como Bahia, Minas Gerais e 
Distrito Federal; em conjunto às reformas de base institucionais promovidas 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) e pelo Programa de 
Assistência Brasileiro-Americana à Educação Elementar (Pabaee). Esses programas 
tinham como metas o desenvolvimento de pesquisas, organizar cursos e pa-
trocinar a publicação de livros-texto sobre currículo. 

Por conseguinte, a Constituição de 1934 elaborou o Plano Nacional de 
Educação – PNE que, conforme Haddad (2000) determinou as esferas de com-
petência da União, dos estados e municípios em matéria educacional, uma 
vez que esse ensino deveria ser extensivo aos adultos, nesse sentido também, 

[...] vinculou constitucionalmente uma receita para a manu-
tenção e o desenvolvimento do ensino; reafirmou o direito de 
todos e o dever do Estado para com a educação; estabeleceu 
uma série de medidas que vieram confirmar este movimento 
de entregar e cobrar do setor público a responsabilidade pela 
manutenção e pelo desenvolvimento da educação. (HADDAD, 
2000, p. 110). 

A partir de 1940, o Estado Brasileiro aumentou suas atribuições e res-
ponsabilidades em relação à EJA. Tal ação poderia ser entendida no quadro 
de expansão dos direitos sociais de cidadania, em resposta à presença de am-
plas massas populares que se urbanizavam e pressionavam por mais e me-
lhores condições de vida. Os direitos sociais, presentes anteriormente nas 
propostas liberais, concretizavam-se em políticas públicas, até como estra-
tégia de incorporação dessas massas urbanas em mecanismos de sustenta-
ção política dos governos nacionais. 

Por conseguinte, no ano de 1958, quando da realização do II Con-
gresso Nacional de Educação de Adultos, ainda no contexto da Campanha de Edu-
cação de Adolescentes e Adultos - Ceaa, os educadores preocupavam-se em rede-
senhar as características específicas e um espaço próprio para essa modali-
dade de ensino; e que não podia ser palco para reprodução das mesmas ações 
e características da educação infantil uma vez que reforçava o preconceito 
contra o analfabeto. Neste sentido, Paiva (1973) considera que deveria ser 
promovido, 
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[...] a organização de cursos que correspondessem à realidade 
existencial dos alunos, o desenvolvimento de um trabalho edu-
cativo ’com‘ o homem e não ’para’ o homem, a criação de gru-
pos de estudo e de ação dentro do espírito de autogoverno, o 
desenvolvimento de uma mentalidade nova no educador, que 
deveria passar a sentir-se participante no trabalho de soergui-
mento do país; [...] a renovação dos métodos e processos edu-
cativos, substituindo o discurso pela discussão e utilizando as 
modernas técnicas de educação de grupos com a ajuda de re-
cursos audiovisuais. (PAIVA, 1973, p. 210). 

Este momento histórico, marcado por propostas de renovação peda-
gógica, deve ser considerado dentro das condições adversas do momento po-
lítico dessa época, pois a educação direcionada às camadas populares era 
considerada, sem dúvida, a prática social que promoveria a conscientiza-
ção política desses indivíduos. Em complemento, inúmeros debates sobre as 
questões educacionais foram realizados em busca de ultrapassar os limites 
de uma educação formal. 

Além do mais, este ambiente de adversidades refletia a perda do em-
prego dos indivíduos de diversas classes sociais, ampliando-se o clima de in-
satisfação e manifestações populares. Dentro deste contexto, vários movi-
mentos sociais, diversos eventos e campanhas nacionais (campanha de alfa-
betização de adultos, criação de centros de cultura popular e o movimento de 
educação de base) ocorreram cuja busca pela democratização de oportuni-
dades de escolarização básica aos adultos representava a luta política dos 
grupos que disputavam o aparelho do Estado. Assim, a igreja católica, estu-
dantes universitários e intelectuais participavam dos movimentos sociais 
com forte missão de resgate e valorização do saber popular, pois a educação 
de adultos alavancava a valorização da cultura popular. 

Nesta perspectiva, o período de 1959 a 1964 foi também um grande 
momento econômico desenvolvimentista realizado pelo mercado internaci-
onal, provocando consideráveis níveis de desenvolvimento interno. Como 
resultado desse crescimento, várias multinacionais aproveitaram a oportu-
nidade e abriram fábricas e filiais em nosso país; as indústrias nacionais con-
seguiam produzir a maior parte dos bens de consumo que as camadas mais 
elevadas da população solicitavam. Entretanto, esse acúmulo de capital in-
ternacional investido no país, de racionalidade diferenciada daquela capaz 
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de ser absorvida pela economia brasileira, acabou por trazer desequilíbrios 
econômicos internos de difícil administração. 

Dessa forma, é importante destacar que em meio a esse novo pano-
rama brasileiro seria necessário promover um novo espaço econômico visando 
atender a todas as camadas da população. Jânio Quadros e João Goulart1 não 
conseguiram equilibrar o modelo econômico vigente com a ideologia naciona-
lista - os movimentos populares buscavam transformações sociais, econômi-
cas, culturais e políticas para a criação de uma sociedade mais justa. Assim, 
em meio aos avanços consideráveis das classes populares pela educação de 
adultos (centrado em ideologias elaboradas no Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros – Iseb; no pensamento católico moderno e em princípios 
progressistas) promovida de uma maneira mais politizada e, não obstante, o 
desequilíbrio da economia brasileira, em 1964, foi promovido o golpe militar2. 
Conforme Haddad (2000), 

[...] a repressão foi a resposta do Estado autoritário à atuação 
daqueles programas de educação de adultos cujas ações de na-
tureza política contrariavam os interesses impostos pelo golpe 
militar. A ruptura política ocorrida com o movimento de 64 
tentou acabar com as práticas educativas que auxiliavam na 
explicitação dos interesses populares. O Estado exercia sua 
função de coerção, com fins de garantir a ’normalização’ das 
relações sociais. (HADDAD, 2000, p. 113). 

O golpe militar paralisou vários programas - Programa Nacional de Edu-
cação (PNE); Movimento de Educação de Base (MEB) - que estavam em andamento, 
sendo que educadores foram cassados, presos e exilados. Neste contexto, os 
militares propuseram fundar um país com grande desenvolvimento socioeco-
nômico, porém, esse avanço esbarrava-se no método de conciliar o grande ala-
vancar da economia do país frente às desigualdades sociais existentes. 

Neste sentido, o governo militar reconheceu, conforme Haddad 
(2000), que para promover o desenvolvimento do país esperado não era pos-
sível abandonar completamente a escolarização básica dos jovens e adultos, 

1 Jânio da Silva Quadros governou o país de Janeiro a Agosto do ano de 1961. Após sua renúncia João 
Goulart ficou no governo de Setembro de 1961 a março de 1964. (Haddad, 2000)
2 A ditadura militar foi um período que o Brasil foi governado pelos militares que durou de 31 de Março  de 
1964 até 15 de Março de 1985. (Haddad, 2000) 
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uma vez que serviria como um meio de interação com a sociedade. Para aliar 
os interesses políticos aos anseios destes grupos o governo militar projetou 
dois programas educacionais: o Movimento Brasileiro de Alfabetização - Mobral - 
em 1967; e posteriormente, o Ensino Supletivo, em 1971, quando da promulga-
ção da Lei Federal 5.692, que reformulou as diretrizes de ensino de primeiro 
e segundo graus. 

O Mobral foi criado pela Lei 5.379, de 15 de dezembro de 1967, cujo 
projeto possuía três características básicas: os recursos financeiros indepen-
diam de verbas orçamentárias; propunha uma organização operacional des-
centralizada por meio de comissões Municipais espalhadas por quase todos 
os municípios brasileiros e buscava a centralização de direção do processo 
educativo, através da Gerencia Pedagógica do Mobral Central, encarregada 
da organização da programação, da execução e da avaliação do processo edu-
cativo, como também do treinamento de pessoal para todas as fases, de 
acordo com as diretrizes que eram estabelecidas pela Secretaria Executiva. 
De acordo com Pereira (2007), 

[...] na implantação do MOBRAL pelo governo militar, até se 
admitia que houvesse a necessidade de se desenvolver um tra-
balho conscientizador, porém com um enfoque diferente da-
quele realizado antes de 1964, pois esse Movimento fazia claras 
restrições à concepção político-filosófica de Paulo Freire. 
Nesse sentido, falavam de ‘conscientização’ cívica em busca da 
ordem e do progresso. (PEREIRA, 2007, p. 60). 

Desse modo, como Haddad (2000) destaca, o Mobral foi amplamente 
criticado, dentre outros fatores, pelo paralelismo da gestão e financiamento 
em relação ao Departamento de Ensino Supletivo e ao orçamento do Minis-
tério da Educação (MEC), pelo pouco tempo destinado à alfabetização, por 
não considerar as peculiaridades da população e pelos critérios empregados 
na verificação de aprendizagem. No final da década de 1970, os objetivos do 
Mobral foram reformulados ampliando seu atendimento, da educação comu-
nitária à educação de crianças, com o intuito de amenizar os fracassos nos 
objetivos iniciais de superar o analfabetismo no Brasil. 

Já o Ensino Supletivo foi regulamentado no capítulo IV pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de número 5.692 de 11 de 
agosto de 1971. Três princípios caracterizaram essa modalidade de ensino: 
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considerado um subsistema integrado, independente do Ensino Regular; 
vinculado ao esforço do desenvolvimento nacional, seja “integrando pela al-
fabetização à mão de obra marginalizada”, seja formando a força de trabalho 
e o Ensino Supletivo deveria ter uma doutrina e uma metodologia apropria-
das aos “grandes números característicos desta linha de escolarização”. 

Para repor a escolarização regular, formar mão de obra e atualizar co-
nhecimentos, o Ensino Supletivo foi organizado em quatro funções: Suplên-
cia, Suprimento, Aprendizagem e Qualificação. A Suplência buscava “suprir a 
escolarização regular para os adolescentes e os adultos que não a tenham se-
guido ou concluído na idade própria” através de cursos e exames (Lei 5.692, ar-
tigo 22), Brasil (1971). O Suprimento reivindicava “proporcionar, mediante re-
petida volta à escola, estudos de aperfeiçoamento ou atualização para os que 
tenham seguido o ensino regular no todo ou em parte” (Lei 5.692, artigo 24), 
Brasil (1971). A Aprendizagem correspondia à formação metódica no trabalho, 
e ficou a cargo basicamente do Senai e do Senac; ou seja, instituições que pro-
moveriam cursos e exames que visassem à formação e aperfeiçoamento para o 
trabalho. A Qualificação foi função encarregada da profissionalização que, 
sem ocupar-se com a educação geral, atenderia ao objetivo prioritário de for-
mação de recursos humanos para o trabalho. 

O Ensino Supletivo buscava atribuir uma clara prioridade aos cursos 
e exames que visassem à formação e ao aperfeiçoamento para o trabalho; e a 
liberdade de organização, evitando-se assim que o mesmo resultasse em um 
“simulacro” do Ensino Regular. Entretanto, não haviam profissionais aptos 
para fazer este tipo de educação para o trabalho e em primeiro instante os 
profissionais que lecionavam nesta modalidade eram professores do ensino 
regular, treinados e capacitados com o tempo para o exercício de tal função. 
Haddad (2000) descreve, de forma sucinta, as políticas educacionais do pe-
ríodo militar: 

O discurso e os documentos legais dos governos militares pro-
curaram unir as perspectivas de democratização de oportuni-
dades educacionais com a intenção de colocar o sistema edu-
cacional a serviço do modelo de desenvolvimento. Ao mesmo 
tempo, por meio da coerção, procuraram manter a ‘ordem’ 
econômica e política. Inicialmente, a atitude do governo auto-
ritário foi a de reprimir todos os movimentos de cultura popu-
lar nascidos no período anterior ao de 64, uma vez que os pro- 
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cessos educativos por eles desencadeados poderiam levar a 
manifestações populares capazes de desestabilizar o regime. 
Posteriormente, com o MOBRAL e o Ensino Supletivo, os mi-
litares buscaram reconstruir, através da educação, sua media-
ção com os setores populares. (HADDAD, 2000, p. 118). 

Os anos imediatamente posteriores à ditadura militar marcaram a 
retomada do governo nacional pelos civis. O Mobral foi extinto e substituído 
pela Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos – Educar – e o supletivo 
foi englobado dentro das políticas públicas dessa nova instituição. Além do 
mais, foram retomadas as práticas pedagógicas em conformidade ao ideário 
da Educação Popular, conforme Haddad (2000), uma vez que algumas prá-
ticas foram praticamente abandonadas no regime da ditadura militar e ou-
tras, continuaram a serem desenvolvidas clandestinamente – organizações ci-
vis ou pastorais populares da igreja – retomaram o acesso nas universidades in-
fluenciando programas de alfabetização e escolarização de jovens e adultos. 

No caminho da redemocratização do país, foi promulgado a Consti-
tuição Federal de 1988 reconhecendo o direito social das pessoas jovens e 
adultas à educação fundamental, com a consequente responsabilização do 
Estado por sua oferta pública, gratuita e universal. Entretanto, a história da 
EJA, neste período, conservou a contradição entre a afirmação no plano jurí-
dico do direito formal da população jovem e adulta à educação básica, de um 
lado, e sua negação pelas políticas públicas concretas, de outro, conforme 
Haddad (2000). 

Nesse contexto, dentre as políticas educacionais da década de 1990, 
o então presidente Fernando Collor de Melo3 propôs um rol de medidas que
buscavam a diminuição das despesas orçamentárias extinguindo a Fundação
Educar. A falta de incentivo político e financeiro por parte do governo federal
levou os programas estaduais – responsáveis pela maior parte do atendi-
mento à EJA – a uma situação de estagnação ou declínio. Di Pierro (2001) ve-
rificou que havia uma tendência – devido ao descaso das esferas estadual e
federal – de descentralização da EJA, ficando somente a cargo do município
a responsabilidade por esta modalidade de ensino.

3 Fernando Affonso Collor de Melo foi o primeiro presidente eleito por voto direto do povo após o governo militar 
com um mandato de dois anos, no período de 1990 a 1992. 
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Em análise do governo do ex-presidente Fernando Henrique Car-
doso4, em 1996, Di Pierro (2005) discute que a EJA foi marginalizada na hie-
rarquia de prioridades da reforma e da política educacional fechando a Co-
missão Nacional de Educação de Jovens e Adultos (Cneja) e instituindo o programa 
Alfabetização Solidária que ficaria a cargo, em parcela substancial, de entida-
des filantrópicas. Uma reforma educacional iniciada em 1995 implicou ao 
MEC a manutenção da educação básica de jovens e adultos na posição mar-
ginal, reforçando as tendências à descentralização do financiamento e da 
produção de serviços, conforme Haddad (2000). 

Em consequência a esses novos trâmites educacionais, o Artigo 60 da 
Constituição Federal de 1988, que reza sobre as Disposições Transitórias da 
Constituição instituiu em cada um dos estados, o Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério (Fundef). Este órgão 
priorizou seus recursos para o ensino fundamental de crianças e adolescentes 
deixando a educação básica infantil, do ensino médio e de jovens e adultos em 
segundo plano, de acordo com Haddad (2000). Em 1996 a nova Lei de Diretri-
zes e Bases 9.394, Brasil (1996), foi criada e a EJA foi citada no artigo 37. 

No entanto, o ensino de jovens e adultos passou a concorrer com a edu-
cação infantil no âmbito municipal e com o ensino médio no âmbito estadual 
pelos recursos públicos não capturados pelo Fundef. Esse processo de deslegi-
timação da EJA, no conjunto das políticas educacionais promoveu, de acordo 
com Haddad (2000) em meados de 1990, a criação de três programas federais 
de formação de jovens e adultos de baixa renda de modo que, nenhum deles 
fosse coordenado pelo Ministério da Educação e todos fossem desenvolvidos 
em regime de parceria, envolvendo diferentes instâncias governamentais, or-
ganizações da sociedade civil e instituições de ensino e pesquisa. Foram eles: 
PAS (Programa Alfabetização Solidária); Pronera (Programa Nacional de Educação na 
Reforma Agrária) e Planfor (Plano Nacional de Formação do Trabalhador). 

O Programa Alfabetização Solidária (PAS) idealizado em 1996 pelo Ministé-
rio da Educação, foi coordenado pelo Conselho da Comunidade Solidária com o 
objetivo declarado de desencadear um movimento de solidariedade nacional 
para reduzir as disparidades regionais e os índices de analfabetismo significati-
vamente, priorizando o público juvenil, municípios e periferias urbanas em que 
se encontram os índices mais elevados de analfabetismo do país. 

4 Fernando Henrique Cardoso governou o país por 8 anos, devido a sua reeleição, no período de 1995 a 2002. 
(Haddad, 2000) 
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O PAS, como Haddad (2000) argumenta, atendeu a 776 mil alunos nos 
primeiros três anos, sendo que menos de um quinto adquiriu a capacidade de 
ler e escrever pequenos textos; resultado atribuído pelas universidades ao 
tempo demasiadamente curto previsto para a alfabetização. A operacionali-
dade do PAS necessitava ser reformulada de modo a assegurar que os egressos 
tivessem oportunidades de prosseguir estudos nas redes públicas de ensino, 
dificultado pela orientação da política educacional mais geral que direcionava 
e focalizava os recursos somente para o ensino de crianças e adolescentes. 

Já o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), que 
surgiu da articulação do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 
(Crub) com o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) possui a 
missão de ampliar os níveis de escolarização formal dos trabalhadores rurais 
assentados. Como instrumento de democratização de conhecimento do 
campo esse programa apoia diversos projetos de educação que buscam o de-
senvolvimento das áreas de reforma agrária. O alvo principal do Pronera era 
a alfabetização inicial de trabalhadores rurais assentados que se encontra-
vam na condição de analfabetismo absoluto, aos quais oferecia cursos com 
um ano letivo de duração, mas seu componente mais inovador é aquele pelo 
qual as universidades parceiras proporcionam a formação dos alfabetizado-
res e a elevação de sua escolaridade básica. 

Por fim, coordenado pela Secretaria de Formação e Desenvolvimento 
Profissional do Ministério do Trabalho (Sefor/Mtb), o Plano Nacional de Forma-
ção do Trabalhador (Planfor) foi um programa destinado à qualificação profis-
sional da população economicamente ativa, entendida como formação com-
plementar e não substitutiva à educação básica. Desde sua concepção em 
1995 a Sefor/Mtb delineou um perfil de formação requerido pelo mercado de 
trabalho que, ao lado das competências técnicas específicas e habilidades de 
gestão, compreendeu a educação básica dos trabalhadores, motivo pelo qual 
surgiram iniciativas destinadas à elevação da escolaridade de jovens e adultos 
do campo e da cidade. 

Entre 1996 e 1998, de acordo com Haddad (2000) quase 60% dos cinco 
milhões de trabalhadores atendidos pelo Planfor receberam cursos em habi-
lidades básicas, mas o baixo nível de escolaridade dos estudantes continuou 
a ser apontado como obstáculo à eficácia do Programa. Em oposição, uma 
escassa articulação entre a política nacional de formação profissional con- 



36 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

O PAS, como Haddad (2000) argumenta, atendeu a 776 mil alunos nos 
primeiros três anos, sendo que menos de um quinto adquiriu a capacidade de 
ler e escrever pequenos textos; resultado atribuído pelas universidades ao 
tempo demasiadamente curto previsto para a alfabetização. A operacionali-
dade do PAS necessitava ser reformulada de modo a assegurar que os egressos 
tivessem oportunidades de prosseguir estudos nas redes públicas de ensino, 
dificultado pela orientação da política educacional mais geral que direcionava 
e focalizava os recursos somente para o ensino de crianças e adolescentes. 

Já o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), que 
surgiu da articulação do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 
(Crub) com o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) possui a 
missão de ampliar os níveis de escolarização formal dos trabalhadores rurais 
assentados. Como instrumento de democratização de conhecimento do 
campo esse programa apoia diversos projetos de educação que buscam o de-
senvolvimento das áreas de reforma agrária. O alvo principal do Pronera era 
a alfabetização inicial de trabalhadores rurais assentados que se encontra-
vam na condição de analfabetismo absoluto, aos quais oferecia cursos com 
um ano letivo de duração, mas seu componente mais inovador é aquele pelo 
qual as universidades parceiras proporcionam a formação dos alfabetizado-
res e a elevação de sua escolaridade básica. 

Por fim, coordenado pela Secretaria de Formação e Desenvolvimento 
Profissional do Ministério do Trabalho (Sefor/Mtb), o Plano Nacional de Forma-
ção do Trabalhador (Planfor) foi um programa destinado à qualificação profis-
sional da população economicamente ativa, entendida como formação com-
plementar e não substitutiva à educação básica. Desde sua concepção em 
1995 a Sefor/Mtb delineou um perfil de formação requerido pelo mercado de 
trabalho que, ao lado das competências técnicas específicas e habilidades de 
gestão, compreendeu a educação básica dos trabalhadores, motivo pelo qual 
surgiram iniciativas destinadas à elevação da escolaridade de jovens e adultos 
do campo e da cidade. 

Entre 1996 e 1998, de acordo com Haddad (2000) quase 60% dos cinco 
milhões de trabalhadores atendidos pelo Planfor receberam cursos em habi-
lidades básicas, mas o baixo nível de escolaridade dos estudantes continuou 
a ser apontado como obstáculo à eficácia do Programa. Em oposição, uma 
escassa articulação entre a política nacional de formação profissional con- 

37 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem 

substanciada no Planfor e as redes estaduais e municipais de ensino vem 
acontecendo, uma vez que constituem os principais agentes públicos na 
oferta de oportunidades de educação básica de jovens e adultos. 

Dessa forma, o novo Plano Nacional de Educação - PNE 10.172/2001 
dispôs que seria inviável atuar somente entre as novas gerações e que para 
exterminar os problemas relacionados ao analfabetismo funcional e absoluto 
era necessário propor planos educacionais que atingissem também os adul-
tos e idosos, de acordo com Di Pierro (2010). O MEC, após pressão das esferas 
do governo, se dispôs a uma cooperação financeira mais substantiva com os 
governos sub nacionais em assuntos relativos à EJA, instituindo em 2001 o 
Programa Recomeço, focado nos estados do Norte e Nordeste e nos municípios 
com baixos índices de desenvolvimento humano. 

Empossado em 2003, o governo do presidente Luís Inácio Lula da 
Silva5 operou inicialmente uma mudança discursiva, em que a alfabetização 
de jovens e adultos passou a ser mencionada no rol de prioridades gover-
namentais, ao lado de programas emergenciais de alívio da pobreza, como 
Fome Zero. Voltado à alfabetização de jovens, adultos e idosos e à formação de 
alfabetizadores, a Secretaria Extraordinária de Erradicação do Analfabe-
tismo lançou o programa Brasil Alfabetizado, no qual é desenvolvido em todo 
o território nacional, por meio da transferência de recursos financeiros, em
caráter suplementar, aos entes federados que aderem ao Programa e por
meio do pagamento de bolsas-benefício a voluntários que atuam como pro-
fessores de alfabetização, coordenadores de turmas e tradutores-intérpretes
de libras (língua brasileira de sinais).

Nesse sentido, Di Pierro (2005) compara o programa Brasil Alfabeti-
zado àqueles desenvolvidos anteriormente, pela curta duração do módulo de 
ensino e aprendizagem, ausência de instrumentos de acompanhamento e 
avaliação, improvisação de alfabetizadores com nenhuma ou escassa forma-
ção pedagógica, falta de mecanismos que assegurassem aos alfabetizandos 
a continuidade de estudos e a consolidação das aprendizagens. 

Em meados de 2000 com a troca de ministros da educação, e algumas 
dessas limitações começaram a ser superadas, mediante reunião dos diferen- 

5 O presidente Luis Inácio Lula da Silva governou o país por 8 anos, devido a sua reeleição, de Janeiro de 2003 
a Janeiro de 2011. (Haddad, 2000) 
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tes programas do MEC na Coordenação de Educação de Jovens e Adultos da 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (Secad), e a inclusão 
da modalidade no projeto remetido ao Congresso para o Fundo de Financiamento 
da Educação Básica (Fundeb), que substituiu o Fundef em 2006. 

Em 2005, as alterações na duração dos programas Brasil Alfabetizado 
e Fazendo Escola aumentaram a probabilidade de articulação entre eles, ao 
mesmo tempo em que a Secad começou a desenhar instrumentos de diagnós-
tico, acompanhamento e avaliação desses programas. Após criar o programa 
Escola de Fábrica, destinado à qualificação profissional de estudantes pobres 
de 16 a 24 anos em nível básico, a Secretaria de Educação Profissional e Tec-
nológica também instituiu reserva de vagas para que jovens e adultos cursas-
sem o ensino médio e recebessem qualificação técnico-profissional na rede 
federal de educação tecnológica. De acordo com Frigotto (2005): 

O que se pretendia era a (re) construção de princípios e funda-
mentos da formação de trabalhadores para uma concepção 
emancipatória dessa classe. Acreditava-se que a mobilização da 
sociedade pela defesa do ensino médio unitário e politécnico, a 
qual conquanto admitisse a profissionalização, integraria em si 
os princípios da ciência, do trabalho e da cultura, promoveria 
um fortalecimento das forças progressistas para a disputa por 
uma transformação mais estrutural da educação brasileira. 
(FRIGOTTO, 2005, p. 1090). 

No rol de todas as políticas educacionais propostas que buscavam 
contemplar a EJA; vários autores como Frigotto (2005), Pereira (2007), Gou-
veia (2008), Viriato (2009) e Di Pierro (2010) se posicionaram de maneira se-
melhante no que tange a efetividade de tais propostas, ou seja, devido à au-
sência de recursos e a secundarização desta modalidade de ensino esses au-
tores acreditam que essas propostas ficaram no plano da utopia. 

Nesse sentido, algumas propostas que buscam contribuir para a efe-
tivação da EJA, conforme Viriato (2009) e Di Pierro (2001, 2010) fogem da for-
mação dos alunos como principio educativo, pois visam à reformulação de 
um currículo que contemple nos moldes atuais a preparação dos alunos para 
o mercado de trabalho associado à alfabetização dos alunos e sua continua-
ção nas series posteriores. Além do mais, outros estudiosos alertam para a
necessidade de ampliação de recursos financeiros, didáticos, profissionais,
de acordo com Gouveia (2008), Di Pierro (2003, 2010), Frigotto (2005); e uma 
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prática pedagógica mais direcionada que priorize a formação de indivíduos realmente 
letrados, críticos, para exercerem seu papel como cidadãos de acordo com Haddad 
(2000) e Pereira (2007). 

O currículo: qual o lugar da educação popular? 

“Não gostaria de ser mulher ou homem se a impos-
sibilidade de mudar o mundo fosse verdade obje-

tiva puramente se contasse e em torno de que nada 
se pudesse discutir. Gosto de ser gente, pelo contrá-

rio, porque mudar o mundo é tão difícil quanto 
possível. É a relação entre a dificuldade e a possibi-

lidade de mudar o mundo que coloca a questão da 
importância do papel da consciência na história, a 

questão da decisão da opção, a questão da ética e 
da educação e de seus limites”. 

Pedagogia da Indignação, Paulo Freire 

Nesta etapa buscamos aprofundar algumas reflexões sobre a educa-
ção popular anteriormente citada nos referenciais teóricos do histórico da 
EJA. De acordo com o trecho acima de Freire, podemos enfatizar a impor-
tância de interagirmos com o mundo e no mundo de forma consciente e crí-
tica. Como atores desta realidade nós devemos lutar mesmo diante da utopia 
de nossas ações e pensamentos por aquilo que pretendemos. Nesse sentido, 
buscamos caracterizar quem foi Paulo Freire destacando algumas das suas 
contribuições no contexto dessa nova possibilidade educacional; além de 
desvelar as relações existentes entre a educação popular e o currículo crítico 
com o propósito de construir uma definição de currículo pautado em con-
cepções epistemológicas que contemplem a formação das massas populares. 

Paulo Freire nasceu em 19 de setembro de 1924 no bairro da Casa 
Amarela no Recife, capital de Pernambuco. Ainda pequeno, Freire aprendeu 
a ler e a escrever à sombra das mangueiras que tinha no quintal da casa onde 
morava. Seu pai era oficial da polícia militar e sua mãe bordadeira, de modo 
que sua família vivia dignamente naqueles tempos. Desde cedo gostava 
muito de aprender, de modo que sua mãe iniciou sua alfabetização em casa, 
chegando à escola já quase sabendo ler e escrever. 
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Nos anos posteriores, as vivências escolares despertaram em Freire 
a paixão pela palavra, os seus valores, segredos e mistérios. Na adolescência 
dedicou-se, por conta própria, a estudos de filologia e de filosofia da lingua-
gem. Aos 22 anos ingressou na Faculdade de Direito do Recife. Mas depois 
de formado quase não praticou a profissão de advogado. A educação, a sala 
de aula e a escola o despertaram maior interesse para toda a vida. 

Nessa perspectiva, podemos citar a atuação de Freire, por dezessete 
anos na década de 1950, no Setor de Educação do SESI do Recife, no qual 
contou com sua própria vivência como estudante, por ter participado da 
Ação Católica e por adotar novas tendências pedagógicas no trabalho de for-
mação de professores de crianças e da criação de círculos de diálogos entre 
professores e pais de alunos. 

Nas décadas seguintes, vários acontecimentos marcaram a história 
no mundo e no Brasil, como o término da Segunda Guerra Mundial; a disputa 
pelo capitalismo norteamericano contra o socialismo ligado à União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas; a ditadura militar brasileira ocasionando 
tempos difíceis com a imposição de ideais contrários ao que necessitavam a 
maioria da população. De acordo com Brandão (2005): 

Esperávamos ‘virar o século e o milênio’ livres de guerra, da 
fome, da doença, do analfabetismo, dos sistemas políticos re-
pressivos, das injustiças e das exclusões sociais. Convivemos 
com tudo isso e, bem mais agora que nos anos antes, sabemos 
que podemos estar caminhando para um irreversível processo 
de esgotamento de recursos não renováveis e de destruição das 
condições de reprodução da vida do Planeta Terra. (BRANDÃO, 
2005, p. 38). 

Diante desses acontecimentos, a maioria da população sofria com 
falta de recursos básicos para a sua sobrevivência, no entanto, surgiram di-
versos líderes populares e movimentos revolucionários e emancipatórios, 
principalmente advindos da América Latina, Ásia e África para tentar rever-
ter essa situação. No Brasil, a presença desses ideais entre as frentes popula-
res de luta, os movimentos sociais então nascentes, promoveu a formação de 
um novo movimento de ação pedagógica, com o nome Movimento de Cul-
tura Popular. Freire, um de seus criadores encontrou lugar social de realiza-
ção de suas primeiras experiências de educação popular. Um dos seus gran- 
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de aula e a escola o despertaram maior interesse para toda a vida. 

Nessa perspectiva, podemos citar a atuação de Freire, por dezessete 
anos na década de 1950, no Setor de Educação do SESI do Recife, no qual 
contou com sua própria vivência como estudante, por ter participado da 
Ação Católica e por adotar novas tendências pedagógicas no trabalho de for-
mação de professores de crianças e da criação de círculos de diálogos entre 
professores e pais de alunos. 

Nas décadas seguintes, vários acontecimentos marcaram a história 
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pelo capitalismo norteamericano contra o socialismo ligado à União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas; a ditadura militar brasileira ocasionando 
tempos difíceis com a imposição de ideais contrários ao que necessitavam a 
maioria da população. De acordo com Brandão (2005): 

Esperávamos ‘virar o século e o milênio’ livres de guerra, da 
fome, da doença, do analfabetismo, dos sistemas políticos re-
pressivos, das injustiças e das exclusões sociais. Convivemos 
com tudo isso e, bem mais agora que nos anos antes, sabemos 
que podemos estar caminhando para um irreversível processo 
de esgotamento de recursos não renováveis e de destruição das 
condições de reprodução da vida do Planeta Terra. (BRANDÃO, 
2005, p. 38). 

Diante desses acontecimentos, a maioria da população sofria com 
falta de recursos básicos para a sua sobrevivência, no entanto, surgiram di-
versos líderes populares e movimentos revolucionários e emancipatórios, 
principalmente advindos da América Latina, Ásia e África para tentar rever-
ter essa situação. No Brasil, a presença desses ideais entre as frentes popula-
res de luta, os movimentos sociais então nascentes, promoveu a formação de 
um novo movimento de ação pedagógica, com o nome Movimento de Cul-
tura Popular. Freire, um de seus criadores encontrou lugar social de realiza-
ção de suas primeiras experiências de educação popular. Um dos seus gran- 
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des colaboradores eram os setores da própria Igreja Católica que comunga-
vam com a “questão social” e propiciavam o surgimento de uma ampla frente 
de militância de seus participantes mais preocupados com o compromisso 
do cristão com a justiça social. 

Nesse contexto social, vários educadores dialogavam e buscavam 
propor novas teorias pedagógicas, sendo algumas reformistas e outras revo-
lucionárias. Essas últimas, por sua vez, não se contentavam com novas prá-
ticas voltadas somente ao ambiente escolar, perpassando os muros da escola 
à comunidade, expandindo aos movimentos sociais, e desse modo, à frente 
das lutas populares. Entre uma das experiências de educação popular que se 
destacaram estava a educação libertadora6 de Freire. Conforme Brandão 
(2005), essa proposta “destacava-se de todas as outras, pois ela se voltava a 
uma vivência do ensinar-e-aprender a partir de uma integração entre a di-
mensão cultural do trabalho do educador, a sua vocação social e a sua respon-
sabilidade política” (p.45). 

Nessa perspectiva, em 1962, o governador do Rio Grande do Norte con-
vidou Freire e sua equipe para aplicar, um de seus feitos que ficou conhecido 
como Método de Alfabetização de Paulo Freire, sendo promovido em Angicos. 
Essa experiência realizou- se num período de 40 horas, no qual um grupo de 
estudantes – em sua maioria universitários – coletaram o universo vocabular 
da população de Angicos com o intuito de ensiná-los a ler e a escrever; e prin-
cipalmente, ampliar a consciência política desses participantes. O método de 
Freire foi acompanhado pela imprensa nacional e internacional sendo esse 
educador convidado a aplicar o mesmo método em diversos países. 

Nos anos que se seguem, com a ditadura militar Freire foi, de acordo 
com Brandão (2005), “convidado a explicar-se” primeiro aos acadêmicos e, de-
pois aos militares, respondendo a inquéritos administrativo e policial-militar. 
Devido a esses enfrentamentos, mesmo sem ter culpa formal ao seu respeito, 
Paulo Freire foi preso no dia 16 de junho permanecendo 70 dias detido, parte 
em Olinda, parte no Recife. Após a sua saída da prisão, Freire resistia a sair do 
país. No entanto, se ausentou do Brasil de setembro de 1964 a junho de 1980. 

6 De acordo com Vasconcelos e Brito (2009) pode ser reconhecida como uma ação no qual, o homem enquanto 
sujeito que se reconhece como ser social em constante transformação e crescimento, está apto a atuar em 
sociedade. “Cumpre um papel especificamente humano e, para tanto, é necessário que o educador reconheça 
a natureza humana de seus alunos, suas necessidades, manifestações, sentimentos, além de ‘saberes especí-
ficos’ à pratica docente e às metodologias que a legitimam. Educação envolve a formação do educando em 
um ser crítico, que pensante, agente e interveniente no mundo, sente-se capaz de transformá-lo. (p. 88) 
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Nesse período, Freire primeiramente viveu na Bolívia, onde foi con-
vidado a trabalhar no Ministério da Educação, para prestar assessoria no 
campo da educação. Em seguida, devido a dificuldades de adaptação com a 
altitude Freire foi para Santiago do Chile. Nesse país reencontrou a sua fa-
mília e amigos brasileiros. Freire retomou seus escritos desenvolvendo di-
versas obras além de participar de eventos em outros países (México, Estados 
Unidos; dentre outros). 

Nos últimos dez anos fora do Brasil, Freire morou em Genebra – Su-
íça, fazendo parte do Conselho Mundial das Igrejas. A partir daí, como pro-
fessor na Universidade de Genebra Freire pode desenvolver suas atividades e 
viajar para diversos países na Europa, Ásia, África e Oceania tornando-se 
um cidadão do mundo. Em decorrência da anistia, em 1980, Freire retornou 
definitivamente ao país declarando que “antes de ser cidadão do mundo”, re-
petiu várias vezes, “sou um cidadão do Brasil”, Brandão (2005). 

Além do mais, Freire destacou-se no campo da formação das matri-
zes curriculares. No início dos anos 1920, ocasionaram as primeiras discus-
sões sobre esse tema, pois conforme Moreira (1990), o foco principal do cur-
rículo era manter a harmonia aos interesses e necessidades dos estágios de 
desenvolvimento das crianças, sendo assim, as bases curriculares concentra-
vam-se na fase inicial do ensino Fundamental. Somente no Estado Novo, 
com a Reforma de Campos, os currículos e programas foram rigidamente 
prescritos, particularmente para atender ao ensino secundário. 

As primeiras teorias buscavam compreender o currículo dentro de 
uma abordagem tradicional, de caráter neutro, científico e objetivo. Em se-
quencia, surgiram as teorias com caráter progressista que mantinham aspec-
tos tradicionais e tecnicistas. Nesse intermédio, começaram a ser desenvolvi-
das propostas em teorias críticas, que ao contrário da primeira argumentavam 
que nenhuma teoria é neutra, científica ou desinteressada, mas é sim perme-
ada de relações entre o saber, a identidade e o poder. No entanto, durante as 
diversas fases de desenvolvimento da matriz curricular brasileira a de caráter 
conteudista foi a predominante, presente também nos dias atuais. 

No decorrer das proposições curriculares, em 1960, Freire sugeriu a 
reorganização da estrutura curricular conforme a teoria crítica. Nesse sen-
tido, as teorias críticas preocuparam-se em desenvolver conceitos que per-
mitissem compreender, por exemplo, os valores culturais e as linguagens de 
todas as classes. Defende Moreira e Silva (2001) que: 
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Na concepção crítica, não existe uma cultura da sociedade, 
unitária, homogênea e universalmente aceita e prati cada e, 
por isso, digna de ser transmitida às futuras gerações através 
do currículo. Em vez disso, a cultura é vista menos como uma 
coisa e mais como um campo e terreno de luta. Nessa visão, a 
cultura é o terreno em que se enfrentam diferentes e conflitan-
tes concepções de vida social, é aquilo pelo qual se luta e não 
aquilo que recebemos. (MOREIRA e SILVA, 2001, p. 27). 

E Hornburg (2007) acrescenta: 

A partir desta análise, entendemos que não existe uma ou ou-
tra cultura, sendo que a mesma é construída no p rocesso edu-
cacional e social e não pode ser apenas transmitida, pois os su-
jeitos que estão envolvidos nesse processo devem participar 
desse ’terreno de luta’, criando e dando sentido aos seus conhe-
cimentos. (HORNBURG, 2007, p. 63). 

Nesta perspectiva, Freire buscava desenvolver uma educação que 
fosse pautada no sujeito, e que o mesmo tivesse conhecimento perante o que 
estava sendo proposto, de uma forma participativa e dinâmica. O sujeito da 
aprendizagem, assim como o professor, seriam indivíduos capazes de con-
tribuir para a formulação de um currículo, pois ambos participam do mesmo 
contexto social, e que ao identificar-se neles, poderiam juntos construir um 
conhecimento que buscasse a transformação de sua realidade de forma crí-
tica e consciente. 

Assim, o currículo na escola tende a desenvolver o sentido crítico e 
promover atividades práticas democráticas. Os sujeitos envolvidos no pro-
cesso educacional são estimulados a participar, discutir e colocar em questão 
as práticas sociais, políticas e econômicas, analisando seu contexto e perce-
bendo as suas possibilidades de atuação. Desse modo, os sujeitos poderão ter 
atitudes de emancipação e libertação. Os professores, atuantes com um pa-
pel mediador, buscavam incentivar seus alunos a atuarem nesse processo, 
propondo questões que permitiam reflexões, ideias e espaços de discussões. 
Esse currículo combatia aquele que Freire denominou de currículo oculto, 

[...] daí, a vigilância com que devem atuar, com que devem vi-
ver intensamente sua prática educativa daí seus olhos devendo 
estar sempre abertos, seus ouvidos, também, seu corpo inteiro 
aberto as armadilhas de que o chamado ‘currículo oculto’ anda 
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cheio. Daí a exigência que se devem impor de ir tornando-se 
cada vez mais tolerantes, de ir pondo-se cada vez mais trans-
parentes, de ir virando cada vez mais críticos, de ir fazendo-se 
mais curiosos. (FREIRE, 1997, p. 42). 

Além do mais, ao analisarmos o currículo, Hornburg (2007), assim 
como Freire, considera que o currículo não é algo neutro, uma vez que, pos-
sui papel importante na organização da ação pedagógica, sendo um meio 
pelo qual a escola se organiza, consegue propor os seus caminhos e a orien-
tação para a prática. Não podemos vislumbrar a escola sem pensar no seu 
currículo e em seus objetivos. Este mecanismo não pode ter apenas o caráter 
burocrático conforme a teoria tradicional, mas precisamos perceber todo o 
contexto em que isto ocorre e as consequências na prática pedagógica na for-
mação do educando. 

Para tanto, em 1978, conforme Moreira (1990), os educadores brasi-
leiros reuniram-se em associações e organizaram instituições e revistas nas 
quais as  suas ideias pudessem ser apresentadas. Congressos e encontros aju-
daram a promover o diálogo entre as bases de cunho pedagógico e campo do 
currículo. Nessa tendência crítica, em 1980, diversos debates ocorreram en-
tre aqueles que defendiam o processo educativo realizado na escola – uma 
vez que, na educação popular acreditava-se que também poderia ser reali-
zada em espaços informais – de caráter conteudista e reprodutivista, contra-
rias aos ideais da educação popular. Nesse entrave os conteudistas acusavam 
a educação popular de, 

[...] a) restringir-se ao universo cultural do aluno; b) realçar ex-
cessivamente o diálogo e as relações democráticas na sala de 
aula e não considerar apropriadamente a importância do conte-
údo curricular; c) não valorizar devidamente as possibilidades 
emancipatórias da escola existente; e d) preocupar-se com a 
aquisição do conhecimento existente. (MOREIRA, 1990, p. 167). 

Nessa perspectiva, observa-se que os conteudistas, de acordo com Mo-
reira (1990), tenderam a apresentar uma crítica à educação popular por demais 
exagerada das outras tendências e orientações. Isso foi resultado da ausência 
de diálogo entre os diversos representantes das concepções curriculares. Em 
contrapartida aos conteudistas, Freire (2010) buscou valorizar tanto o universo 
cultural do aluno quanto o seu entorno, pois ambos influenciam na construção 
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do conhecimento do aluno; em relação aos conteúdos considerou importante 
a sua utilização desde que não ocorresse a supervalorização dos conteúdos 
como um fim em si mesmo, como um conhecimento pronto e acabado sendo 
imposto aos alunos; por fim o conhecimento gerado não é neutro, mas sim 
produzido historicamente, dentro das relações sociais. 

Para tanto, as propostas associadas à educação popular possuem ca-
ráter emancipatório, no qual as camadas populares buscam desenvolver um 
conhecimento que estimule sua atuação política e reforce seu poder de resis-
tência e luta contra as imposições pré-estabelecidas. No âmbito da organiza-
ção curricular as suas raízes encontram-se nos modos de produção da vida 
social das classes populares, e não nas disciplinas consideradas tradicionais. 

Portanto, um currículo pautado na teoria crítica em conformidade às 
concepções da educação popular busca por meio do conhecimento do sujeito, 
da sua cultura e da sua história fornecer bases concretas para a constituição de 
um ser consciente, apto a modificar seu meio social, na tomada de decisões de 
forma crítica, participativa e democrática. Nesse sentido, nenhuma concepção 
educativa se sobrepõe à outra e sim, necessitam complementar-se, e assim, o 
diálogo implica na troca de conhecimentos onde tanto o saber acadêmico, 
quanto o conhecimento popular, buscam interagir no mesmo âmbito social 
respeitando os limites e possibilidades de cada proposição. 

A educação popular: fundamentos na atualidade 

A educação popular, conforme assinalada anteriormente, está sendo 
estruturada nos diversos contextos sociais incorporando vários aspectos que 
comungam com os interesses de classes de uma determinada região. Atual-
mente, questiona-se a sua permanência, vigor e sua capacidade de realização 
à luz de seu maior representante na América Latina, Paulo Freire. De 
acordo com Kay (2007), diversos setores sociais– indivíduos, grupos, agên-
cias, movimentos, igrejas, universidades e alguns setores públicos de educa-
ção – possuem grande interesse em debates das produções textuais e dividir 
as experiências que podem ser compartilhadas. 

Nesse sentido, podemos destacar a realização do Conselho de Edu-
cação de Adultos da America Latina (Ceaal), que aconteceu no ano de 2004 no 
Brasil, onde a Assembleia Geral aprovou e incentivou as problematizações e 



46 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

reflexões sobre a educação popular contemplando os aspectos políticos, 
econômicos e culturais dos diversos povos. Esse conselho representou uma 
grande força de expressão e releitura desse tipo de educação apoiando a rea-
lização de encontros regionais e nacionais com representantes dos países da 
America Latina, para aprofundar sobre o seu significado. 

Além do mais, um dos aspectos bastante questionados no contexto 
da educação popular, conforme Kay (2007) relaciona-se ao seu emprego den-
tro do espaço formal da escola, com vistas à construção de um ambiente de-
mocrático e popular para atender os diversos setores da sociedade, respon-
dendo às suas expectativas e necessidades. No entanto, Brandão (1984) ob-
serva que no ambiente escolar, 

[...] os meios formais de educação, como escolas e livros, além 
de promoverem uma educação voltada para as elites e seus in-
teresses, são inacessíveis à maioria das massas populares, 
mercê das barreiras de custo e dos privilégios de seleção e pro-
moção, e das desigualdades de condições, francamente desfa-
voráveis aos grupos mais pobres. Constata-se que, por exem-
plo, no quadro institucional brasileiro, que de 200 alunos que 
iniciam o curso primário, apenas 90 o terminam. Destes, ape-
nas 10 concluem o secundário e somente um alcança a univer-
sidade. A par disso, mais da metade da população é totalmente 
analfabeta. (BRANDÃO, 1984, p. 23). 

Nesse contexto, fica evidente que os sujeitos das classes populares, 
os desassistidos e os oprimidos ainda ficam submetidos aos interesses da 
elite social. Assim, as massas populares competem desigualmente para os 
mesmos cargos, recursos, em condições desumanizantes pouco típicas de 
obterem sucesso. Apesar disso, no final dos anos de 1980 e início de 1990, com 
o surgimento dos modelos neoliberais urge a necessidade de reformulação
dos paradigmas da educação popular, bem como o espaço escolar em busca
de promover uma maior relação entre a escola e a comunidade, com a propo-
sição de práticas democráticas e participativas para todos os sujeitos. Sobre
essas práticas Kay (2007) considera que,

[...] a Educação Popular é vista como um importante instru-
mento para a construção de novas formas de exercício do po-
der, a partir dos canais de participação da sociedade civil, 
em sintonia e ampliados para as ações dos governos, por meio 
da alimentação das práticas vivas, tanto dos processos, quanto 
dos sujeitos sociais. (KAY, 2007, p. 105). 
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Na esteira dessa discussão, a educação popular possui como uma das 
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velarem a sua cultura. Nesse propósito ressaltamos que dentro dessas dife-
rentes especificidades de sujeitos possa haver possibilidade de construção de 
uma educação que leve em consideração as diversas identidades sociais. 
Além do mais, Kay (2007) ressalta que, 

[...] a Educação Popular trás como princípio fundamental, não 
ser popular apenas por dirigir-se aos setores menos favoreci-
dos, mas por identificar-se com as demandas e necessidades 
desses setores, sempre numa perspectiva transformadora e li-
bertadora, buscando a construção de uma sociedade justa e de-
mocrática. (KAY, 2007, p. 105). 

Para tanto, na construção dessa sociedade mais crítica, onde se 
possa desenvolver a democracia espera-se que o respeito às diversidades cul-
turais e as multiculturalidades existentes em um mesmo espaço social sejam 
cultivados além de considerar os valores e os saberes diferenciados como 
forma de ampliação do desenvolvimento humano; e nesse sentido, a prática 
educativa crítica na educação popular busca contribuir para a superação das 
expressões discriminatórias e excludentes. Portanto, a manutenção de sua 
estrutura advém de uma consistente articulação entre as diferentes dimen-
sões – ideológica, política, pedagógica, cultural, social, técnica e ética. 
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Educação7, uma categoria fundamental para a construção de um projeto 
educativo emancipatório. Conforme a autora “Freire foi o primeiro a afirmar 
que toda prática educativa é política, movida por interesses distintos, sem-
pre sendo diretiva, pois é permeada pelas opções e pelos valores que revelam 
a sua finalidade e os objetivos a serem atingidos” (p.110). 

Portanto, as práticas educativas não são apolíticas, pois são emara-
nhadas de conceitos, concepções que vão direcionar as diversas opções das 
classes populares. A educação popular, nesse sentido, não é neutra, é cheia 
de interesses dos atores sociais que contribuem para a construção de uma 
sociedade mais justa, crítica, cheia de sonhos e desejos por melhores condi-
ções de vida, saúde, moradia, emprego e dignidade. Assim, Freire deve ser 
estudado, referenciado, ouvido para que a educação nas classes populares 
seja efetivada. Freire (2001) ainda afirma que, 

[...] é absolutamente impossível democratizar a nossa escola 
sem superar os preconceitos contra as classes populares, con-
tra as crianças chamadas ‘pobres’, sem superar os preconceitos 
contra a linguagem, sua cultura, os preconceitos contra o sa-
ber com que as crianças chegam à escola. Sem abrir à escola a 
presença realmente participante dos pais e de sua própria vi-
zinhança nos destinos dela. [...]. Participar é discutir, é ter 
voz, ganhando-a, na política educacional das escolas, na orga-
nização de seus orçamentos. Sem uma forte convicção polí-
tica, sem um discurso democrático cada vez mais próximo da 
prática democrática, sem competência científica nada disto é 
possível. (FREIRE, 2001, p. 127). 

Assim, falar em educação popular requer um olhar para o coletivo 
pensando no individual, valorizar o sujeito enxergando as identidades exis-
tentes dentro de um mesmo espaço social, cultural, econômico. É quebrar 
paradigmas, concepções e barreiras muitas vezes enrijecidas pelo individu-
alismo de uma classe dominante a favor de poucos. E, para conseguirmos 
desvelar essas possibilidades Freire nos provoca a refletir sobre as suas con-
cepções filosóficas e epistemológicas, pois as ações dependem de nosso an-
seio por mudança pelo diferente, por aquilo que esteja ao alcance da melho-

7 Conforme Vasconcelos e Brito (2009) esse termo “é o mesmo que educação como prática da liberdade: uma 
ação dinâmica conciliadora e dialógica, quando o fazer e o pensar são atos essencialmente políticos. A politi-
cidade da educação é uma relação permanente da reflexão sobre o que devo fazer, para que devo fazer, quando 
fazer e para quem se destina o que se faz”. (p. 156).
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ria das classes populares, onde o discurso democrático e participativo se faz 
presente, com o respeito e a dignidade pelo próximo na busca constante pela 
humanização e o ser mais. 

A identidade dos sujeitos da aprendizagem: jovens e adultos 
Buscamos identificar algumas concepções dos sujeitos da aprendi-

zagem para desvelar as identidades desses sujeitos, enquanto jovens e 
adultos, e refletir sobre as suas expectativas, angústias e esperanças no am-
biente escolar. 

Nesse sentido, Lewin (1990) identifica o adulto analfabeto da América 
Latina no contexto da discriminação e pobreza, como aquele indivíduo que 
não teve oportunidade de estudar, não pode frequentar a escola ou que não 
foi estimulado a se instruir na chamada idade regular. Esse indivíduo possui 
a sua identidade deteriorada decorrente da discriminação que o mesmo sofre 
na sociedade onde vive. Desse modo o autor, caracterizou a “identidade de-
teriorada do indivíduo” dentro de quatro categorias: Alienação, Resignação, 
Ocultamento e Inconformidade. 

Por sua vez, a Alienação provoca o alheamento, a não percepção do 
estigma, a passividade e o “retraimento”; já a Resignação indica a aceitação 
acrítica de sua condição inferior gerando atitudes de conformidade e confor-
mismo; o Ocultamento, em seguida, refere-se à aceitação envergonhada 
do estigma, procurando escondê-lo por meio da manipulação de informa-
ções a respeito de sua condição; e, por fim, a Inconformidade reflete a cons-
ciência da possibilidade de alterar o quadro vigente de sua marginalidade cul-
tural, podendo buscar a mudança ou no atendimento educativo, ou inserção 
ativa na vida de sua comunidade, ou por engajamento em práticas políticas, 
partidárias ou não. 

Na análise dessas quatro manifestações da identidade deteriorada, 
Lewin identificou os modos de Alienação e Resignação de acordo com os gru-
pos dos atores sociais desacreditados (que são os que já aceitaram definitiva-
mente a sua sujeição/subordinação) ao passo que o Ocultamento e a Incon-
formidade referem-se aos atores desacreditados. 

Por sua vez, Diniz (2011) aborda como princípio orientador das polí-
ticas públicas a Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV), imprimindo avanços 
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significativos para a educação de adultos. Em sua pesquisa, a autora nos 
chama a atenção para estes sujeitos quanto às estruturas e oportunidades 
reais que os mesmos possuem para estudar na vida adulta, como entendem 
essas possibilidades, partindo de um aspecto biográfico, em função de seus 
projetos pessoais e profissionais. Conforme autora, 

[...] estudar e aprender aparecem como exigência e necessi-
dade, impondo aos sujeitos adultos enfrentar um conjunto de 
dilemas, tais como: regressar, continuar ou prolongar os estu-
dos?, abandonar ou prosseguir?, ingressar na Universidade?, 
estudar e trabalhar? (DINIZ, 2011, p. 1). 

A autora revela, por meio de alguns estudos estatísticos, que aqueles 
sujeitos que sempre estão estudando possuem maior probabilidade em obter 
um emprego do que aqueles que não estudam ou estudam pouco. Desse modo, 

[...] o problema reside, no entanto, no expressivo contingente 
de pessoas adultas que não alcança obter emprego, qualificada 
ou não, o que fragiliza esse discurso. O atual contexto confi-
gura um novo estágio do capitalismo na sua forma globalizada 
e também informacional e de serviços, e com maiores níveis de 
exigência em termos de formação, mas, ao mesmo tempo, em 
que as relações de trabalho se tornam mais precarizadas. (DI-
NIZ, 2011, p. 12). 

A autora enfatiza que a Aprendizagem ao Longo da Vida imprime 
avanços significativos para a educação de adultos, na medida em que possibi-
lita o adulto aprimorar seus conhecimentos enquanto também trabalha. No 
entanto, por outro lado, este conceito parece carecer, ainda, de construir me-
lhor esse edifício a partir das condições e necessidades dos sujeitos adultos. 

Para Araujo (2005) e Pereira (2010) questões de gênero e identidade 
permeiam discussões em relação à EJA, uma vez que quando falamos da iden-
tidade do sujeito, a mesma é reconhecida quando valorizamos os significados 
da fala, da narração dos fatos e acontecimentos de trajetória pessoal, escolar, 
de vida, ou no grupo. Nesta vertente, as diversas formas de posicionamento 
refletem formas de linguagem bastante diferenciadas o que, de certo modo, 
caracteriza os sujeitos dentro de uma modalidade específica de expressão. 
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Nesse sentido, ao dar voz para os sujeitos podemos caracterizá-los 
dentro de diversos espaços e tempos. Suas falas transcendem as identidades 
pessoais, mas também os identificam dentro de um determinado grupo per-
meados de um contexto que definem as suas características. No processo 
narrativo, os atores da ação se reencontram com lembranças, desejos e uto-
pias que os permitem reinventar novas propostas para o futuro. 

No contexto brasileiro, Ferreira (2008) retrata que é cada vez maior a 
presença da população feminina no mercado de trabalho e nas instituições 
educacionais, por meio da EJA. Desde meados do século XX, esse processo 
deve-se às alterações culturais e econômicas relacionadas ao desenvolvimento 
mais recente do capitalismo, que por sua vez, exige um volume superior de 
mão de obra em diversos setores da economia. Diante desse panorama, cresce 
a discussão sobre a importância da educação das mulheres, especificamente, 
a daquelas pertencentes às camadas populares. Nas investigações realizadas 
em torno desta problemática observa-se que as novas gerações desse gênero 
conseguiram transformar a histórica situação de desigualdade, visível tam-
bém no campo educacional, em que os índices de analfabetismo dessa parcela 
da população sempre foram maiores que os masculinos. 

Em relação às pesquisas nesta área, Ferreira (2008) e Souza e Fonseca 
(2008) acrescentam também que há crescente publicação sobre essa modali-
dade de ensino, apesar de existir lacunas de produção de trabalhos investiga-
tivos que tratam da questão da escolarização feminina na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), principalmente na última fase da Educação Básica – o Ensino 
Médio. Verifica-se também a quase inexistência de interfaces desses estudos 
no diálogo com as relações de gênero, etnia, classe, geração, entre outras. 

Souza e Fonseca (2008), neste sentido, apresentam algumas refle-
xões construídas em um movimento que se propõe investigar como se confi-
guram as relações de gênero para catadores de materiais recicláveis de uma 
associação, e como tais configurações delineiam para essas mulheres e ho-
mens, modos de ser alunas e alunos da EJA. As autoras colocam um impor-
tante destaque ao papel do discurso onde mulheres e homens são produzi-
dos, o que lhes confere modos diferentes de vida que se relacionam: às práti-
cas, estratégias de pensamento, relações no campo do trabalho, na família, 
nas formas de organização nos diferentes espaços, nas formas de relaciona-
mento com “o outro”, nas formas de relacionamento conosco, as relações es-
tabelecidas com o outro sexo, e de educar e de nos educarmos. 
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Nesse sentido, para as autoras, a diferença entre os homens e as mu-
lheres não se remetem somente às características naturais, mas vão sendo 
produzidas por meio do discurso, que geram as relações de poder entre os 
gêneros. Portanto, 

[...] o discurso é uma prática que não tem a função de nomear 
as pessoas e os objetos, mas de atribuir sentidos sobre as pes-
soas e o mundo. Ele  ‘fabrica’  as pessoas e os objetos sobre 
os quais fala, conferindo-lhes status de existência em uma 
sociedade. Como prática social, ele é constituído por e nas re-
lações de poder-saber, e como efeito dessas relações produz 
verdades sobre o sujeito, produzindo assim, seus modos de 
existência. (SOUZA e FONSECA, 2008, p. 4). 

Por sua vez, Freire (1980) ao olhar o sujeito adulto (como homem ou 
mulher) os classifica dentro de uma temporalidade histórica e cultural 
capaz de transformar o mundo em que vive. Por meio do diálogo o sujeito 
se torna um ser participativo, crítico e capaz de modificar as tendências im-
postas pelo poder dominante. Quando o sujeito se descobre como ser capaz 
de saber e criar, o mesmo consegue modificar a sua realidade, que em con-
junto pode restabelecer a formação de uma sociedade mais justa e democrá-
tica. Portanto, a educação como prática da liberdade é um ato de conheci-
mento, assim a conscientização, não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, 
sem o ato ação- reflexão que implica aos seres humanos assumirem o papel 
de sujeitos que fazem e refazem o mundo. O/a aluno/a somente se sentirá 
agente ativo de um processo histórico- social, quando conhecer e compreen-
der a organização da sociedade na qual vive, entendendo as forças mobiliza-
doras pelos interesses econômicos, sociais, políticos e culturais, que geram 
discriminações como, por exemplo, a sexista. 

Além do mais, Brunel (2004) destaca em seu livro que a partir dos 
anos 1990, a população da EJA começou a apresentar o fenômeno do rejuve-
nescimento, ou seja, cada vez mais jovens – de 18 a 25 anos – começaram a 
frequentar a sala de aula da educação de jovens e adultos; fato que merece 
atenção de educadores e pesquisadores na área de educação. Conforme au-
tora, os jovens fazem parte de um grupo social que perderam visibilidade em 
campos de estudos desde o final dos anos de 1960 com a ditadura; além do 
mais, não possuem lugar definido na sociedade, sua fala é frequentemente 
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interditada, e quando mencionados na mídia, sua imagem está relacionada 
às drogas, à violência, à gravidez e às doenças sexualmente transmissíveis. 
Segundo Brunel, 

[...] o descaso com os jovens e com sua educação é descaso com 
a nação, pois um país que conta com um grande número de jo-
vens como o nosso e que não os prioriza, falha naquilo que tem 
de melhor, o povo. Através de suas falas eles dizem: ‘quero escola 
pública, digna, limpa e acessível a todos. Sem escolas de ricos e 
de pobres, com ensino igual para todos, para quem tem condi-
ções de pagar por ela e para quem não tem’. Os jovens exigem: 
‘quero saúde, não quero violência, quero direitos iguais para to-
dos, quero um futuro digno para mim, para os meus e para a hu-
manidade’. (BRUNEL, 2004, p. 12). 

Nesse excerto, podemos observar que os jovens também querem 
exercer os seus direitos de cidadãos perante a sociedade brasileira. Como ser 
humano possuem vontades, sonhos e perspectivas de vida na busca da con-
quista do seu espaço, para serem ouvidos. Entretanto, o jovem ainda é mar-
ginalizado digno de descrédito da população e das políticas públicas que po-
deriam amparar esses sujeitos promovendo um presente e um futuro melhor. 

Com vistas a dar voz aos jovens da EJA, Brunel (2004) propôs um es-
tudo com alunos de 18 a 25 em que realizou um total de cinco encontros desen-
volvendo assuntos pertinentes à juventude e a realidade atual desses alunos. 
Foram discutidas temáticas relacionadas à escola, violência, sexualidade, dro-
gas e juventude. Nesse contexto, a autora elencou as angústias, frustrações, as 
diversas realidades que permeiam a vida desses jovens da EJA. 

No decorrer do trabalho, a autora destacou que é necessário dar visi-
bilidade às especificidades dos sujeitos perante a diversidade; reestruturar o 
papel da escola, uma vez que, esses sujeitos necessitam de formas diversifi-
cadas de ensino-aprendizagem; destaca o papel da família arraigada a esse 
processo, pois muitos jovens alertam para a ausência de uma estrutura fa-
miliar que compartilhe suas dificuldades, dissabores e vontades; além de 
buscar o fim dos preconceitos dos familiares, dos amigos, da sociedade e da 
escola para a constituição de um ser mais forte, consciente e crítico do seu 
papel social. 
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Por fim, Brunel (2004) destaca que além das diversas repetências e o 
descaso dos governantes as questões sociais, afetivas e econômicas são os fa-
tores determinantes para os jovens procurarem finalizar seus estudos na 
EJA. O menor tempo para a conclusão dos estudos e consequente promoção 
para o mercado de trabalho também constituem fatores relevantes para mui-
tos jovens tentarem conciliar o trabalho à realização de sonhos como fazer 
uma faculdade. Afinal, a autora ressalta que vários são os motivos que podem 
levar ao jovem procurar a EJA, e que essas motivações se reconfiguram de-
pendendo do sujeito e de suas necessidades; portanto encontra-se no conhe-
cimento do sujeito a chave para desvelar a sua realidade e suas expectativas 
de vida. 

O Ensino de Química para EJA 

A disciplina de Química pertence à grade curricular do ensino médio, 
apesar de no 9ª ano, os alunos aprenderem alguns conceitos fundamentais 
no ensino de Ciências que engloba a Química, Física e Biologia. A EJA não 
possui uma grade curricular definida, que contemple as suas especificida-
des, necessidades e expectativas de aprendizagem dos sujeitos envolvidos, 
deixando a cargo do professor adequar o conteúdo ministrado de acordo com 
os tempos e espaços permitidos para a promoção da aprendizagem. 

Além do mais, identificamos que a produção científica relacionada 
à educação de jovens e adultos no contexto das aulas de química é pratica-
mente inexistente, uma vez que, observamos que o público-alvo dos diversos 
documentos produzidos, destina- se aos alunos que estão em período regular 
no ensino médio ou aqueles que estão cursando universidade. No entanto, 
buscamos destacar alguns autores que contemplem discussões e práticas pe-
dagógicas que possuem características que podem estar presentes tanto na 
educação dos alunos do ensino médio regular quanto na EJA. 

Nesse sentido, Mortimer e Colaboradores (2000) discorrem que 
historicamente, o currículo de química vem de um processo de repetição de 
fórmulas e conceitos do ponto de vista didático cuja finalidade seria fazer 
com que o aluno aprendesse alguns procedimentos relacionados à química, 
transformando a disciplina em um manejo de pequenos rituais. Contradito-
riamente a essa tendência, na década de 1960 foi realizada uma reformulação 
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curricular no qual a concepção descritiva foi substituída por outra mais teó-
rica. As teorias introduzidas, que tinham por objetivo unificar diversos fenô-
menos antes tratados separadamente, produziram, inicialmente, uma abor-
dagem mais coerente e a década de 1960 foi rica em tentativas de se aprofun-
dar essa tendência. No entanto, na década de 1970 essas tentativas não vin-
garam à tendência tecnicista que fazia com que a escolha dos conteúdos cen-
trasse na formulação de questões objetivas de testes de múltipla escolha. 
Nesse sentido, aprofundou-se a tendência classificatória e ritualística no en-
sino de química, desta vez sob nova roupagem, mais teórica e menos descri-
tiva; o que deixava de lado os fenômenos reais. 

Neste mesmo artigo, Mortimer e colaboradores (2000) propuseram 
um currículo de química para o estado de Minas Gerais, cujo documento abor-
dava apenas alguns conceitos fundamentais, mostrando a sua inter-relação e 
sua aplicação a problemas sociais e tecnológicos. O currículo foi organizado 
possibilitando uma interação entre o discurso científico da química e o dis-
curso cotidiano. 

Por sua vez, Samrsla e colaboradores (2007) buscando a utilização de 
temáticas do cotidiano, propuseram um currículo de química que contem-
plasse a temática mineralogia como eixo gerador. A proposta curricular foi 
planejada, tendo como base, os conteúdos curriculares desenvolvidos no pri-
meiro ano do ensino Médio. Em princípio, os autores destacaram certa re-
sistência da direção, pais e alunos; e que por meio de reuniões com esses su-
jeitos justificou-se que o conteúdo curricular seria abordado, porém com 
uma “roupagem” diferenciada. Durante o ano de aplicação da metodologia 
foram desenvolvidas diversas atividades nas quais houve a participação di-
reta dos alunos, de modo que, percebeu-se maior interação e aprendizagem 
desses sujeitos quando comparados à metodologia de ensino que era apli-
cada em anos anteriores. 

Além do mais, Coelho (2007) alerta para a necessidade de modificar-
mos o estilo de ensino deste conteúdo: outrora com fins memorísticos que 
priorizavam a aprendizagem de conceitos e reprimiam a proposta pedagó-
gica de ensino para a formação de cidadãos mais críticos. Para sua concre-
tude, o autor acredita que a contextualização seria um possível caminho para 
a produção de um conhecimento químico mais voltado para a cidadania. 
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Nesta perspectiva, Santos e colaboradores (2004) propõem a produ-
ção de um material didático que contemplasse aspectos sócio-científicos en-
trelaçados aos conteúdos de química numa forma contextualizada. Con-
forme autores, a proposta parte do nível fenomenológico no qual o processo 
de conhecimento inicia-se com a percepção dos alunos a partir de um texto 
provocativo, permitindo que a partir do nível macroscópico os alunos tentas-
sem relacionar com os níveis micro e simbólico. No âmbito curricular os au-
tores destacam a importância desta abordagem do conteúdo de química, 
uma vez que, aspectos sociais, políticos, econômicos, o desenvolvimento de 
atitudes e valores relacionados com a cidadania são aspectos preponderantes 
para a formação do aluno. Estes aspectos permitem construir discussões so-
bre as aplicações tecnológicas relacionadas ao tema, compreendendo efeitos 
das tecnologias na sociedade, na melhoria da qualidade de vida das pessoas e 
nas suas decorrências ambientais. 

Nesta mesma vertente, Menezes e colaboradores (2005) desenvolve-
ram um trabalho com alunos da turma de química, sobre os aspectos sócios 
científicos do lixo descrevendo a análise das concepções dos alunos antes 
e depois do desenvolvimento das atividades. Os autores detectaram que 
dentro do contexto social dos alunos, os mesmos não demonstraram uma 
clara concepção do tratamento inadequado do lixo. O tema lixo foi escolhido 
por ser considerado um dos maiores causadores da degradação ambiental e, 
portanto, de grande relevância social. Dentre possíveis soluções para o pro-
blema do lixo os alunos propuseram reduzir, reutilizar, reciclar, incinerar e 
transportar para aterros sanitários. O trabalho realizado promoveu um 
maior envolvimento dos alunos nas aulas de química, constatado pela pro-
fessora, e a evolução dos conceitos químicos, podendo assim contribuir para 
o surgimento de uma postura mais responsável diante das questões sociais,
tecnológicas e ambientais do lixo.

Além do mais, a proposta de adoção de temas químicos sociais tem 
sido desenvolvida pelo grupo inserido no Projeto Ensino de Química e Sociedade 
– Pequis, por meio do livro didático de Santos (2005). Nesse material, a abor-
dagem do conhecimento químico é feita com base em aspectos que envolvam
a ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, trazendo questões ambientais,
políticas, econômicas, éticas, culturais, sociais e estéticas.
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Por sua vez, buscamos demonstrar alguns escritos que mais se apro-
ximam daquilo da problematização de saberes químicos mais próximos aos 
saberes ditos populares e da Educação de Jovens e Adultos, relembrando que, 
os mesmos não estão relacionados diretamente a este público. 

Dessa forma, Silva e colaboradores (2000) destacam o trabalho de 
medicina e saúde popular realizada no Cempo – Centro de Educação e Me-
dicina Popular no Recife onde o papel do professor enquanto educador fica 
mais próximo da comunidade quando o mesmo participa de todos os proces-
sos de produção dos fitoterápicos. O artigo destaca que a aproximação entre 
o professor e o saber popular contribui para aumentar seu senso crítico de
renovação de suas praticas pedagógicas perante o conhecimento científico
previamente adquirido no âmbito universitário. Conforme a autora:

Procurou- se, durante esse período, a interação, de forma mais 
efetiva, com o que é produzido na comunidade. Dentro desse 
contexto foram revelados vários elementos técnicos, culturais, 
sociológicos e políticos que ampliam o papel do professor 
como educador integrado à sua comunidade resultando daí 
frutos de transformação ao binômio ensino-aprendizagem. 
(SILVA, 2000, p. 22). 

Nesse sentido, Gondim e Mól (2008) propuseram um material paradi-
dático que relacionou os saberes populares com os saberes formais  ensinados 
na escola. Esta pesquisa abordou a cultura popular da tecelagem mineira no 
tear de Quatro Pedais no qual contou com a observação participante dos auto-
res com as artesãs e coleta de entrevistas semiestruturadas. Buscaram a pro-
dução de um material que abordasse as características culturais do meio pes-
quisado utilizando temas geradores, que iriam nortear a escolha dos conteú-
dos de ensino das disciplinas, como direcionamento para uma nova concepção 
curricular. 

Como referencial teórico para a abordagem temática, os autores 
apropriaram-se de Freire e o seu conceito de tema gerador, aliado a uma edu-
cação como prática da liberdade. Gerador porque “qualquer que seja a natu-
reza de sua compreensão, como a ação por eles provocada contém em si a 
possibilidade de desdobrar-se em outros tantos temas que, por sua vez, pro-
vocam novas tarefas que devem ser cumpridas” (Gondim e Mol, 2008, p. 93). 
Nesse sentido, todos os atores assim como o professor são parte integrante 
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da transposição didática na escolha dos conteúdos abordados no seio da co-
munidade escolar. 

Além do mais, Resende e colaboradores (2010) relataram uma experi-
ência de saber popular envolvendo a produção do vinho de laranja como tradi-
ção familiar em Minas Gerais. O estudo envolveu, primeiramente, a observa-
ção participante dos pesquisadores na fabricação do vinho com analise das ex-
pressões e linguagem utilizadas pelos seus produtores. Em sequência, após 
“posse” dos saberes populares os pesquisadores realizaram a preparação do vi-
nho de laranja em sala de aula com estudantes confrontando suas ideias, lin-
guagens e questionamentos com o dos produtores do vinho de laranja. Entre 
as atividades desenvolvidas, a busca bibliográfica do significado de terminolo-
gias do processo envolvido não foi realizada pelos alunos. Os pesquisadores in-
dagaram a não participação dos alunos deste processo e evidenciaram que os 
alunos “recebiam” as atividades em sala de aula de uma forma pronta e defi-
nida, no qual não eram instigados a pensar (caracterizando a ideia de que são 
apenas sujeitos receptores de conhecimentos) não participando ativamente do 
processo educativo. 

Por fim, Venquiaruto e colaboradores (2011) relatam que o ensino de 
ciências, em tempos atuais, deveria contribuir para a formação de alunos ca-
pazes de exercerem uma cidadania cada vez mais crítica. Neste sentido, bus-
cando valorizar outros tipos de saberes senão aqueles acadêmicos e científi-
cos, mas sim, partindo dos saberes populares, os autores realizaram um es-
tudo com trabalho de campo e observação participante avaliando o preparo 
artesanal do pão em determinadas comunidades situadas na região do Rio 
Grande do Sul. O intuito desta pesquisa referiu-se à montagem de experi-
mentos relacionados com a produção desde o fermento do pão ao pão pro-
priamente dito, relacionando-os com as vivências e experiências desses su-
jeitos que produzem o pão e suas relações com os conteúdos formais de quí-
mica neste contexto. Desse modo, conforme autores ao vincular o saber po-
pular a um saber formal foi possível, por meio de uma transposição didática, 
sua transformação em um saber escolar e, que por sua vez, tornar-se parte 
do currículo como um conhecimento escolar. 

Dessa forma, o conteúdo de química adotado deve estar vinculado 
ao contexto do aluno, de modo que possibilite ações e transformações de sua 
realidade de forma mais significativa. Freire (1997) nos alerta que, como 
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educadores, devemos tomar o cuidado de não manipularmos nossos alunos 
dentro de um contexto sócio político dominante, mas que acima de tudo, res-
peitemos suas diversidades. 

Nesta perspectiva, é recomendável que as práticas pedagógicas se 
desenvolvam dentro da realidade dos alunos, tomando o currículo como base 
que norteia essas práticas, mas não um fim em si mesmo, de modo que o edu-
cador poderá reinventá-lo para melhor atender às necessidades dos sujeitos 
da aprendizagem. 

Por meio do diálogo com os referenciais teóricos vislumbramos al-
gumas histórias significativas para a EJA com a intenção de apreender o lu-
gar ocupado por esta modalidade de ensino, que em grande parte, tem sido 
negligenciada pelas políticas públicas devido ao seu papel reparador e trans-
formador da realidade de jovens e adultos que não conseguiram estudar em 
idade adequada. Perpassamos também pelo papel da Educação Popular para 
a construção da identidade social, colaborativa e emancipadora dos sujeitos 
da aprendizagem, em uma perspectiva crítica, para o entendimento da rea-
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A CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE  
PARA O ENSINO DE QUÍMICA NA EJA 

[...] reafirmo, mais uma vez, que tenho a convic-
ção de que, para buscarmos fazer Educação através 

da Química temos que procurar: deixar de fazer 
um ensino asséptico, e sim vinculá-lo cada vez 

mais à realidade  dos alunos e dos professores; esfor-
çar-nos para migrar do abstrato para uma situação 

mais concreta, mostrando um mundo mais real, 
numa linguagem mais inteligível; aprender a ser-
mos menos dogmáticos, para conseguirmos traba-

lhar com incertezas; não tratarmos os conhecimen-
tos de uma maneira ahistórica, garimpando mais 
nos rascunhos do passado; e transformar as nossas 

avaliações ferreteadoras, em atividades onde haja 
participação dos alunos, não se considerando ape-

nas o produto mas também o processo. 

Catalisando transformações na educação, Attico Chassot 

 
ESSE EXCERTO, Chassot nos convida a construir uma nova edu-
cação química; transformadora e reveladora ansiosa por mudanças 
nas suas interações e com práticas organizadas pelos sujeitos que 

contribuem para a constituição no espaço escolar e acadêmico. Necessita-
mos, nos dias atuais, de produzir fazeres educacionais que transcendam 
nossas concepções absolutas, buscando na nossa realidade, opções de traba-
lho entrelaçadas às perspectivas de uma nova identidade para os conheci-
mentos de química. 

Dessa forma, neste capítulo que iniciamos pretendemos discutir a 
Educação de Jovens e Adultos no contexto das aulas de química pela perspec-
tiva dos sujeitos da aprendizagem. Para tanto, retomemos o nosso objetivo 
principal: investigar os aspectos químicos que permeiam o contexto de vida, 

N
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vontades e expectativas dos sujeitos da aprendizagem no ambiente escolar 
na educação de jovens e adultos. 

Para tanto, propor uma educação transformadora não é tarefa fácil. 
Mas pensamos que não é impossível. Neste caminho, ao escolhermos Freire 
como nosso mentor é louvável dizer que também nos encaminharemos pelas 
suas ideologias que refletem, de acordo com Giovedi (2006), uma fenomeno-
logia existencial. 

Nesse sentido, para compreender a identidade do sujeito da apren-
dizagem no ensino de química da EJA, primeiramente, contextualizaremos 
o ambiente escolar. Dessa forma, podemos conhecer mais sobre a estrutura
da escola, seu Projeto Político Pedagógico, o Histórico Escolar; o perfil dos
alunos egressos e os Espaços Físicos existentes.

Em seguida, começaremos a constituir o que denominamos de Iden-
tidade dos Sujeitos da Aprendizagem participantes do trabalho. Por meio do 
conhecimento desses sujeitos, pela descrição de suas narrativas buscamos 
significá-los como seres históricos, de acordo com as suas interações na so-
ciedade em constante movimento no mundo e com o mundo. 

Por sua vez, buscamos caracterizar os significados do espaço educa-
tivo para esses sujeitos que referencia as idas e vindas do ambiente escolar. 
A vontade de aprender e de concluir o ensino médio para conquistar melho-
res oportunidades de emprego; os sonhos de fazer uma faculdade, de não 
ter mais vergonha são alguns fatores destacados pelos alunos da EJA. Nesse 
sentido, esses sentimentos compartilham-se entre os sujeitos quando os 
mesmos se socializam. 

Em sequência, aprofundaremos o sentido do Trabalho na concepção 
da educação de jovens e adultos que reflete diretamente na presença desses su-
jeitos no ambiente escolar. Identificamos que o Trabalho é um fator condicio-
nante, na maior parte das vezes, da saída do aluno da escola em idade regular, 
ao mesmo tempo em que protagoniza seu retorno com o intuito de estimular 
melhores condições na promoção de um futuro próspero a ser alcançado. 

Por sua vez, destacaremos as questões de Gênero na EJA relacionado 
diretamente a um crescente aumento do contingente feminino no espaço es-
colar. Desse modo, acreditamos que as relações entre homens e mulheres, 
pré-estabelecidas na sociedade, ainda atuam de forma desigual condicio-
nando a ausência dessas mulheres em idade correta no ambiente escolar. 
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Assim, nesse campo de embates do conhecimento, denominado escola, 
ainda existem relações conflituosas sexistas que impelem a continuidade de 
ambos os sexos no domínio escolar. 

Por fim, descreveremos os Conhecimentos de Química que estão 
presentes no contexto diário, nas relações de trabalho e demais percepções 
destacadas pelos sujeitos da aprendizagem. Assim, pretendemos desvelar os 
aspectos químicos presentes no contexto dos alunos que possam promover a 
construção de um conhecimento de química significativo a esses sujeitos. 

O contexto: a escola 

O Estágio de Conclusão de Curso, anteriormente realizado em uma 
escola que possuía a modalidade EJA nos facilitou o acesso e escolha da es-
cola. Desse modo, coletamos os dados desta pesquisa na Escola Estadual An-
tônio Thomaz Ferreira de Rezende, situada na Praça da Fraternidade s/n, no 
Bairro Jardim Brasília. 

Todas as etapas do desenvolvimento deste projeto foram realizadas 
no período de Agosto à Novembro de 2011 sendo que a escola possuía nesse 
período 2 salas de 1º EJA, 2 salas de 2º EJA e 2 salas de 3º EJA. A turma esco-
lhida para realização das atividades foi o 2º G EJA, mediante indicação da 
própria professora, com duas aulas por semana na segunda e sexta-feira. 

A) O projeto político pedagógico

O referido documento sofreu última modificação em 2005 e o Projeto
Político Pedagógico (PPP) segue os princípios e finalidades previstos nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o ensino Fundamental e Médio 
(PCNEM, 2006). Segue abaixo algumas considerações realizadas do Projeto 
Político Pedagógico: 

Perfil do aluno egresso: a preferência para a matrícula é de alunos da região 
e bairros próximos. A escola inicia o processo atendendo aos alunos já matri-
culados na mesma. Após esta etapa é feito um levantamento do número de 
vagas remanescentes que é então divulgado para a comunidade. 
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Funcionamento da Escola: A escola funciona nos três períodos (matutino, 
vespertino e noturno) abrangendo as seguintes modalidades: 

▪ Ensino Fundamental com duração de 9 anos (5 iniciais e 4 finais);

▪ Ensino Médio com duração de 3 anos com regime de progressão parcial;

▪ EJA com duração de 2 anos letivos organizados em 3 períodos: o 1º
anual de 204 dias letivos (60 módulos num total de 510 h/a); os 2 últimos de
regime semestral de 102 dias letivos (30 módulos num total de 255 h/a). A
idade mínima para participar do EJA é 18 anos, com regime presencial (75%
de presença para fins de promoção).

No Noturno é exigido tanto para alunos das turmas regulares quanto 
as do EJA a utilização de uniforme escolar. As turmas do EJA (2° e 3º períodos) 
participam da Exposição da Educação de Jovens e Adultos - ExpoEJA, que é 
um evento parecido com uma Feira de Ciências onde os alunos, com auxilio 
dos professores, realizam a montagem de estandes e apresentação dos tra-
balhos para todos as pessoas da comunidade escolar. Há também disputa de 
campeonatos esportivos entre as salas, como torneio de futebol, vôlei, den-
tre outros. 

Histórico: No ano de 1985 a 26ª Delegacia Regional de Ensino autorizou o 
funcionamento de classes anexas à Escola Estadual de 1º Grau Ignácio Paes 
Lemes, situado na Praça da Fraternidade sem número, no Bairro Jardim Bra-
sília. Foi então oferecido ensino Pré-Escolar e 1º Grau Completo sendo auto-
rizada a funcionar pela portaria 390/85, publicada no Diário Oficial do Estado 
de Minas Gerais de 29 de março de 1985. 

Em 1989 a comunidade reivindicou a criação do 2º Grau nesta escola. 
Autorização de Funcionamento parecer nº 168/90-Minas Gerais 23/03/90 e 
Portaria nº 1360/90 – Minas Gerais 17/05/90. No final de 1997, o Ensino Médio 
foi retirado da escola com destino à Escola Estadual Guiomar de Freitas, es-
cola esta nucleada para receber alunos que iriam cursar o Ensino Médio. Em 
1998, a escola passou a oferecer o projeto “Acertando o Passo” (Resolução nº 
8287/98). 
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A partir de 02/08/1999, a escola passou a oferecer o projeto “A Cami-
nho da Cidadania” de Ensino Médio (1° Período) para alunos que concluíram 
o Projeto “Acertando o Passo” no 1º Semestre. O projeto foi instituído pela
Resolução nº 9493/98 de 30/06/98. O curso foi oferecido em três bimestres em
regime de Progressão Continuado. Em 2 de fevereiro de 2004, foi instituído
pela Resolução 521, o ensino de Jovens e Adultos – EJA, destinado às pessoas
que gostariam de retornar aos estudos. A direção da escola até os dias atuais
tem como diretora Sônia Maria Barbosa Lemes e vice-diretora Araci Rodri-
gues de Oliveira Borges, no período noturno.

B) Os espaços físicos e ambientes de ensino e aprendizagem

Salas de Aula: As salas de aula são geralmente pequenas com capacidade para 
cerca de 30 alunos. As paredes são de duas cores (metade para cima branca e 
metade para baixo verde) o que dificulta a utilização de retro projetor para a 
apresentação de arquivos tanto pelos professores quanto pelos alunos. As sa-
las são arejadas contendo três janelas grandes e dois ventiladores (um em 
cima do quadro de giz e outro no fundo da sala), porém os mesmos são pe-
quenos e alguns estão estragados. O quadro de giz é verde com algumas ra-
chaduras e outros não possuem apoio para giz e apagador. As carteiras dos 
alunos são uma mesa com cadeira, porém para alunos do EJA é difícil o aco-
modamento devido à estatura física dos alunos; sendo que muitos não con-
seguem sentar e colocar as pernas corretamente debaixo da carteira por falta 
de espaço. 

Outros Espaços Físicos: a escola também possui áreas verdes, uma quadra es-
portiva, estacionamento interno e a praça em frente à escola. São espaços 
pouco utilizados no noturno por falta de iluminação adequada. 

Cantina e Lanchonete: A cantina da escola serve um lanche variado (gali-
nhada, sopa, feijão tropeiro, canja, canjicada, mingau de chocolate); no turno 
da noite os alunos comem na cantina, pois a grande maioria vai do serviço 
direto pra escola. A cozinha é um pouco pequena, mas bastante organizada 
e limpa com uma pia grande, um freezer, uma geladeira e outro cômodo para 
guardar as panelas e mantimentos. Esses últimos não possuem um armário 
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para serem armazenados de modo que são dispostos em prateleiras. As co-
midas que são preparadas utilizam pequena quantidade de óleo, assim não 
geram resíduos. Os alimentos não são reaproveitados. O refeitório é lavado 
todos os dias e os demais locais como o pátio (uma vez no mês) e o galpão 
cerca de três vezes por semana. Na lanchonete são servidos salgados assados, 
sucos, barras de cereais e bolinhos “Bauducco”. Os alunos da noite quase não 
comem na lanchonete. Os professores costumam comer o lanche da cantina. 

Sala ou Laboratório de Informática: A escola possui um Laboratório de Infor-
mática (Telecentro Comunitário) inaugurado em setembro de 2009, compor-
tando cerca de 30 computadores e 1 impressora multifuncional. Os compu-
tadores operam no sistema Linux Educacional 3.0 com senhas para alunos 
e professores. Além do mais possui internet e alguns programas educaci-
onais. Dentre eles há o programa de Tabela Periódica que fornece informa-
ções de cada elemento químico. Além desse, alguns programas direcionados 
da TV Escola, Domínio Público e ABC. A sala de informática quase não é uti-
lizada pelos professores e alunos do noturno como recurso alternativo na re-
alização das aulas. Essa sala é utilizada para realizar alguns minicursos e ou 
atividades extracurriculares por professores de algumas áreas com participa-
ção de alunos da escola. 

Recursos Educacionais: A escola possui alguns recursos educacionais como: 
TVs; Videocassete; Retro projetor com telão; Diversos jogos pedagógicos; Ta-
belas periódicas; Almanaques, enciclopédias; Revistas: Ciência Hoje, Nova 
Escola, AMAE e Educando e o Projeto PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação a Docência) conveniado com a Universidade Federal de 
Uberlândia. Para a utilização desses recursos os professores devem progra-
mar com antecedência para averiguar a sua disponibilidade. 

Biblioteca: A escola possui uma biblioteca com grande variedade de livros di-
dáticos, porém a mesma está muito desorganizada porque não possui um 
espaço físico próprio. Desse modo a mesma muda constantemente de sala e 
a desorganização continua. Com relação aos livros didáticos de Química são 
pouco utilizados pelos professores do noturno. 
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Os sujeitos da aprendizagem 

De acordo com a concepção de sujeitos da aprendizagem que preten-
demos construir, torna-se necessário, em um primeiro momento, apresen-
tarmos os contemplados para participar de nossa pesquisa conforme caráter 
de escolha já mencionado no Caminho Metodológico. 

Assim, utilizaremos as mônadas com vistas a identificá-los como se-
res no espaço dando ênfase, neste primeiro momento, à origem do sujeito 
e suas relações com o ambiente escolar. 

Gustavo 
Tenho 26 anos e sou de Uberlândia. Sou solteiro, não tenho filhos e parei de estudar em 
2004. Eu estava trabalhando e o lugar onde eu trabalhava saía geralmente 7:30 / 8:00 
horas da noite e não tava dando para eu estudar. Voltei neste ano para terminar e 
poder fazer uns cursos e melhorar o currículo. Notei pouca diferença quando retornei 
aos estudos, acho que agora está mais fácil de “pegar” as matérias. “É agora eu presto 
mais atenção na aula, não fico mais tão conversando, tão bagunçando”. 

Carolina 
Eu nasci em Osasco, no dia 02 de Junho de 1972. Assim exatamente eu não me recordo, 
mas quando eu tinha 15 anos que eu engravidei fiquei 2 anos sem estudar, não minto 
fiquei 5 anos sem estudar. Aí depois voltei a estudar, ai estudei 10 meses e parei de novo, 
por conta de outra gravidez, e depois fiquei sem estudar até 2001. Nesse ano estudei só 
metade do ano cursando o primeiro, eu arrumei um emprego (...) e deixei de estudar de 
novo. Mudei para Uberlândia em 2008. Quando retornei para a escola fiquei muito 
empolgada, mas também com muito medo porque a gente fica tanto tempo sem estudar 
e depois volta (...) também porque conhece outras pessoas, é o que mais me estimula. 

Mariana 
Sou de Itumbiara, tenho 48 anos e vim para Uberlândia com onze anos. Tenho 2 filhos 
e sou casada. Eu parei de estudar aos 15. Fui forçada a isso, era uma criança criada sem 
pai e sem mãe e, então de repente a gente tem que ou lutar pela sobrevivência ou estudar, 
as duas coisas às vezes não dá pra fazer. Chega um ponto em que o cansaço te domina 
sabe quando você trabalha muito levanta de madrugada pra trabalhar essas coisas as-
sim; e de noite você dorme na escola era o que acontecia comigo. Mas estou muito feliz 
em ter retornado para a escola. 
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Heitor 
Nasci em Itumbiara e com 2 anos vim para Uberlândia. Hoje tenho 20 anos, sou solteiro 
e moro com meus pais. “Eu ainda sou novo tenho muito chão pela frente, mas cada dia 
que passa aprendemos mais e mais (...)” Fiquei 1 ano e meio sem estudar, porque aqui em 
casa começou a apertar as dívidas ai a escola estava atrapalhando a eu arrumar em-
prego(...). Quando voltei notei diferença em relação ao ensino médio normal porque eles 
têm um ensino mais forçado, chega a detalhar mais, porque tem mais tempo, (...) e a noite 
já é um pouco mais tranquilo (...) porque quem ta lá é porque precisa. 

Elisa 
Tenho 43 anos e nasci no Paraná. Não sou casada no papel, mas vivo com uma pessoa 
há 19 anos. Tenho 3 filhos, sendo que o mais velho é do meu primeiro casamento. Meus 
filhos e meu marido me incentivam muito a estudar. A primeira vez que eu parei foi na 
sexta série em 1986 (..) depois eu voltei a estudar até 2005, ai eu dei uma parada de 
quatro anos porque quando eu estava trabalhando na empresa não tinha horário para 
estudar, ai eu saí dessa empresa e voltei a estudar. Quando retornei achei que se tornou 
mais difícil. “Tem umas coisas assim que no meu tempo não tinha e eu achei que o es-
tudo agora ta muito mais avançado em relação há anos atrás. Mas por outro lado ta 
muito fácil estudar, assim tem muita facilidade, muito acesso a livros na internet, 
os professores facilitam muito a vida da gente”. 

Denize 
Sou de Nova Lima, Minas Gerais. Tenho 33 anos e moro em Uberlândia há 8 anos. 
Quando saí da escola eu tinha uns 14 anos. Ai nasceu meus dois meninos e eu voltei. Ai 
eu engravidei de novo e sai novamente. E agora eu resolvi voltar. Eu larguei a escola 
na realidade por culpa da minha mãe, é porque ela não parava em lugar nenhum, 
quando a gente começava a estudar ela mudava. Então era igual cigano. Eu falo com 
ela até hoje “você parece cigano não para em lugar nenhum”. Tive muita dificuldade 
quando retornei, em 2010, principalmente em física e química. 

Raul 
Moro em Uberlândia há uns 7/ 8 anos. Nasci em Ibiá e tenho 22 anos. Hoje só estudo e 
moro com meus pais. Eu saí da escola somente por um ano e um dos motivos é porque 
eu fui reprovado “ah eu era muito custoso”. Voltei fazendo a oitava serie e não parei 
mais. “Não vi muita diferença de ensino quando retornei pra escola, mas tinha muita 
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dificuldade porque sempre fui meio custoso, não levava as coisas a sério e eu tinha 
muita dificuldade em matemática e desanimava e entrava na bagunça...” 

Adriana 
“Sou chata, nervosa, implicante, careta, certinha demais, mãe, filha e mais gente boa 
do que ruim”. Tenho 37 anos, nasci em Uberlândia sou separada e mãe de 2 filhos. Dei-
xei de frequentar a escola por 15 anos devido ao nascimento do meu filho. Não observei 
diferença quando retornei para a escola, e me sinto muito valorizada. “Ser mulher é 
incrível, pois incentivo meus filhos que nada é tarde demais”. 

Simone 
Nasci no Prata e há dois anos moro em Uberlândia. Tenho 36 anos e um casal de filhos. 
Deixei de frequentar a escola há uns 17 anos atrás. “Naquela época era difícil a gente 
tinha que comprar livro e as escolas não forneciam livro, aí a minha família não tinha 
condição, aí eu parei e resolvi me casar”. Não senti muita diferença quando voltei a es-
tudar, mas eu acho que tá um pouco mais difícil agora; mas meus filhos e marido me 
incentivam muito a estudar. 

Lilian 
Moro em Uberlândia há 22 anos. Tenho 46 e nasci no município de Campina Verde. 
Sou casada e tenho um casal de filhos. Tem 27 anos que parei de estudar. “Comecei a 
trabalhar desde os 8 anos. A gente morava na roça, e na roça não tinha escola”. Retor-
nei porque a minha vontade é formar “foi meu sonho e agora eu to podendo colocar ele 
em prática”. Quero fazer direito “posso nem ter condição, mas que eu quero eu quero”. 

De acordo com Silva (2007), o ser homem ou mulher constitui-se 
além de suas experiências como ser histórico, que a ela/ele pertence e trans-
forma. Observamos, no contexto de produção das mônadas, diversas histó-
rias que refletem sujeitos por meio de suas narrativas, como pessoas sofridas 
que no decorrer de suas vivências tiveram diversos momentos de felicidade, 
angústia, se sentiram desmotivadas, sem esperança. 

Além do mais, é interessante destacar que apenas dois sujeitos são 
uberlandenses, Gustavo e Adriana. Denise, Raul, Simone e Lilian vieram do 
interior de Minas Gerais. Carolina nasceu em São Paulo; Mariana e Heitor 
em Goiás e Elisa no Paraná. Fica implícito pelas narrativas que Uberlândia é 
uma cidade que oferece diversas oportunidades (para a criação de novos 
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empreendimentos o que gera emprego e promove a vinda de outras pessoas e 
famílias da região para o município, por exemplo) ou se torna referência para 
aquelas cidades que estão ao seu redor; além de estar localizada em uma re-
gião que interliga outras de grande porte comercial e financeiro como Brasí-
lia, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Nesse sentido, Nóblega (2001) acrescenta que as narrativas dos adultos 
descrevem os modos com que estes sujeitos aprenderam a escrever como suas 
visões de mundo, em um tempo que já passou. Assim, as relações entre o pas-
sado e o presente promovem espaços silenciosos nas narrativas, que se tornam 
espaços possíveis de questionamentos reflexivos, por elas também estarem 
preenchidas de sentidos ou sentimentos que talvez não possa ser revelados. 

Nessa perspectiva, com relação às práticas sociais no espaço, de 
acordo com Guimarães (2009), os sujeitos descreveram suas narrativas em 
diversos “tempos” como o tempo que moram em Uberlândia e o tempo de 
quando deixou de estudar e retornou à escola. No primeiro “tempo” é a Adri-
ana que mora há mais tempo em Uberlândia, com uma vivência de mais de 
três décadas. Em relação ao “tempo” de deixar e retornar à escola percebe-se 
que os homens deixaram de frequentar a escola há pouco tempo; já as mu-
lheres, em sua maioria, possuem mais de dez anos sem estudar. Ainda em 
relação ao segundo “tempo” aprofundaremos alguns aspectos quando discu-
tirmos no contexto do espaço educativo. 

Nesta perspectiva, é que buscamos caracterizar os sujeitos da apren-
dizagem: como indivíduos, como homens, como mulheres, independente do 
gênero em constante transformação, construindo e desconstruindo suas ca-
racterísticas. Assim, Freire (2011) concebe o homem como seres inconclusos, 
capazes de transformar suas próprias atividades cotidianas, bem como a si 
mesmo; nesse sentido o diferencia do animal que é incapaz de separar-se de 
sua atividade. 

De um lado o animal não se separa de sua atividade, que a ele 
se acha fora dele: na espécie a que pertence. Pelo fato de que 
sua atividade seja ele e ele seja a sua atividade, não podendo 
dela separar-se, enquanto seu ponto de decisão se acha em sua 
espécie e não nele, o animal se constitui, fundamentalmente, 
como um ‘ser fechado em si’. (FREIRE, 2011, p. 123). 
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Nas narrativas dos sujeitos da aprendizagem, ressignificadas nas 
mônadas pode- se observar que como homens/mulheres são capazes de mu-
dar, de constituírem-se dentro das suas perspectivas. Mesmo demonstrando 
dificuldades no transcorrer de suas histórias de vida esses sujeitos tentam 
reverter essa situação, continuando suas histórias de outras maneiras: mu-
dando de cidade, casando, tendo filhos, retornando à escola, buscando rea-
lizar seus sonhos. Portanto, são seres históricos que, de uma forma ou outra, 
contribuem para modificar as suas relações sociais dentro do contexto em 
que vivem. 

Ao contrario do animal, por sua vez, os homens não são “seres fecha-
dos em si”. Os homens transformam, interagem, se adaptam, constroem, 
ressignificam suas práticas e saberes. A cada novo desafio busca superá-lo 
na expectativa de suprir as suas necessidades. Para Freire (2011), 

[...] se a vida do animal se dá em um suporte atemporal, plano, 
igual, a existência dos homens se dá no mundo que eles re-
criam e transformam incessantemente. Se, na vida do animal, 
o aqui não é mais que um habitat ao qual ele ‘contata’ na exis-
tência dos homens o aqui não é somente um espaço físico, mas 
também um espaço histórico. (FREIRE, 2011, p. 124). 

Na esteira desta discussão, o homem é um ser cultural que na cons-
trução de sua história se transforma, modifica-se. Neste caminho, o que 
também o distingue do animal é a consciência de seus atos no mundo e com 
o mundo. Enquanto vive conscientemente é capaz de pensar naquilo que é
para o seu melhor, interagindo com o meio consegue extrair aquilo que ne-
cessita, e pensando assume a sua vida como algo em construção. Já o animal,
em sua condição a-histórica, não consegue construir a sua vida, o seu con-
torno, e nem mesmo saber-se destituído de sua vida, uma vez que para ele, o
mundo não passa de um ambiente apático, sem mudanças.

Neste ponto, considero pertinente discutir o que Freire denomina de 
“situações- limite”. Para tanto, de acordo com Vasconcelos e Brito (2009) de-
finimos esse termo como, 

[...] barreiras que o ser humano encontra em sua caminhada, di-
ante das quais pode assumir várias atitudes, como se submeter 
a elas ou, então, vê-las como obstáculos que devem ser vencidos. 
Diante dessas barreiras, pode unir a esperança com a prática e 
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agir para que a situação se modifique ou simplesmente se deixar 
levar pela desesperança. Para enfrentar as situações-limites são 
necessários os chamados ‘atos-limites’, termo usado por Paulo 
Freire para designar as atitudes assumidas a fim de se romper 
com as situações-limites. Estes atos-limites são necessários 
para que se possa atingir o ‘inédito- viável’, ou seja, algo novo, 
tantas vezes sonhado e que, através da práxis, pode se tornar re-
alidade. (VASCONCELOS, 2009, p. 179). 

Assim, o homem por ter consciência de si mesmo, a consciência do 
mundo é mantida uma relação dialética entre suas condições e a liberdade. 
Em contrapartida, o animal não consegue ultrapassar os limites do hoje, do 
amanha, do ali, do agora. O homem ao conseguir superar as suas situações-
limites conquista a sua autonomia e que por meio de sua ação no mundo, 
reconhece a sua cultura e a sua história, como seres da práxis. Portanto, a 
práxis promove como ação e reflexão, um gesto transformador da realidade. 

Nesse sentido, o retorno ao ambiente escolar possibilita uma reação 
contra as situações-limites, uma vez que busca romper com o momento des-
motivador a que se encontra, a priori, o sujeito da aprendizagem. Esse as-
pecto é o que buscamos desenvolver no tópico seguinte desvelando o espaço 
educativo. 

O espaço educativo no contexto da EJA 

A escola, como espaço formativo, torna-se palco das diversas intera-
ções entre os sujeitos da aprendizagem, contribuindo para a constituição de 
suas identidades. Para tanto, na análise das mônadas podemos identificar os 
motivos que caracterizam as idas e vindas ao ambiente escolar na busca pela 
superação das situações-limites. Nesse caminho, analisando mais a fundo as 
falas desses sujeitos podemos identificar os obstáculos que dificultam a sua 
permanência na escola, acarretando inúmeras desesperanças, pois não conse-
guem completar seus estudos. Os trechos a seguir reforçam essas observações: 

[Elisa: Eu parei... a primeira vez que eu parei foi na sexta série em 1986 mais ou me-
nos. Depois eu voltei a estudar e estudei até 2005 por ai, no Afrânio, ai eu dei uma pa-
rada de quatro anos, porque quando eu tava trabalhando na empresa não tinha horário 
para estudar, ai eu saí dessa empresa e voltei a estudar.] 
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[Gustavo: (...) eu tava trabalhando e o lugar onde eu trabalhava saía geralmente 7:30 
/ 8:00 horas da noite e não tava dando pra mim estudar.] 

[Lilian: Pra trabalhar (...) mas ai como eu levantava 3:30 da manhã pra pegar o ca-
minhão de boia fria, e a escola era muito longe.] 

[Carolina: Assim exatamente eu não me recordo, mas quando eu tinha 15 anos que eu 
engravidei (...) fiquei 5 anos sem estudar. Não aí 2001(...) eu arrumei um emprego 
numa pizzaria que era no período da noite e não tinha como estudar de manhã e peguei 
e deixei de estudar de novo.] 

[Adriana: Por qual motivo você deixou de frequentar a sala de aula? Devido ao meu 
filho.] 

[Heitor: (...) aqui em casa começou a apertar as dívidas, ai a escola tava atrapalhando 
a eu arrumar emprego, porque a maioria dos empregos que tava tendo era só noturno, 
então eu peguei e desisti.] 

[Mariana: Eu fui forçada a isso porque (...) eu era uma criança criada sem pai e sem 
mãe e, então de repente a gente tem que ou você luta pela sobrevivência ou você estuda, 
as duas coisas as vezes não dá pra fazer. (...) Ai eu desisti...] 

[Raul: É na verdade eu acho que sai da escola um ano só porque tava trabalhando em 
uma gráfica, ai, eu me afastei um ano mas o resto é porque eu fui reprovado mesmo.] 

[Denize: Na realidade mesmo foi culpa da minha mãe. (risos) É porque ela não parava 
em lugar nenhum, quando a gente começava a estudar ela mudava. Então era igual 
cigano. Eu falo com ela até hoje “você parece cigano não para em lugar nenhum”. En-
tão ela mudava muito ai eu desisti. Sempre que eu tava assim na época das provas ela 
sempre mudava.] 

[Simone: Porque naquela época era difícil a gente tinha que comprar livro e as es-
colas não forneciam livro, ai a minha família não tinha condição, ai eu parei e resolvi 
me casar.] 
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Nos trechos destacados identificamos algumas semelhanças e dife-
renças entre os motivos que fizeram os sujeitos da aprendizagem interrom-
per seus estudos. Elisa, Gustavo e Lilian deixaram de estudar porque não 
conseguiram adaptar o horário da escola com o trabalho. Elisa confessou que 
parou mais de uma vez de estudar em diferentes tempos de sua vida, princi-
palmente quando arrumou um emprego. Gustavo trabalhava no período no-
turno e Lilian acordava de madrugada para trabalhar, assim como dispu-
nham de horários bastante diferenciados que não permitiam acompanhar os 
horários rígidos das escolas, tornou-se um fator limitante que acarretou na 
saída de ambos da escola por um tempo. Ademais, Lilian morava no meio 
rural, e provavelmente, não deveria existir escola por perto de sua moradia, 
e assim, o tempo de ir e voltar para a escola dificultava seu acesso. 

Por sua vez, Carolina e Adriana abandonaram seus estudos devido 
ao nascimento de seus filhos. Além disso, Carolina tentou retornar ao 
ambiente escolar, mas quando começou a trabalhar teve novamente que op-
tar pelo serviço, por não conseguir conciliar as duas atividades. 

Já Heitor, considerou que a escola “atrapalhou” seus planos de tra-
balhar, pois em um momento de crise financeira de sua família, não conse-
guia conciliar o horário da escola com o do emprego. Assim, o mesmo optou 
por sair da escola e trabalhar. Mariana, por sua vez, devido à ausência de seus 
pais, quando ainda era criança, foi impelida a desistir de estudar para traba-
lhar e cuidar de seus familiares. Ambos possuíram motivos pessoais distin-
tos, mas que foram decisivos na opção pelo trabalho em detrimento de seus 
estudos. Raul, no entanto, afastou-se da escola pelo trabalho e porque era um 
aluno que tinha problemas de comportamento na sala de aula, o que resultou 
em várias reprovações, tornando assim, um dos principais motivos de sua 
desistência escolar. 

Denize e Lilian são as únicas que não largaram seus estudos pelo traba-
lho. Denize relembrou que sua mãe mudava de um lugar para outro, constante-
mente, e ela era obrigada a deixar a escola que estava e se mudar para outra. Pro-
vavelmente, sua mãe buscava melhores condições de vida para a sua família e, 
desse modo, via-se obrigada a mudar frequentemente. Lilian demonstrou a di-
ficuldade de sua família quando estava cursando o ensino médio em mantê-los 
na escola, uma vez que, a mesma não fornecia os livros didáticos para os alunos. 
Nesse caso, ela teve que parar de estudar e optou pelo casamento. 
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Avançando na discussão, identificamos vários posicionamentos que 
causaram a saída dos sujeitos da aprendizagem do ambiente escolar preco-
cemente. Conforme Freire, essas seriam as situações-limites que dificulta-
riam a permanência dos sujeitos na sala de aula. Apesar dessa saída, feliz-
mente, os mesmo optaram, depois de algum tempo, pelo retorno à sala de 
aula. Essa nova trajetória demonstra que, em certo momento da vida, esses 
sujeitos tentam modificar essa situação, e que esse avanço pode indicar uma 
nova realidade para esses indivíduos. Os trechos a seguir destacam os moti-
vos dessa retomada pelos estudos: 

[Raul: (...) voltei em 2008-2009. (...) Na verdade o primeiro serviço que eu arrumei 
era de zelador, ai eu comecei a observar ‘a eu acho que eu não mereço’, não desvalori-
zando quem trabalha com isso que com certeza é um trabalho honesto, mas porque eu 
via que poderia conseguir alguma coisa a mais. Arrumar um emprego melhor, uma 
qualificação.] 

[Adriana: Objetivo de concluir o ensino médio e mais oportunidade no ramo de em-
prego.] 

[Simone: (...) eu sentia necessidade, eu saia pra procurar serviço e todo lugar que eu ia 
eles falavam assim ‘ah você precisa ter segundo grau completo', ai eu decidi por isso, 
devido à necessidade mesmo.] 

[Heitor: Ai eu voltei no ano passado e passei a saber do EJA ai eu fui e entrei.(...) é 
porque se a gente pensar hoje em dia, tem trabalhos aí que precisa no mínimo de se-
gundo grau completo. Hoje em dia a maioria ta desse jeito. Então eu to fazendo não é 
só pra terminar e eu ainda penso em ter uma profissão, como se fala, mais importante.] 

[Elisa: É o motivo de ter o mínimo exigido que é o segundo grau, e eu já perdi muitas 
oportunidades. Eu gosto muito de trabalhar com atendimento, eu já fiz muitos cursos, 
mas quando tem a vaga eles exigem o segundo grau. Muito difícil uma empresa con-
tratar uma atendente que não tenha o segundo grau completo.(...) Então esse foi um 
dos motivos. E também porque eu tenho três filhos e eles estudam e, muita das vezes, 
eles falavam uma coisa que pra mim era coisa de outro mundo sabe, e pensava “gente 
eu tenho que voltar a estudar” porque é uma coisa, por exemplo: meu menino na oitava 
série me fazia uma pergunta que pra mim aquilo era uma coisa de outro mundo.] 
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[Carolina: Assim eu fiquei muito empolgada, mas também com medo porque a gente fica 
tanto tempo sem estuda e depois volta e a gente fica com medo de num sair bem, mas a 
gente fica empolgado também porque conhece outras pessoas, é o que mais assim me esti-
mula. Como é que eu posso dizer, é a sabedoria porque muitas vezes por eu ter muitos 
filhos os filhos chegam ‘mãe olha eu queria que a senhora me explicasse isso; ai mãe to 
precisando de ajuda’ e é muito chato a mãe chega e fala assim: “ah mas eu não sei” .] 

[Mariana: eu tinha 32 anos eu cheguei até a fazer matrícula, incrível. E com 24 anos eu 
tive o primeiro filho. Com 32 anos ele já tava grandinho e pensei vou voltar pra escola. Ai 
já tinha casado, mas ai eu comecei a ficar doentizinha com 34 anos e vi que a doença era 
que eu tava grávida de novo. Mas uma vez eu coloquei o sonho na gaveta.(...) Ai a mãe 
vai trancando o sonho e esperando para o futuro. Agora chegou a minha vez.] 

[Lilian: Ah é um assunto particular... a minha vontade é formar então era durante 
esses 27 anos foi meu sonho e agora eu to podendo colocar ele em pratica.] 

[Denize: E agora eu resolvi voltar. No ano passado em 2010.] 

De acordo com as narrativas elencadas, observamos que os sujeitos 
da aprendizagem retornaram ao ambiente escolar principalmente, na busca 
por melhores condições, seja no trabalho; seja para a realização de um sonho 
ou pela vontade de aprender mais na continuidade dos estudos. Esses fatores 
corroboram para a realização de inédito-viáveis perante a superação das si-
tuações-limites. Assim, Vasconcelos e Brito, define inédito-viável “como a 
crença no sonho possível e na utopia que virá, desde que aqueles que fazem 
a história assim o queiram. É a ultima instância que o sonho utópico sabe que 
existe, mas que só se alcança pela práxis libertadora”. (p. 125, 2009) 

Nesse sentido o ato-limite abre possibilidades para a mudança da si-
tuação atual dos sujeitos da aprendizagem, mas que se tornará realidade me-
diante a sua práxis; e não sendo feita continuará nos sonhos como utopia da-
queles que buscaram, uma vez, a mudança. Para tanto, avaliamos que Raul, 
Adriana, Simone, Elisa e Heitor acreditam que o retorno à escola poderá 
lhes garantir melhores oportunidades de trabalho, em um mercado compe-
titivo, que por sua vez, carece de profissionais com uma melhor formação 
para o desenvolvimento de uma série de aptidões, ora motoras, ora inte- 
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lectuais. Elisa e Carolina, também destacaram que o retorno à escola signi-
fica estar mais presente na educação de seus filhos, contribuindo de alguma 
forma para a sua formação social, dando apoio aos seus estudos e incenti-
vando na sua continuidade. 

Além do mais, Carolina indicou que o retorno ao ambiente escolar é 
estimulado pela socialização, uma vez que, nesse ambiente se encontram 
pessoas com diferentes histórias de vida e, quando compartilhadas entre elas 
as dificuldades parecem ser amenizadas. Esse fato demonstra que quando as 
relações afetivas se tornam mais fortes, o ambiente de estudos fica propício 
à realização de sonhos e desejos dos sujeitos da aprendizagem. 

Nesse sentido, Mariana e Lilian acreditam que voltar a estudar é um 
caminho para realizar seus sonhos, uma vez que ambas buscam concluir seus 
estudos para depois se formarem no curso que sempre tiveram vontade de 
fazer, Direito. E nessa busca Lilian reforçou: 

[Lilian: Posso nem ter condição, mas que eu quero eu quero.] 

Assim, na afirmativa de Lilian ressaltamos que sua vontade, de-
monstra uma provável certeza, de que ela busca por mudanças e que a for-
mação acadêmica, possibilitará novos conhecimentos tornando-a mais apta 
para competir no mercado de trabalho. Esse propósito, também reflete a 
vontade de Mariana, que já na sua profissão de cabeleireira busca aprender 
novos métodos conforme destacado no trecho abaixo: 

[Mariana: (...) o que eu tiver pela frente pra mim aprender eu quero, e se eu tiver con-
dições eu vou lutar para conseguir e se nessas eu conseguir desvendar os mistérios da 
minha profissão vai ser maravilhoso porque eu vou estar mais aprofundada.] 

Dessa forma, Mariana está em constante realização dos inéditos-
viáveis quando a mesma busca desvelar aquilo que a mesma não sabe. Nesse 
sentido, Mariana vai constituindo-se como ser na história, em constante 
transformação, aprendendo novos códigos, novas formas de estar mais pre-
parada para o futuro. Denize, por sua vez, foi a única que não identificou 
nenhum motivo em especial para voltar à escola, provavelmente ela busca so-
mente a conclusão do ensino médio. Assim, nesse momento, consideramos 
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que o retorno ao espaço educativo, para esses sujeitos, significou o primeiro 
passo para superar a situação atual que os mesmos se encontravam. 

Nessa direção, nos interessamos em saber também se os sujeitos da 
aprendizagem observaram alguma diferença de quando começaram a estu-
dar e no seu retorno à EJA. As opiniões são bastante variadas conforme al-
guns trechos selecionados a seguir: 

[Adriana: Não vi alguma diferença.] 

[Denize: E nossa como tive, principalmente em química e física nossa...] 

[Heitor: Sim porque no ensino médio, da escola normal eles pegam tem um ensino 
mais forçado chega a detalhar mais, porque tem mais tempo, a carga horária é maior, 
então tem muito exercício que passa tipo pra fazer em casa no livro; e a noite já é um 
pouco mais tranquilo,(...) porque quem ta lá é porque precisa, (...) eu sei que se fizesse 
de manha poderia ser bem mais puxado, porem mais pra frente ira ajudar mais. Por-
que a noite como o tempo é mais curto ele ameniza um pouco alguns assuntos, ele tira, 
vamos se dizer assim 10 minutos de aula a menos é muita coisa pra quem tem que 
estudar durante um ano, além do mais a gente que é do EJA, segundo e terceiro, é só 
metade do ano então.] 

[Lilian: A senti agora aqui pra nós não aprofunda no assunto, na matéria. O que eu 
vejo hoje amanhã já é outra. Então nem tem tempo de aprender ela.] 

[Mariana: Muita. Eu acho que os professores de hoje estão muito mais preparado, sabe 
mais e naquela época era uma cobrança muito grande, era uma coisa assim muito in-
tensa, hoje não hoje é mais tranquilo.] 

[Gustavo: Eu acho que agora assim que eu voltei ta mais fácil de pegar as matéria... 
Tá mais fácil de aprender a resolver as coisas. (...) não fico mais tão conversando, tão 
‘bagunçando’.] 

[Raul: Assim não muito, a única diferença que eu vi foi de uma escola pra outra, eu 
apenas fiz a oitava serie no XXXX e eu vi que o ensino lá é bem mais fraco do que no 
XXXX. Mas eu sempre tive muita dificuldade na escola porque sempre eu fui meio
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custoso, não levava as coisas a sério e eu tinha muita dificuldade em matemática e 
desanimava e entrava na bagunça e assim que eu comecei a fazer o curso técnico lá no 
XXXX parece que eu comecei a ficar com mais facilidade em matemática, e comecei a 
levar a coisa mais a sério. E hoje eu acho a escola super fácil.] 

Dessa forma ao considerarmos os apontamentos de Adriana e De-
nize, inferimos que a primeira não observou nenhuma mudança no processo 
de ensino e aprendizagem quando retornou para a escola, mas a segunda res-
saltou que apresenta muitas dificuldades, principalmente nas disciplinas da 
área de exatas, como Física e Química. Já Heitor, destacou que existem vá-
rias diferenças no ensino médio regular do turno da manhã e da noite (EJA), 
nesse sentido, os fatores como tempo para ensinar, o que ensinar, os mate-
riais utilizados, o interesse em aprender, fazem muita diferença na promo-
ção de uma educação voltada para o público da EJA. Com relação a essas di-
ferenças, também destacamos a opinião de Lilian que justificou essa ausên-
cia de tempo com a aplicação de um conteúdo, cada vez mais raso, com pou-
cos aprofundamentos, o que, conforme ela, não possibilita a construção de 
um conhecimento mais significativo e concreto. 

Já Mariana, acrescentou que os professores de hoje estão mais prepa-
rados, a aprendizagem se tornou mais acessível e, portanto, para ela se torna 
mais fácil aprender nesta realidade. Raul e Gustavo abordaram a questão da 
maturidade em sala de aula, uma vez que, consideraram enquanto mais jo-
vens, que a indisciplina e o desinteresse em estudar estavam diretamente re-
lacionados com o insucesso de ambos no ambiente escolar. Portanto, ressalta-
mos que a presença dos jovens na escola carece tanto do apoio familiar quanto 
da equipe pedagógica, na busca por proporcionar a construção de uma reali-
dade mais proveitosa e promissora a esses alunos. 

Nesse sentido, encontramos nas entrevistas realizadas que para al-
guns desses sujeitos da aprendizagem o papel da família é muito importante 
para a manutenção dos mesmos no espaço escolar. Esse incentivo e apoio 
acarretam em maior confiança e vontade de estudar desses alunos. Assim: 
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[Entrevistador: Então eles (seus filhos) são um incentivo para que você retorne à 
escola?]  

[Adriana: Ah com certeza.] 

[Entrevistador: E eles te ajudam? Ou você ajuda mais eles?] 

[Adriana: Eu que ajudo eles.(...) Então, assim em certas partes fica uma lição que 
a gente da pros filhos.] 

[Entrevistador: Então seus filhos foram um estímulo para você voltar a estudar.]  

[Elisa: Também e eles me incentivam muito (...)] 

[Entrevistador: Os seus filhos te ajudam?] [Simone: Ajudam.] 

[Entrevistador: E o seu marido o que acha de você estudar?] [Simone: Muito bom. Ele 
me apoia muito] 

Portanto, o papel da família é essencial para a manutenção desses su-
jeitos no ambiente escolar, uma vez que, como espaço educativo, a escola 
constitui-se como um campo dos diversos saberes, espaços de lazer, de en-
contros e possibilidades de transformação. Ressaltamos que com esse re-
torno, o estudo reflete em melhores condições de vida, e que, conforme os 
trechos destacados acima, o papel de pai ou mãe se torna valorizado perante 
seus filhos, incentivando-os a aproveitar e se dedicar mais à oportunidade de 
estudar em idade adequada. 

Observamos que a escola é um local de diversas concepções de vida 
que deveria ser determinada conforme a realidade dos sujeitos da aprendi-
zagem, pois os mesmos procuram a escola, na maioria das vezes, em busca 
de melhorar suas condições de sobrevivência. Nesse caminho, o espaço edu-
cativo vai se constituindo enquanto o sujeito busca nesse local concluir seus 
estudos por melhores condições de trabalho. Nessa vertente, no próximo tó-
pico aprofundaremos o sentido do trabalho que se faz presente na maioria 
das narrativas desses sujeitos. 
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constitui-se como um campo dos diversos saberes, espaços de lazer, de en-
contros e possibilidades de transformação. Ressaltamos que com esse re-
torno, o estudo reflete em melhores condições de vida, e que, conforme os 
trechos destacados acima, o papel de pai ou mãe se torna valorizado perante 
seus filhos, incentivando-os a aproveitar e se dedicar mais à oportunidade de 
estudar em idade adequada. 

Observamos que a escola é um local de diversas concepções de vida 
que deveria ser determinada conforme a realidade dos sujeitos da aprendi-
zagem, pois os mesmos procuram a escola, na maioria das vezes, em busca 
de melhorar suas condições de sobrevivência. Nesse caminho, o espaço edu-
cativo vai se constituindo enquanto o sujeito busca nesse local concluir seus 
estudos por melhores condições de trabalho. Nessa vertente, no próximo tó-
pico aprofundaremos o sentido do trabalho que se faz presente na maioria 
das narrativas desses sujeitos. 
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O sentido do trabalho 

Ao desvelarmos o sentido do trabalho para os sujeitos da aprendiza-
gem em nossas discussões, buscamos compreender como esse condicio-
nante se faz presente e está relacionado às vivencias desses atores. Nesse 
sentido, percebemos que o trabalho atua como um meio de interação do ho-
mem com a sociedade capitalista no mundo, sendo que essa atividade deve-
ria ser exercida exclusivamente por homens membros de uma sociedade, e 
que por meio dela – transformando formas naturais em produtos que satis-
fazem necessidades – se cria a riqueza social. 

O trabalho, portanto, não é apenas uma atividade específica de homens 
em sociedade, mas é, também, o processo histórico pelo qual surgiu destes ho-
mens, o ser social. Para Freire, as relações de trabalho promoveriam a sua inte-
ração com o mundo em uma práxis dialógica na qual o homem cria, transforma 
e retira o seu sustento reconhecendo-se neste trabalho que é histórico. 

Nesse processo, Freire (2011) acredita que o ser (homem) não pode ser 
considerado qualquer objeto moldável por uma relação de poder. O homem é 
aquele que utiliza sua consciência para modificar, transformar o mundo, des-
codificando-o. Em seguida, o homem assume-se como sujeito modificador de 
sua história, ultrapassando a sua consciência ingênua e assume um papel crí-
tico na sociedade; portanto a subjetividade do indivíduo influencia na constru-
ção de suas relações na sociedade. Freire acredita que a consciência de um in-
divíduo não provoca mudança sozinha, pois a consciência se constitui consci-
ência no mundo quando existe diálogo entre os sujeitos, e o mundo é o local 
onde acontecem as relações dialógicas. Freire acrescenta, 

A consciência é consciência de mundo: o mundo e a consciên-
cia juntos, como consciência do mundo, constituem-se diale-
ticamente num mesmo movimento – numa mesma história. 
Em outros termos: objetivar o mundo é historicizá-lo, huma-
nizá-lo. Então, o mundo da consciência não é criação, mas, 
sim, elaboração humana. Esse mundo não se constitui na con-
templação, mas no trabalho. (FREIRE, 2011, p. 23). 
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Desse modo, as narrativas dos sujeitos da aprendizagem demonstram 
que também por meio do trabalho o homem pode fazer-se histórico, entretanto 
observamos em suas falas que o trabalho nem sempre contribui para a idealiza-
ção dessa formação humana. Neste sentido, retomo Freire (2011) quando disse 
que o homem é um ser inconcluso. Na certeza disso, ele questiona, idealiza, quer 
se descobrir, desvendar caminhos e achar respostas. Como verdade ontológica 
o homem se encontra desumanizado, e nesta certeza ele busca meios para se hu-
manizar. Neste embate, 

Mas, se ambas são possibilidades, só a primeira nos parece ser 
o que achamos de vocação dos homens. Vocação negada, mas 
também afirmada na própria negação. Vocação negada na in-
justiça, na exploração, na opressão, na violência dos opresso-
res. Mas afirmada no anseio da liberdade, de justiça, de luta 
dos oprimidos, pela recuperação de sua humanidade rou-
bada. (FREIRE, 2011, p. 40). 

O processo de desumanização em si, é uma distorção da vocação do 
homem de ser mais. Porém na sua história essa vocação não é verdadeira. 
Isso se comprova na constante luta pela humanização, pelo trabalho livre, 
pela desalienação; pois conforme Freire (2011), os homens se comportam 
como “seres para si” na sua presença no mundo quando se reconhecem e con-
seguem atuar perante o mundo. 

Assim, podemos analisar nas narrativas que destacam o trabalho vá-
rios aspectos que demonstram o processo de desumanização. A saída da es-
cola devido a condições financeiras, questões familiares, a falta de informa-
ção ou despreocupação em utilizar os produtos químicos deixam implícitos 
que são fatores relacionados a uma conjuntura social que não permite a 
busca do ser mais pelo sujeito nas suas relações de trabalho, delimitando-o. 
Neste contexto, temos o mercado de trabalho que prioriza a mão de obra 
qualificada, mas que sem precedentes, desqualifica o sujeito quando descon-
sidera o seu ser na história, deflagrando mais uma vez que o homem como 
sujeito está a mercê dos meios de produção sem chances de questionar e ser 
questionado, quando não lhe é permitido realizar a práxis consciente. 

No contexto das narrativas observamos que o trabalho promove uma 
relação opressora para com os sujeitos da aprendizagem no seu papel en-
quanto trabalhadores, sendo assim considerados oprimidos. Para tanto, o 
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trabalho se estabelece como um condicionante da sobrevivência dos sujeitos 
no qual pela busca de seu valor de troca, deixa de lado sonhos, desejos, pos-
sibilidades de uma vida melhor. No comando da vida do sujeito o submete a 
uma relação de poder que limita cada vez mais a sua autonomia. Nas falas de 
Denize observamos essas relações: 

“(...) temos que cuidar de nós por que os patrões só quer o serviço deles e pronto nada mais 
interessa. Por isso devemos cuidar de nos porque se nós não gostarmos de nós quem vai 
gostar. Por isso o que eu falo cuidado com o que trabalhamos é o que temos que ter”. 

Nesta perspectiva, para superar a situação opressora o homem tem 
de lutar pela restauração de sua humanidade, de acordo com Freire (2011). 
Nesta luta busca-se refletir a verdadeira generosidade que desmascara a re-
lação opressor-oprimido. Os oprimidos enquanto se fazem sujeitos históri-
cos e no mundo, agem com o mundo reconhecendo-o para buscar a transfor-
mação. Freire complementa que, 

Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado 
para entender o significado terrível de uma sociedade opres-
sora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? 
Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da 
libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela 
práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da 
necessidade de lutar por ela. (FREIRE, 2011, p. 42). 

Assim, o oprimido conseguirá a liberdade quando o mesmo desco-
brir-se como “hospedeiro” do opressor. Conforme Freire (2011), o reconheci-
mento do sujeito, como oprimido, contudo, se encontra prejudicado pela 
imersão em que se acham na realidade opressora. Isto significa que o opri-
mido estando inserido nesta realidade, é nela somente que se reconhece. 
Neste sentido, Freire denomina de “aderência” ao opressor, e que devemos 
nos atentar para que esta situação não promova um homem novo como 
opressor ora, 

[...] o homem novo, em tal caso, para os oprimidos, não é o ho-
mem a nascer da superação da contradição, com a transforma-
ção da velha situação concreta opressora, que cede seu lugar a 
uma nova, de libertação. Para ele, o novo homem são eles 
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mesmos, tornando-se opressores de outros. A sua visão do ho-
mem novo é uma visão individualista. A sua aderência ao 
opressor não lhes possibilita a consciência de si como pessoa, 
nem a consciência de classe oprimida. (FREIRE, 2011, p. 44). 

Se agirem desta forma querem tomar o lugar dos proprietários tor-
nando-se patrões; e esse é o único risco que os oprimidos correm; pois nova-
mente, esta é a realidade que vivenciam e que se reconhecem nela. Nesse sen-
tido, observamos que os sujeitos da aprendizagem encontram-se submersos 
nas verdades ditas pelos seus patrões, e que se os mesmos, por meio de suas 
consciências não conseguirem visualizar formas de se desarraigarem da situ-
ação opressora, seus patrões continuarão a mantê-los nessa situação submissa 
em que sempre os mesmos dizem e sabem a verdade e eles, como empregados, 
realizam e executam suas tarefas sem entenderem o que estão executando. 

Freire (2011), nessa perspectiva, referiu-se à “prescrição” como um 
dos elementos mediadores da relação opressor-oprimido. De modo que 
“toda prescrição é uma imposição da opção de uma consciência a outro” 
(Freire, 2011, p.46). Nesta vertente, surge a alienação que implica aos opres-
sores impor seus comportamentos aos oprimidos conforme a sua vontade, 
destituindo suas liberdades de pensamento e atitudes. 

Daí a necessidade que se impõe de superar a situação opres-
sora. Isto implica o reconhecimento crítico, a ‘razão’ desta si-
tuação, para que, através de uma ação transformadora que in-
cida sobre ela, instaure uma outra, que possibilita aquela 
busca do ser mais. (FREIRE, 2011, p. 46). 

Na busca pelo ser mais, os oprimidos temem a libertação da reali-
dade opressora, uma vez que, até aquele momento, a situação encontrava-se 
cômoda para ele e seu patrão. Assim questionam-se entre expulsarem ou não 
os oprimidos de dentro de si. Entre se desalienarem ou se manterem aliena-
dos. Entre serem espectadores ou atores. Portanto, para Freire (2011) 

A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O ho-
mem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na 
e pela superação da contradição opressores - oprimidos, que é a 
libertação de todos. A superação da contradição é o parto que 
traz ao mundo este homem novo não mais opressor; não mais 
oprimido, mas homem libertando-se. (FREIRE, 2011, p. 48). 



84 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

mesmos, tornando-se opressores de outros. A sua visão do ho-
mem novo é uma visão individualista. A sua aderência ao 
opressor não lhes possibilita a consciência de si como pessoa, 
nem a consciência de classe oprimida. (FREIRE, 2011, p. 44). 

Se agirem desta forma querem tomar o lugar dos proprietários tor-
nando-se patrões; e esse é o único risco que os oprimidos correm; pois nova-
mente, esta é a realidade que vivenciam e que se reconhecem nela. Nesse sen-
tido, observamos que os sujeitos da aprendizagem encontram-se submersos 
nas verdades ditas pelos seus patrões, e que se os mesmos, por meio de suas 
consciências não conseguirem visualizar formas de se desarraigarem da situ-
ação opressora, seus patrões continuarão a mantê-los nessa situação submissa 
em que sempre os mesmos dizem e sabem a verdade e eles, como empregados, 
realizam e executam suas tarefas sem entenderem o que estão executando. 

Freire (2011), nessa perspectiva, referiu-se à “prescrição” como um 
dos elementos mediadores da relação opressor-oprimido. De modo que 
“toda prescrição é uma imposição da opção de uma consciência a outro” 
(Freire, 2011, p.46). Nesta vertente, surge a alienação que implica aos opres-
sores impor seus comportamentos aos oprimidos conforme a sua vontade, 
destituindo suas liberdades de pensamento e atitudes. 

Daí a necessidade que se impõe de superar a situação opres-
sora. Isto implica o reconhecimento crítico, a ‘razão’ desta si-
tuação, para que, através de uma ação transformadora que in-
cida sobre ela, instaure uma outra, que possibilita aquela 
busca do ser mais. (FREIRE, 2011, p. 46). 

Na busca pelo ser mais, os oprimidos temem a libertação da reali-
dade opressora, uma vez que, até aquele momento, a situação encontrava-se 
cômoda para ele e seu patrão. Assim questionam-se entre expulsarem ou não 
os oprimidos de dentro de si. Entre se desalienarem ou se manterem aliena-
dos. Entre serem espectadores ou atores. Portanto, para Freire (2011) 

A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O ho-
mem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na 
e pela superação da contradição opressores - oprimidos, que é a 
libertação de todos. A superação da contradição é o parto que 
traz ao mundo este homem novo não mais opressor; não mais 
oprimido, mas homem libertando-se. (FREIRE, 2011, p. 48). 

85 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem 

Assim, quando o sujeito se acha desumanizado a escola acaba sendo 
um meio de reprodução das ideologias dominantes, isto é, utilizada pela 
classe que detém o poder material e também os instrumentos materiais para 
a elaboração do conhecimento, para reprodução de seus interesses. Esta con-
figuração assumida pela sociedade demanda um novo tipo de homem, capaz 
de ajustar-se aos novos métodos da produção, cuja educação torna-se insu-
ficiente perante os mecanismos de coerção social. 

No caminho dessa discussão, o fundamento deste novo tipo de tra-
balho é a fragmentação, já que, a divisão capitalista faz com que a atividade 
intelectual e material, o gozo e o trabalho, a produção e o consumo caibam a 
indivíduos distintos, tanto as relações sociais e produtivas como a escola, 
educam o trabalhador para essa divisão. Deste modo, o conhecimento cien-
tífico e o saber prático são distribuídos desigualmente, contribuindo ainda 
mais para aumentar a alienação dos trabalhadores. 

Para tanto, na construção da identidade dos alunos da EJA devemos 
nos alertar para o papel fundamental das relações de trabalho promovidas 
nesse individuo, uma vez o trabalho pode condicionar o seu retorno e tam-
bém a sua saída do ambiente escolar. Nesse sentido, o mesmo alia-se ao ins-
tinto de sobrevivência do individuo bem como relação social do sujeito com 
o mundo em que vivemos.

As relações de gênero na EJA 

A Educação de Jovens e Adultos proporciona um ambiente plural de 
sujeitos que se diferenciam na idade, cor, condição social, cultural e princi-
palmente de gênero. Conforme já destacado na Metodologia de Pesquisa, a 
turma avaliada era formada em sua maioria por mulheres, o que corrobora 
com Rodrigues (2012), uma vez que, somente nas últimas décadas do século 
XIX começou a ser observada uma maior visibilidade à educação feminina 
associada à modernização da sociedade, a higienização da família e a cons-
trução da cidadania. Assim, atualmente, observamos maior contingente fe-
minino nas salas de aula buscando recuperar o tempo escolar perdido. 

Para tanto, conforme já destacado a turma analisada era composta, 
em sua maioria, por mulheres, e dentre os participantes da pesquisa sete são 
mulheres e três são homens. Nesse sentido, a própria modernização da 
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sociedade condicionou esse aumento das mulheres no contexto educativo, 
uma vez que, nascer mulher predispunha à realização de tarefas secundárias 
em relação aos homens, com papel de submissão, imbuídas pelas tarefas do 
lar, a educação dos filhos e cuidar do seu marido. 

Dessa forma, podemos correlacionar aos tempos de idade dos partici-
pantes da pesquisa – os trinta anos – já que os três homens possuem idade 
inferior aos trinta e todas as mulheres estão acima dos trinta anos, já que 
quando jovens, foram destituídas do seu direito aos estudos para a realização 
de outras funções. Quando comparamos os tempos de idas e vindas da escola, 
os homens se ausentaram desse ambiente há pouco tempo, mas as mulheres 
possuem, na sua maioria, mais de dez anos sem frequentar a sala de aula. 

Nesse sentido, é pertinente voltarmos o nosso olhar para os sujeitos 
da aprendizagem na concepção das mulheres. Assim, Ferreira (2008) e Souza 
e Fonseca (2008) destacam que as pesquisas de gênero envolvendo o campo 
das mulheres vêm crescendo. Nesse sentido achamos coerente contribuir 
com esse intento destacando algumas falas das nossas alunas da pesquisa: 

[Carolina: Não o meu pai ele separou da minha mãe eu tinha 10 anos. E assim, é bem 
dizer abandonou a gente! Abandonou a minha mãe e os 7 filhos! A minha mãe que ba-
talhou sozinha pra criar, pagar aluguel e fazer de tudo o que as crianças necessitavam.] 

[Carolina: Passei por muitas dificuldades, pois criei os meus dois filhos sem o pai, mas 
com a ajuda da minha mãe.] 

[Carolina: Como é que eu posso dizer, é a sabedoria porque muitas vezes por eu ter mui-
tos filhos, os filhos chegam ‘mãe olha eu queria que a senhora me explicasse isso, ai mãe 
to precisando de ajuda’ e é muito chato a mãe chega e fala assim: ‘ah mais eu não sei’.] 

Quando destacamos as narrativas de Carolina o que nos chama aten-
ção é o papel de mulher, mãe, frente à família. A mesma destacou que seu pai 
abandonou sua família, bem cedo, e que sua mãe assumiu o papel, como ma-
triarca, do sustento aos afazeres do lar para cuidar de sua família. Assim, 
observamos uma inversão dos papéis, onde antes o homem era considerado 
o esteio da casa, e agora, as mulheres também começam a tomar decisões
que influenciam toda a estrutura familiar. De acordo com Rodrigues (2012),
a mulher sempre foi considerada como o outro e não como o semelhante pelo
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homem, assim, sua posição na sociedade possuía um lugar marginalizado, 
oculto que jamais poderia ser equiparado à do homem. 

Nesse caminho, observamos que tanto Carolina quanto sua mãe 
romperam com os limites impostos pela sociedade quando ambas conse-
guem sustentar sua família sem a ajuda de seus esposos. É uma nova reali-
dade que começa a valorizar o papel da mulher na sociedade, em todas as 
esferas sociais, indicando que as mesmas não são totalmente dependentes 
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[...] as formas e concepções de educação das mulheres nessa 
sociedade eram múltiplas. Muitos grupos afirmavam que as 
mulheres deveriam ser mais educadas do que instruídas, ou 
seja, para elas a ênfase deveria recair sobre a formação moral, 
sobre a constituição do caráter, não sendo necessárias altas 
doses de instrução. Como para muitos, o destino primordial 
da mulher era o de ser mãe e esposa, educadora das gerações 
do futuro e pilar de sustentação do lar, sua educação exigiria, 
acima de tudo, uma moral sólida e bons princípios. (RODRI-
GUES, 2012, p. 13). 

Desse modo, cabia à mulher os afazeres do lar, os cuidados com o 
filho sem que a mesma pudesse decidir sobre seu futuro, vontades e desejos; 
portanto, sua função já estava pré-estabelecida. Sua educação era voltada 
para a educação dos filhos, de acordo com os bons costumes e moral da soci-
edade. Essa mulher era o espelho daqueles futuros homens e mulheres, que 
por sinal, esse último era direcionado para seguir a sua mesma condição: cui-
dar do esposo, ser fiel, obediente e bem educada sem se ocupar com outros 
problemas a não serem aqueles familiares. 

No entanto, a sociedade possui desigualdades tanto sociais, econô-
micas e políticas que refletem nas sexistas. São fatores que se correlacionam, 
em um mesmo ambiente social, que acarretam na produção de atritos, a de-
fesa de interesses onde o mais resistente ao novo panorama social prevalece. 
Nessa discussão, citamos também as relações entre Mariana e seu marido, 
em relação ao seu retorno ao ambiente escolar: 

[Mariana: Eu fui forcada a isso porque eu sei... essa é uma história assim meio triste; 
era uma criança criada sem pai e sem mãe e, então de repente a gente tem que ou você 
luta pela sobrevivência ou você estuda, as duas coisas as vezes não da pra fazer.] 

[Mariana: E com 24 anos eu tive o primeiro filho. Com 32 anos ele já tava grandinho e 
pensei vou voltar pra escola. Ai já tinha casado, mas ai eu comecei a ficar doentizinha 
com 34 anos e vi que a doença era que eu tava grávida de novo. Mais uma vez eu coloquei 
o sonho na gaveta.]

[Mariana: Não muito... marido, esses homens mais antigos tem uma mentalidade 
mais machista então ele acha que a educação dos filhos é a mãe. (Hoje) um pouquinho 
assim um grauzinho mais com a mentalidade aberta, mas não é muito não.] 
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A história de Mariana, por sua vez, retratou que devido a dificulda-
des familiares motivadas pela ausência de seus pais, a mesma foi impelida a 
abandonar seus estudos, e para garantir o sustento de sua família, ela teve 
que trabalhar. Apesar disso, ela retornou à escola com o desejo de entrar para 
a faculdade e ser advogada. Como mulher, Diniz (2011) relatou que, 

Nesta difícil conciliação salta à vista a diferenciação biográfica 
de gênero. Para muitas mulheres a conciliação se torna ainda 
mais difícil pelas responsabilidades familiares, o cuidado dos 
filhos e do lar. Quando se exige mobilidade, quase sempre re-
cai sobre a mulher a decisão de ficar junto da família e renun-
ciar ao projeto formativo e/ou laboral. As mulheres atuam de 
modo reflexivo sobre este contexto e cada vez mais se ampliam 
suas expectativas respeito ao processo formativo e sua inserção 
e reconhecimento como profissional (DINIZ, 2011, p. 9). 

Nessa perspectiva, observamos que o papel do trabalho para Mariana 
foi de fundamental importância, pois garantiu o sustento de sua família, 
como filha mais velha e responsável pelos seus irmãos na ausência dos pais. 
Infelizmente, nessa escolha Mariana abdicou de seus sonhos, já que preco-
cemente teve que assumir responsabilidades de mãe e dona da casa. 

Além do mais, identificamos na fala de Mariana seu posicionamento 
em relação ao seu marido. Segundo Mariana, para ele o papel das mulheres 
resume-se em zelar pelos filhos e realizar as tarefas domésticas, e que para 
isso, como Mariana, elas devem renunciar seus sonhos e objetivos. Entre-
tanto, Mariana insistiu em estudar, tentando conciliar estudo e seu trabalho 
de cabeleireira. Neste contexto, observamos que como qualquer profissão a 
mesma exige cada vez mais qualificação, um profissional atualizado e atento 
às novidades. Mariana destacou em suas narrativas esse processo quando re-
vela ter feito uma nova formatura (em seus dizeres: reciclagem). Portanto, de 
acordo com Souza (2008), 

[...] confere ao homem, como privilégio, o lugar de apenas aju-
dar no cuidado e o lugar de provedores naturais. Instauram, 
ainda, como uma verdade que mulheres precisam ser cuida-
das. Produzem-se assim, tipos universais de mulheres e ho-
mens, produzindo-se como essências o que se constitui femi-
nino e masculino e o que concerne ao feminino e ao masculino. 
(SOUZA, 2008, p. 13). 
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Dessa forma, destacamos novamente os papéis atribuídos em nossa 
sociedade tanto ao homem quanto à mulher. De acordo com a nossa cultura, 
parece que esses papéis já estão determinados, mas que na realidade os mes-
mos precisam ser reajustados. Nessas circunstâncias os direitos e os deveres, 
quando conjugados em harmonia, colaboram para amenizar a diferenciação 
das funções sexistas. Portanto, tendo em vista os dizeres de Mariana, o seu 
marido melhorou “um grauzinho mais” com relação à sua permanência na 
escola, e que isso para ela é significativo, mas não o suficiente. Destacamos 
então o fator tempo, que poderia ser o indicativo dessa pequena melhora do 
esposo de Mariana; no entanto não deveria ser o único fator indicativo das 
mudanças de atitude do mesmo. 

Por sua vez, destacando os fatores sociais e econômicos citamos a 
narrativa de Simone que foi impedida de concluir seus estudos por falta de 
condições financeiras para comprar os livros da escola: 

[Simone: Porque naquela época era difícil a gente tinha que comprar livro e as escolas 
não forneciam livro, ai a minha família não tinha condição, ai eu parei e resolvi me 
casar.] 

Além do mais, identificamos que o retorno à escola é um fator muito 
importante para a autoestima dessas mulheres da EJA. A realização de so-
nhos e a possibilidade de novas conquistas se entrelaçam ao papel social que 
como mãe e mulher as mesmas possuem em nossa sociedade: cuidar dos fi-
lhos, dando conselhos e zelando pelo seu futuro. Assim, apesar do tempo a 
experiência se sobressai indicando que sempre há possibilidades de um re-
começo, conforme destacou Adriana: 

[Adriana: Sinto-me mais valorizada agora novamente na escola. Acho incrível 
como mulher, pois incentivo meus filhos que nada é tarde demais.] 

Nessas narrativas percebemos várias fases do ser mulher: quando 
criança, jovem adolescente e quando adulta. Aquela mulher que não teve 
tempo de brincar com as outras crianças, pois teve que “ser” mãe quando 
muito jovem (Mariana). O exemplo da luta e garra de uma mãe (mãe de Ca-
rolina) que cuidou de seus filhos sem a ajuda de ninguém, pois seu marido os 
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abandonara. Dar a luz, cuidar de uma nova vida... o papel mais importante 
de uma mulher, mas qual idade é a correta? Aos dizeres de Mariana e Denize 
essa idade chegou bem mais cedo, em uma época de descobertas, da juven-
tude. Portanto, comungo, ainda, com as ideias de Ferreira (2008), quando 
diz o seguinte, 

Conforme relatos da pesquisa ser mulher relaciona-se à con-
cepção de ‘guardiã da família’, no qual esse papel exercido de 
mulher/mãe/esposa, foi construído por várias gerações, numa 
ordem patriarcal predominante e que prevalece até hoje. A 
preocupação com a família e com os afazeres da casa retratam 
a permanência, na cultura popular, de resquícios de subalter-
nidade que a mulher sofreu [e sofre] na sociedade brasileira 
por ter sido imposta a ela a esfera doméstica com todas as atri-
buições inerentes aos cuidados para a sobrevivência dos entes 
familiares. (FERREIRA, 2008, pag. 5). 

Neste contexto, percebemos que ser mulher guarda em nossa socie-
dade um significado tão importante, mas que, todavia não é valorizado. Qual 
é o significado de ser mãe/mulher que Carolina, Denize e Elisa guardam em 
suas falas? Um sonho de ensinar aos filhos? A função de ser um incentivo a 
mais para alguém? Pensamos que ser mãe e mulher é muito mais do que isso. 
Temos que dar voz aos seus sentimentos e desestabilizar essa relação de po-
der, que ainda impera entre homens e mulheres, observado na fala de Mari-
ana, na qual o seu “marido” impõe a ela, como mãe, um papel que é de ambos. 
Portanto, todos esses questionamentos revelam que devemos nos questionar 
sobre as condições que caracterizam a presença das mulheres na EJA de es-
tarem buscando seus estudos tardiamente, mas conforme direito garan-
tido por lei, devemos dispor de condições equânimes para mulheres e 
homens concluírem seus estudos. 

Nesta perspectiva, Freire (2001) em um de seus escritos destacou o 
papel das feministas perante a situação em que se encontram buscando a real 
compreensão do seu papel em sociedade: 

Para mim, a prática pedagógica correta para as feministas é 
compreender os diferentes níveis de opressão masculina e, ao 
mesmo tempo, criar estruturas pedagógicas nos quais os ho-
mens irão confrontar suas posições opressivas. Acredito que 
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não é suficiente para as mulheres libertarem-se da opressão 
dos homens, que são, por sua vez, oprimidos pela sociedade 
como um todo, mas que juntos movam-se simultaneamente 
para cortar correntes de opressão. Obviamente, homens pre-
cisam e mulheres oprimidas necessitam compreender suas di-
ferentes posições nas estruturas opressoras para que, juntos, 
eles possam desenvolver estratégias efetivas e deixem de ser 
oprimidos. [...] Eu reconheço as diferenças sexuais que colo-
cam tanto homem quanto mulheres em localizações opressi-
vas, mas para mim a questão fundamental é a visão política de 
sexo e não a visão sexista de sexo. O que está em questão é a 
libertação e a criação de estruturas libertadoras, a principal 
questão tanto para homens quanto para mulheres. (FREIRE, 
2001, p. 265). 

Portanto, no âmbito político, econômico e social o que tem sido feito 
para melhorar a situação de vida das famílias brasileiras para garantir seus 
filhos na escola, com qualidade e respeito? Quais condições faltaram para 
que Simone pudesse estudar? Para tanto, retomo Freire (1980) quando nos 
relata que a educação como prática da liberdade é um ato de conhecimento, 
assim a conscientização, não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o 
ato ação-reflexão que implica em os seres humanos assumirem o papel de 
sujeitos que fazem e refazem o mundo. 

Nesse momento, o/a aluno/a somente se sentirá agente ativo de um 
processo histórico-social, quando conhecer e compreender a organização da 
sociedade na qual vive, entendendo as forças mobilizadas pelos interesses 
econômicos, sociais, políticos e culturais, que geram discriminações como, 
por exemplo, a sexista. Neste momento, é importante destacar o papel da 
conscientização a que deveríamos ser estimulados a desenvolver. Como co-
nhecer o mundo se não me reconheço nele? Como me conscientizar disso se a 
escola, onde estudo não me oferece condições para desenvolver essa aptidão? 
Que escola é essa que estamos frequentando, nos massificando, nos conde-
nando a meros receptores de informações que, no final, não nos prepara para 
atuar crítica e conscientemente na vida e com mundo? Portanto, são varias in-
dagações ainda presentes e latentes no nosso cotidiano que precisamos rever, 
assim como o nosso papel em sociedade, pois vivemos em grupo e devemos 
propor ações que perpassem por todos e, que a escola, comungue com esse es-
paço transformando saberes, conscientizando gerações, propondo atitudes 
reveladoras para a melhoria das condições do ser estar no mundo. 



92 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

não é suficiente para as mulheres libertarem-se da opressão 
dos homens, que são, por sua vez, oprimidos pela sociedade 
como um todo, mas que juntos movam-se simultaneamente 
para cortar correntes de opressão. Obviamente, homens pre-
cisam e mulheres oprimidas necessitam compreender suas di-
ferentes posições nas estruturas opressoras para que, juntos, 
eles possam desenvolver estratégias efetivas e deixem de ser 
oprimidos. [...] Eu reconheço as diferenças sexuais que colo-
cam tanto homem quanto mulheres em localizações opressi-
vas, mas para mim a questão fundamental é a visão política de 
sexo e não a visão sexista de sexo. O que está em questão é a 
libertação e a criação de estruturas libertadoras, a principal 
questão tanto para homens quanto para mulheres. (FREIRE, 
2001, p. 265). 

Portanto, no âmbito político, econômico e social o que tem sido feito 
para melhorar a situação de vida das famílias brasileiras para garantir seus 
filhos na escola, com qualidade e respeito? Quais condições faltaram para 
que Simone pudesse estudar? Para tanto, retomo Freire (1980) quando nos 
relata que a educação como prática da liberdade é um ato de conhecimento, 
assim a conscientização, não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o 
ato ação-reflexão que implica em os seres humanos assumirem o papel de 
sujeitos que fazem e refazem o mundo. 

Nesse momento, o/a aluno/a somente se sentirá agente ativo de um 
processo histórico-social, quando conhecer e compreender a organização da 
sociedade na qual vive, entendendo as forças mobilizadas pelos interesses 
econômicos, sociais, políticos e culturais, que geram discriminações como, 
por exemplo, a sexista. Neste momento, é importante destacar o papel da 
conscientização a que deveríamos ser estimulados a desenvolver. Como co-
nhecer o mundo se não me reconheço nele? Como me conscientizar disso se a 
escola, onde estudo não me oferece condições para desenvolver essa aptidão? 
Que escola é essa que estamos frequentando, nos massificando, nos conde-
nando a meros receptores de informações que, no final, não nos prepara para 
atuar crítica e conscientemente na vida e com mundo? Portanto, são varias in-
dagações ainda presentes e latentes no nosso cotidiano que precisamos rever, 
assim como o nosso papel em sociedade, pois vivemos em grupo e devemos 
propor ações que perpassem por todos e, que a escola, comungue com esse es-
paço transformando saberes, conscientizando gerações, propondo atitudes 
reveladoras para a melhoria das condições do ser estar no mundo. 

93 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem 

Os conhecimentos de química na EJA 

Após investigarmos os condicionantes de permanência dos sujeitos da 
aprendizagem no ambiente escolar, buscamos nesse momento, desvelar os co-
nhecimentos de química que estão presentes no cotidiano quanto na sala de 
aula desses sujeitos. Para tanto, os sujeitos da aprendizagem empregam, em 
alguns momentos, tanto a linguagem popular quanto a científica, haja vista 
que aquela está mais presente dentro do contexto de suas narrativas. 

Em sequência, empregamos as mônadas, na caracterização dos as-
pectos químicos destacados pelos sujeitos em suas narrativas. Nessa cons-
trução, nos atentamos em ressignificar suas concepções de química reve-
lando seus anseios, expectativas e interesses na aprendizagem de química. 

a) A linguagem popular dos sujeitos e a linguagem científica

A Educação de Jovens e Adultos é repleta de sujeitos que se diferen-
ciam conforme já visto, pelos diversos tempos, sejam eles de idade ou das 
idas e vindas ao ambiente escolar. Nesse sentido, observamos as relações 
desses tempos que predominam no ambiente escolar, como espaço educa-
tivo, e nas relações dos próprios sujeitos enquanto homens e mulheres. Ade-
mais, conforme as suas vivências na história, interagem com a mesma de 
diversas formas, adquirindo e produzindo saberes que merecem ser con-
siderados na nossa pesquisa. 

Nesse sentido, esses saberes podem ser adquiridos com o passar do 
tempo pela transferência de conhecimento por meio das gerações, ou seja, 
de pai/mãe para filho; pelas práticas sociais desenvolvidas por meio do tra-
balho e principalmente pela interação de diversas aprendizagens no pró-
prio cotidiano do indivíduo. Portanto, buscamos nessas interações do su-
jeito com o mundo desvelar seus interesses, suas expectativas e anseios ao se 
depararem com o conhecimento químico e seus fenômenos observados nes-
sas realidades adversas. 

No entanto, quando observamos as narrativas dos sujeitos da apren-
dizagem identificamos que seu conhecimento prévio os caracteriza no espaço 
como seres de culturas, de aptidões, de curiosidades diferenciadas envol-
vendo determinadas especificidades. Desse modo, podem se expressar na 
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escrita, na fala ou na produção de materiais, e assim, comungo com Freire e 
Nogueira (2011) quando discutem a respeito da educação popular, uma vez 
que, para as camadas populares a primeira forma de expressão é a oralidade: 

Temos trabalhado, todos nós, a fala do povo; temos nos envol-
vido com essa forma cultural que é muito oralizada. Um certo 
modo de falar, somado a gestos e jeitos, nos envia a geografia 
humana, popular, se pondo no mundo. Para se ‘ajeitar’ dentro 
de um mundo em transformação a fala do povo diz realidades, 
ora em desequilíbrio [os valores mudam...] ora em esperanças 
[do possível que virá...], ora em desatino [tudo está em seu lu-
gar...]. (FREIRE, 2011, p. 20). 

Nessa perspectiva, as narrativas dos sujeitos revelam sua cultura, 
que refletem o meio social onde nasceram, cresceram e saíram. Essa geogra-
fia, complementada pela citação anterior nos demonstra as suas diversida-
des num campo repleto de significações e que cabe ao sujeito por meio da 
palavra dar o primeiro significado a essa realidade. Sobre essa oralidade 
Freire (2011) ainda se posiciona: 

A oralidade tem certas tendências, tem suas tentações; a fala 
do sertão, a prosa do favelado é bonitamente espontânea, vem 
pautada em jargões, vem geográfica [...] Quando falada ela é 
uma coisa, no momento de ouvir e transcrever... já não é a 
mesma coisa; é preciso então compreender essa tradução. 
(FREIRE, 2011, p. 21). 

Para tanto, na educação popular o movimento deve ser realizado pelo 
povo e este, por sua vez, possui uma oralidade diferente que não é acadê-
mica, e sim geográfica como dizia Freire. Assim, devemos conhecê-la para 
saber como transcrever essas falas sem perder a sua essência. Nesta fideli-
dade mantemos a sua linguagem, os seus traços reconhecendo o sujeito tanto 
na fala quanto na escrita. 

Por sua vez, quando buscamos relações entre o emprego da linguagem 
popular ao uso da linguagem científica, e nesse caso, a linguagem química, 
Machado (1995) posiciona-se dizendo, no primeiro instante, que a palavra tem 
papel fundamental e central, quando ela é mediadora da compreensão dos 
conceitos por parte dos sujeitos e principalmente agente de abstração e gene-
ralização. Assim, a linguagem assume um papel constitutivo na elaboração 
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conceitual, e não apenas o papel comunicativo ou de instrumento. O professor, 
nesse caso, assume a função de comunicar essa mensagem adequando essa ex-
pressão àquela que seja coerente aos seus alunos, descodificando-a. 

Além do mais, Paula e Lima (2004) complementam que na formação 
de um sujeito letrado em ciências, não basta o mesmo saber ler e escrever, 
uma vez que essas já são exigências da sociedade na qual vivemos, mas torna-
se necessário desenvolver suas aptidões para expressar seus pontos de vista, 
dúvidas, vontades, desejos por meio da escrita ou ter acesso a expressões 
alheias, posicionar- se diante delas, dar seu testemunho. Portanto, podemos 
observar que os sujeitos em suas narrativas tentam se expressar conforme a 
situação abordada por eles e, na medida em que compreendem os fenômenos 
destacados buscam dar seu julgamento para explicá-los. Essa mesma autora 
compreende que a linguagem também não é uma via de mão única, ou seja, 
precisamos dar voz aos sujeitos para que os mesmos contribuam para a cons-
trução do conhecimento seja ele científico, popular ou no envolvimento des-
sas duas linguagens, respeitando as suas especificidades. 

Nesse caminho, o ato de ler não se restringe à leitura da palavra, mas 
também deve ser uma leitura de mundo, de acordo com Freire (2006). Lei-
tura da palavra e leitura de mundo, como não são processos separados, ou 
seja, indicotomizáveis, em Freire implica dizer que, 

[...] a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a 
leitura desta implica a continuidade da leitura daquele. [...] este 
movimento do mundo à palavra e da palavra ao mundo está 
sempre presente. Movimento em que a palavra dita flui do 
mundo mesmo através da leitura que dele fazemos. De alguma 
maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura da 
palavra não é apenas precedida da leitura do mundo, mas por 
uma certa forma de escrevê-lo ou de reescrevê-lo, quer dizer, de 
transformá-lo numa prática consciente. (Freire, 2006, p. 20). 

Noutra via, Junior (2010) considera que a leitura da palavra não pode-
ria ser realizada separada da leitura dos fenômenos científicos, assim como da 
própria construção da Ciência e dos aspectos sociais, políticos, econômicos e 
éticos inerentes a ela. Mas, o que percebemos ao avaliar as narrativas dos su-
jeitos da aprendizagem é que esses sujeitos em sua interação com o mundo já 
usufruem em sua cotidianidade dos avanços proporcionados, antes mesmo de 
aprender Ciências. Nesse caminho, a leitura do mundo já está acontecendo, 
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“mas a educação científica não deve perder de vista que o seu papel é proporci-
onar formas pelas quais o indivíduo possa interagir com esse mundo, isto é, 
ter a capacidade crítica de agir e transformá-lo” (p.192). 

Na esteira dessa discussão, a leitura e a escrita são habilidades a serem 
trabalhadas nas aulas de Ciências, visto que, muitas vezes, os estudantes de-
monstram muitas dificuldades na interpretação de questões de física, química, 
matemática etc., devido às deficiências na capacidade de leitura, o que explica 
assim as dificuldades de aprendizagem científica da maioria da população. O 
desenvolvimento da leitura, assim deve ser contínuo, pois não são simples ou 
automáticos; portanto a leitura-escrita-fala são processos inseparáveis. 

Portanto, consideramos que para realizar uma leitura crítica de 
mundo as linguagens necessitam se complementar à medida que contri-
buem para a construção de conceitos adequados às situações destacadas nas 
narrativas dos sujeitos da aprendizagem, e que para tanto, os saberes popu-
lares quando iluminados por saberes acadêmicos, em comunhão, possam 
produzir os saberes escolares de que tanto almejamos. 

b)Os interesses, anseios e expectativas dos sujeitos da EJA sobre
a química

Em um primeiro momento, destacamos a utilização da linguagem, 
sendo ela popular ou científica, que caracterizam o cidadão na busca de sua 
formação crítica. Nesse sentido, avaliamos os relatos dos sujeitos da apren-
dizagem, por meio de sua linguagem, com o intuito de desvelar interesses e 
possibilidades de conhecimentos químicos que contribuam para a constru-
ção dos saberes significativos. Para tanto, utilizaremos as mônadas para res-
significar as ideias dos sujeitos da aprendizagem perante as concepções de 
química apontadas por eles: 

Adriana: “não gostaria de aprender nada de química, mas gostaria de usu-
fruir de tudo” 
Não me interesso por química. Nem pelas outras matérias, não é questão de não gostar, 
é por falta de interesse porque tem muita gente nesse ramo, e assim, estudo por obriga-
ção. Sei que a química está presente nos nossos alimentos, nos produtos, na coloração 
da roupa, nos cabelos e admiro aquelas pessoas que trabalham com a química porque 
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nos podem ‘livrar’ de muitas coisas ruins, descobrindo curas para as doenças. “Eu não 
gostaria de aprender nada de química, mas gostaria de usufruir de tudo, como por 
exemplo, dos produtos de limpeza”. 

Adriana não se interessa em aprender química e nem as outras dis-
ciplinas. Conforme argumentou, não tem interesse na disciplina porque con-
sidera já ter muitas pessoas interessadas no estudo dessa área. Para ela, fre-
quentar a escola possui apenas uma finalidade: obter melhores condições na 
profissão que atua, pois concluindo o ensino médio, possivelmente, ela po-
derá conquistar melhores oportunidades de crescimento dentro da empresa 
onde trabalha. 

Assim, observamos que, para Adriana, se não fosse obrigatório estu-
dar química para a conclusão do ensino médio, ela não gostaria de aprender 
nada sobre esse componente curricular. Apesar disso, ela destaca a impor-
tância da química para os seres humanos, e demonstra o seu interesse em 
usufruir dos produtos descobertos pelos profissionais da química e principal-
mente da utilização dos produtos de limpeza. 

Nesse sentido, conforme a indisposição de Adriana em aprender quí-
mica é importante questionarmos se o conhecimento de química que ela tem 
acesso na escola tem sido útil em sua formação e vivência diária? Acredita-
mos que ensinar química não deveria ter como finalidade somente ajudar o 
aluno a concluir uma etapa escolar, mas, também, contribuir para a forma-
ção do conhecimento de modo que o sujeito consiga tomar decisões quando 
o mesmo se depara em uma situação de risco, na utilização de um produto
químico, na leitura de rótulos; enfim que o mesmo consiga descodificar as
situações cotidianas com consciência dos seus atos.

Carolina: “a utilização do fermento em pó e a produção de sabão no rea-
proveitamento do óleo” 
Eu aprendi a cozinhar e fazer bolo para meus filhos e ficava impressionada com o efeito 
do fermento, pois sem ele o bolo não cresce. Eu acho que tem o bicarbonato porque já li 
algumas receitas que falam que posso substituir o fermento pelo bicarbonato de sódio. 
Aprendi com a minha mãe a fazer sabão... ficava olhando, mexendo, ajudando. Ge-
ralmente as pessoas jogam o óleo no esgoto, mas pelo pouco que sei, o solo acaba absor-
vendo esse óleo e poluindo o meio ambiente. Em relação ao conteúdo de química visto 
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em sala de aula e o meu cotidiano, eu prestei bastante atenção quando explicava sobre 
o sódio, o sal que a gente utiliza na cozinha... não é uma coisa assim que é fácil de
entender porque são muitas fórmulas tem horas que a gente meio que confunde. Eu
acharia interessante aprender mais sobre os processos que envolvem a preparação de
sabão, a utilização do fermento. E se as escolas, assim como nas universidades tivessem
laboratório, nós alunos, entenderíamos química com maior facilidade. 

Carolina descreveu em suas narrativas alguns fenômenos observa-
dos como a produção de bolo. Ela destacou que se não colocarmos no bolo o 
fermento, o mesmo não cresce; e quando a questionamos qual substância es-
taria presente no fermento ela não soube responder com certeza. Nesse sen-
tido, avaliamos que Carolina não realizava a leitura dos rótulos, uma vez que, 
poderia descobrir na composição do fermento a presença do bicarbonato de 
sódio como uma das substâncias responsáveis pelo crescimento do bolo. 

Em seguida, Carolina descreveu que aprendeu a fazer sabão caseiro 
com sua mãe. Como ela mesma disse [“ajudando, olhando”] ela conseguiu pela 
prática produzir sabão para seu próprio consumo. Ela faz sabão em barra e sa-
bão em soda para lavar utensílios e roupas. Perguntamos a ela a receita do sa-
bão e o procedimento de produção do mesmo, mas ela não soube responder. 
Além do mais, ela destacou que para a produção do sabão era utilizado soda, 
óleo usado e água morna, no entanto não se lembrava da sequencia em que era 
feita essa mistura. Ela destacou que sua tia utiliza na receita também, o sabão 
em pó, farinha de trigo ou polvilho, conforme ela, para ajudar a engrossar a 
mistura do sabão. 

Nesse sentido, podemos observar que tanto na preparação do bolo, 
quanto na produção do sabão Carolina possuía certa dificuldade na descrição 
dos fenômenos observados com a mistura dos ingredientes, mas conseguia 
seguir a receita de ambos os produtos, sem entender também as funções das 
substâncias adicionadas no bolo e no sabão. É interessante destacar que Ca-
rolina compreende que na produção de sabão a utilização do óleo minimiza 
os impactos do mesmo na poluição do meio ambiente. 

Além do mais, Carolina descreveu que pouco consegue relacionar o 
que ela aprende nas aulas de química com o seu cotidiano. Nas suas narrati-
vas ela demonstra bastante dificuldade com a quantidade de fórmulas exis-
tentes, razão que a deixa bastante confusa com o conteúdo estudado: 
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[(...) não é uma coisa assim que é fácil de aprender porque são muitas fórmulas, e 
as fórmulas tem hora que a gente meio que confunde]. 

Devido a essa dificuldade de relacionar o conteúdo de química estu-
dado com o seu cotidiano Carolina não soube indicar algum interesse, em 
específico, por algum processo ou fenômeno químico que gostaria de apren-
der em sala de aula, mas julgamos que ela se interessaria em aprender um 
pouco mais sobre os fenômenos por ela relatados, pois era algo que ela não 
tinha estudado nas aulas de química. Carolina citou também que acharia in-
teressante que as escolas tivessem laboratórios ou lugares específicos de pes-
quisa, como nas universidades, pois de acordo com ela, contribuiria para 
melhorar o aprendizado dos alunos. 

Denize: “minha função é mil e uma utilidades” 
Eu trabalho mais o meu marido em um clube. Minha função é mil e uma utilidades. Nós 
mechemos com vários produtos químicos, dentre eles o Pedrex, o cloro, o ácido, e o Ange-
flok. Há um tempo, meu marido sofreu intoxicação pelo uso indevido desses produtos. 
Antigamente, não líamos os rótulos dos produtos, somente daqueles que eram mais peri-
gosos. Os nossos patrões, tinha uma época, que compraram luvas e botas, mas depois fa-
laram que estávamos gastando demais e pararam de comprar, dizendo para nós tomar-
mos cuidado com os produtos que utilizamos. Em minha opinião “temos que cuidar de 
nós porque os patrões só quer o serviço deles e pronto e nada mais interessa”. Nesse sentido 
“cuidado com o que trabalhamos é o que temos que ter (...) nunca trabalhar com produtos 
químicos sem proteção”. Em relação à aula de química, eu não entendo nada o que a pro-
fessora diz e eu gostaria de saber o que é a química primeiramente, antes de querer apren-
der algo sobre essa matéria. Em minha opinião, a escola deveria fornecer mais conteúdo 
para os alunos, pois a maioria dos alunos não sabem nada de química. 

Denize trabalha em um clube onde ela e seu esposo são responsáveis 
pela limpeza, recepção, secretaria e inscrição das pessoas que o frequentam; 
como ela mesma disse “minha função é mil e uma utilidades”. Nesse traba-
lho, a limpeza tanto das áreas do clube quanto da piscina fica a cargo do seu 
marido, em que utiliza vários produtos químicos, como o “Pedrex”, o cloro, 
o ácido e o “Angeflok”. Ela disse que tem alergia a esses produtos, e, portanto,
quase não mexe com os mesmos.
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Nesse sentido, Denize relatou que ela e seu marido não tinham o cos-
tume de ler os rótulos dos produtos utilizados, exceto daqueles que os mes-
mos julgavam mais perigosos, como o “Pedrex” e o ácido. Em consequência 
disso, ela destacou que certa vez seu marido sofreu intoxicação pelo manu-
seio inadequado desses produtos. Perguntamos a Denize se ela e seu marido 
tinham recebido algum treinamento dos proprietários do clube e se utili-
zavam equipamentos de proteção individual (EPI) na realização das tarefas 
diárias. Ela nos respondeu que não houve treinamento e que seus emprega-
dores compravam luvas e botas, mas, depois de certo tempo, cortaram as 
compras desses materiais: 

[(...) falaram pra gente ter mais cuidado, usar as luvas, as bota, mas assim a única 
coisa que eles fornece pra gente é as bota, porque luva e máscara tem não, só se a gente 
teima e compra, mas eles mesmos chega e fala que é obrigatório usar.] 

[(...) teve uma época que eles tava até comprando e agora cortou. (...) Ai falou “compra 
uma e larga ai”. Então, como se diz “não compensa” e pra fornecer a gente tem que tá 
brigando.] 

A leitura dos rótulos de produtos químicos seria recomendável no 
caso de Denize, assim como, a utilização dos equipamentos de proteção, uma 
vez que a leitura nos fornece instruções da melhor forma de se empregar o 
produto. Talvez, caso o ensino de química de Denize inserisse práticas de lei-
tura e interpretação de rótulos, ela e seu marido teriam se precavido melhor 
quanto ao uso dos produtos no intuito de evitar acidentes. 

Além do mais, perguntamos a Denize se ela já tinha conseguido rela-
cionar o que estudou nas aulas de química com o seu cotidiano. Ela respon-
deu que não conseguiu, uma vez que declarou ter dificuldades de aprendiza-
gem nas aulas porque não entendia o que a professora de química ensinava: 

[(...) não vou falar mal da professora não, mas eu não entendo a aula da (...) ela não 
fala ela faz. Então não tem como te falar que eu to entendendo o que ela explica.] 

Por sua vez, quando a questionamos do que ela gostaria de estudar 
em sala de aula, respondeu que não saberia dizer, pois para ela seria neces-
sário entender o que é a química para poder formular perguntas a respeito 
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dessa disciplina. Assim, observamos que, para Denize, o sentido de se estu-
dar química na sala de aula precisa ser construído, tendo em vista que não 
compreende a função da química, seus objetivos de estudo, a interação da 
química com ela e com o mundo. Desse modo, não se sente capaz de questi-
onar sobre os fenômenos químicos que, provavelmente, ela conheceria, mas 
não sabe identificá-los. 

Além do mais, ela ressaltou que a escola deveria fornecer maior 
quantidade de conteúdo para os alunos, como as universidades. Provavel-
mente, compreendemos que ela acha que o tempo que estão em sala de 
aula não é suficiente para aprenderem, de forma significativa, o conteúdo 
de química abordado. 

Elisa: “A química no dia a dia das pessoas” 
Nós utilizamos diversos produtos químicos nas tarefas do lar, no preparo das refeições, na 
higiene pessoal, na lavagem das roupas... Na minha família, meu marido trabalha em 
uma oficina onde ele meche com reparo de automóveis. Dentre os produtos químicos uti-
lizados estão o carbureto, as tintas, solventes, tiner, removedor de tintas. O que meu ma-
rido sabe ele aprendeu com seu pai, e quando ele montou a oficina trabalhava também 
com ele atendendo os telefonemas dos clientes. Certa vez, ele foi fazer solda em um apare-
lho e o mesmo explodiu porque tinha um resíduo de um produto que causou a explosão. 
Ele não utilizava nenhum equipamento de proteção individual, e quando líamos os rótu-
los dos produtos químicos, não entendíamos. Depois do acidente, eu e meu marido come-
çamos a procurar mais informações dos produtos e agora conhecemos mais sobre eles. Em 
relação à matéria estudada em sala de aula, sempre busco relacionar com aquilo que 
acontece no meu cotidiano e gostaria de aprender sobre as fórmulas, como são feitas, o que 
elas fazem. Acharia importante ter um laboratório para fazer experimentos, seria mais 
interessante do que só fazer contas, utilizar fórmulas. 

Elisa destacou acima situações variadas do cotidiano, no qual para 
ela podemos identificar aspectos referentes aos fenômenos químicos. Na es-
crita do Memorial ela relatou que: 

“(...) geralmente não nos interessamos por química ou entender o que ela significa 
em nosso cotidiano.” 
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Elisa nos alertou para o fato de que comumente utilizamos um pro-
duto, seguindo um procedimento ou uma receita, mas nem sempre, nos 
preocupamos em saber como foi feito, quem decidiu a ordem de se realizar 
as tarefas, ou seja, recebemos variadas informações sem nos questionarmos. 
Isso acontece no nosso cotidiano, pois podemos conseguir descrever um fe-
nômeno observado, mas dizer com certeza, se o mesmo é químico ou físico 
ficamos em dúvida na hora de validar a nossa opinião. Assim, Elisa destacou 
o papel da informação:

[(...) as pessoas quando elas estudam elas mudam o conceito de muitas coisas ... a 
respeito da química, da física, da ciência.] 

Na esteira dessa discussão, a informação é uma importante ferra-
menta para que possamos agir de forma correta, conforme Elisa. A mesma 
destacou que seu marido possui uma oficina de reparo de automóveis onde 
já trabalhou. Como seu marido manuseia vários produtos químicos, con-
forme citado acima, sempre procuraram ler os rótulos, porém sem entende-
rem. Além disso, não costumavam utilizar EPI, correndo o risco de sofrer al-
gum acidente. Nesse caso, ela destacou um ocorrido com seu marido quando 
o mesmo foi soldar um aparelho que tinha um resíduo de carbureto e explo-
diu. Sobre os EPI ela acrescentou:

[Não, assim a gente não usava, assim tinha meio que receio, algumas coisas a gente até sa-
bia que podia acontecer, mas a gente não ... raramente usava uma máscara ou uma luva.] 

Assim, Elisa e seu marido procuraram mais informações sobre os 
produtos que utilizavam por meio da realização de cursos (seu marido) e pela 
pesquisa na internet. Desse modo, ambos foram conhecendo mais sobre os 
produtos químicos que utilizavam tomando as devidas precauções para evi-
tar acidentes: 

[Alguns produtos ele pesquisa na internet, e assim tem produto que ele não usava e de-
pois da palestra que ele assistiu e ficou sabendo que o produto era bom e tal, então teve 
conhecimento e hoje ele usa. Às vezes tem um produto novo na casa de tintas então ele 
se interessa em saber e já tem mais facilidade em saber o que to escrito, pra quê que serve, 
como utilizar, qual a maneira certa.] 
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Dessa forma, Elisa destacou que com o retorno à escola, as aulas de 
química contribuíram para que ela começasse a pensar e achar interessante 
muitas coisas. Ela gostaria de aprender sobre as fórmulas das substâncias 
químicas, respondendo a perguntas: como o quê? Com o quê? Faz o quê? O 
que provoca fazer isso ou aquilo? Para tanto, ela acha pertinente que a escola 
tivesse um laboratório para estimular o interesse dos alunos, do que somente 
fazer contas, mexer com gráficos. Ela complementa que a experimentação 
poderia ajudar a diminuir os obstáculos dessas contas obtendo dados expe-
rimentalmente e trabalhando com eles. 

Gustavo: “gostaria de ser químico e ajudar a descobrir a cura para doenças 
raras” 
Trabalho em uma empresa de alimentos. Na higienização do local são utilizados al-
guns produtos químicos para diminuir os riscos de contaminação como sanitizantes, 
sabão, cloro e a amônia. No caso de vazamento deste último produto, ocorre a evacua-
ção da área e todos nós temos que sair do local. Não temos total conhecimento desses 
produtos, sabemos o básico. Com relação às aulas de química, não entendo muito bem 
o que esta sendo ensinado, são muitas fórmulas. Gostaria de entender mais como acon-
tece o processo de manipulação dos remédios; quando estudava sobre tabela periódica
fiquei bastante interessado de onde vêm os metais, como são formados, a sua origem.
Um dia, “se possível gostaria de me aprofundar mais na química e até mesmo um dia 
me tornar um químico e poder ajudar a descobrir a cura para certas doenças”. 

Gustavo destacou que trabalha em uma empresa de alimentos espe-
cializada em carne de frango. Em seu trabalho diário, ele pesa os produtos 
(balanceira) e transporta os mesmos de um lugar para outro (paletizar) para 
moer ou para fazer produtos empanados. Ele não manuseia produtos quími-
cos, mas conhece alguns que são utilizados na higienização da empresa 
como os sanitizantes, o sabão, o cloro e a amônia. Segundo ele, a empresa não 
oferece nenhum curso específico para os trabalhadores na área de higieniza-
ção e prevenção a acidentes; apesar dele ter recebido instruções de como agir 
caso ocorrer um acidente. 

Em seguida, questionamos quais sanitizantes são utilizados na em-
presa, Gustavo não soube responder, pois ele disse que o mesmo não tem 
acesso à esses dados. O cloro é utilizado para o clareamento das caixas, pois 
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com o passar do tempo a caixa fica amarelada e o cloro a deixa branca nova-
mente. A amônia, Gustavo também não soube dizer sua função, mas desta-
cou que os funcionários recebem instruções de evacuação da fábrica caso 
ocorrer vazamento desse gás: 

[Se a pessoa ficar muito exposta (...), pode até morrer. No entanto, (...) tem uns senso-
res que quando começa a vazar amônia, e se vazar demais ai dá o alarme e tem que 
retirar os funcionários da fabrica.] 

Nesse sentido, observamos que Gustavo tinha somente noção dos 
produtos químicos que eram utilizados em seu local de trabalho, o que o im-
possibilitava de discutir com precisão sobre os mesmos. Além do mais, Gus-
tavo destacou que possui interesse em aprender a manipulação de remédios, 
pois quando assistiu a um programa de televisão despertou sua vontade em 
compreender os processos envolvidos na produção do remédio, além de ten-
tar descobrir a cura para certas doenças. Questionamos se ele conseguiria 
relacionar a empresa de alimentos que ele trabalha com a empresa de remé-
dios, em termos de cuidados, higienização, e ele respondeu: 

[(...) acho que ali o cuidado seria quase o mesmo. Primeiro, proteção e a saúde dos fun-
cionários, pra depois se ocasionar ali manipulação estranha, e tem que ter uma certa 
higiene pra num contaminar também.] 

Indagamos a Gustavo se ele conseguia relacionar o conteúdo de quí-
mica estudado na escola com o seu cotidiano, e o mesmo respondeu que não, 
pois ele sente-se confuso quanto ao emprego das fórmulas, não entendendo 
bem qual é a sua utilidade. Assim, aprender, por exemplo, como o cloro deixa 
mais branca a vasilha no processo de higienização seria uma curiosidade de 
Gustavo. Apesar disso, ele gostaria de estudar também sobre as origens e 
aplicações dos compostos químicos, principalmente sobre os metais, inte-
resse esse que foi despertado quando o mesmo assistiu às primeiras aulas 
sobre Tabela Periódica quando não havia saído da escola. 

Além do mais, Gustavo comentou da possibilidade de se aprofundar 
mais na química buscando atuar nessa profissão. Um dos empecilhos que o 
mesmo relaciona à não conclusão desse propósito é o próprio trabalho que 
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não oferece um horário adequado que poderia facilitar seu acesso tanto aos 
estudos e a continuidade no serviço. 

Heitor: “Gostaria de saber mais sobre os alimentos para não prejudicar os 
consumidores” 
Eu trabalho com comida japonesa. Quando limpamos o polvo temos que retirar 
uma bolsa de dentro dele que se estourar contamina todo o alimento, deixando-o com 
gosto ruim. Não sei que liquido é esse, pois aprendemos somente as técnicas de prepa-
ração dos alimentos, não falam o por quê. Como é um restaurante fast-food os alimen-
tos como as carnes já chegam limpos, sendo que somente cortamos e temperamos de 
acordo como o alimento é servido. Utilizamos vários temperos, mas não conseguiria 
dizer se tem química neles. Geralmente para não perder o alimento utilizamos o sal e 
o limão. O abacate, por exemplo, para não escurecer acrescentamos limão após cortado. 
Cada prato possui uma forma de ser preparado de modo que fiquem saborosos e agrade 
os fregueses. Esses olham primeiro a higiene, depois a qualidade e se aprovarem fazem 
o pedido. Nas aulas de química consigo relacionar muitas coisas como, por exemplo, o 
próprio pó de giz que tem uma certa química, pois sou alérgico. Gostaria de aprender
mais sobre os processos de preparação dos alimentos; sobre o emprego da água sani-
tária de modo a não prejudicar os consumidores. 

Heitor, por sua vez, trabalha em um restaurante de comida japonesa. 
Nesse local, ele revelou que são preparados vários tipos de pratos com ani-
mais marinhos. Dentre esses, o despertou curiosidade a preparação do 
polvo, uma vez que, esse animal possui dentro dele uma bolsa cheia de um 
líquido roxo que deve ser retirado antes da preparação do prato. Ele não sabia 
o motivo de ter que retirar essa bolsa, e quando questionado isso a ele, afir-
mou que essa explicação não foi dada, já que foi ensinado somente a parte
prática da preparação dos alimentos e principalmente da montagem do
sushi, sendo que ele não mexeu muito com o polvo.

Além do mais, questionamos se ele conseguiria citar algumas subs-
tâncias químicas que ele manuseava na preparação dos alimentos, mas ele 
permaneceu inseguro nas suas respostas não dando certeza em nenhum de 
seus apontamentos: 
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[Eu não tenho certeza, o ruim é que eu não tenho certeza de quais teriam. (...) a gente 
usa tanta, não sei se esses temperos tem química. Todos tem química ou não? Esse é o 
problema. Porque se eu soubesse se teria mesmo, porque a gente usa muita coisa.] 

[(...) a maioria são crus então são peixes só. Então o peixe eu acho que não tem química 
senão não venderia cru.] 

Por sua vez, achamos interessante destacar os apontamentos feitos 
por Heitor com relação à preparação dos alimentos. Ele destacou que a co-
mida japonesa, geralmente tem que ser cru, eles comem de uma forma dife-
rente, utilizando aqueles dois pauzinhos denominados de “hashi”, com tem-
peros apimentados, o “molho de wasabi”, sendo que para cada tipo de peixe, 
utiliza-se um determinado corte feito pela faca. Quando pedimos para com-
parar os modos de preparo de outros alimentos Heitor comentou sobre os 
modos de fazer o arroz da comida mineira com o da japonesa. Conforme ele 
disse, o arroz mineiro fica mais soltinho e salgado; já o arroz da comida ja-
ponesa é mais cozido, molhado e grudento, além de mais adocicado. Assim, 
observamos que esses diversos procedimentos de preparação demonstram 
que dependendo da cultura de cada povo, esse alimento passa por várias eta-
pas de preparo, indicando metodologias diferentes no cozimento desses ali-
mentos e utilização de variedades de substâncias estudadas na escola de edu-
cação básica, como o sal, a pimenta, o açúcar, entre outros. Mesmo assim, 
Heitor não sabe relacionar a química escolar com seu trabalho. 

Além do mais, perguntamos sobre o processo de conservação desses 
alimentos, uma vez que, se eram servidos na sua maioria crus, Heitor disse 
que utilizavam o sal e o limão para não perder o alimento quando os mesmos 
não eram consumidos no mesmo dia. Ele citou também, o exemplo do aba-
cate, onde se colocava limão para não alterar sua coloração quando o mesmo 
era partido. Heitor nos alertou também, que uma das formas de verificar se 
o alimento que foi guardado de um dia para o outro não havia perdido, era
por meio do paladar e de sua cor. Assim, com o tempo, ele ia se acostumando
a identificar essas peculiaridades dos alimentos crus e sabendo diferenciar
aqueles alimentos próprios para consumo daqueles que já tinham vencido.

Ao ser questionado sobre o que ele gostaria de aprender de química 
ele nos respondeu que tinha curiosidade em saber a relação da água sanitária 
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[(...) a maioria são crus então são peixes só. Então o peixe eu acho que não tem química 
senão não venderia cru.] 

Por sua vez, achamos interessante destacar os apontamentos feitos 
por Heitor com relação à preparação dos alimentos. Ele destacou que a co-
mida japonesa, geralmente tem que ser cru, eles comem de uma forma dife-
rente, utilizando aqueles dois pauzinhos denominados de “hashi”, com tem-
peros apimentados, o “molho de wasabi”, sendo que para cada tipo de peixe, 
utiliza-se um determinado corte feito pela faca. Quando pedimos para com-
parar os modos de preparo de outros alimentos Heitor comentou sobre os 
modos de fazer o arroz da comida mineira com o da japonesa. Conforme ele 
disse, o arroz mineiro fica mais soltinho e salgado; já o arroz da comida ja-
ponesa é mais cozido, molhado e grudento, além de mais adocicado. Assim, 
observamos que esses diversos procedimentos de preparação demonstram 
que dependendo da cultura de cada povo, esse alimento passa por várias eta-
pas de preparo, indicando metodologias diferentes no cozimento desses ali-
mentos e utilização de variedades de substâncias estudadas na escola de edu-
cação básica, como o sal, a pimenta, o açúcar, entre outros. Mesmo assim, 
Heitor não sabe relacionar a química escolar com seu trabalho. 

Além do mais, perguntamos sobre o processo de conservação desses 
alimentos, uma vez que, se eram servidos na sua maioria crus, Heitor disse 
que utilizavam o sal e o limão para não perder o alimento quando os mesmos 
não eram consumidos no mesmo dia. Ele citou também, o exemplo do aba-
cate, onde se colocava limão para não alterar sua coloração quando o mesmo 
era partido. Heitor nos alertou também, que uma das formas de verificar se 
o alimento que foi guardado de um dia para o outro não havia perdido, era
por meio do paladar e de sua cor. Assim, com o tempo, ele ia se acostumando
a identificar essas peculiaridades dos alimentos crus e sabendo diferenciar
aqueles alimentos próprios para consumo daqueles que já tinham vencido.

Ao ser questionado sobre o que ele gostaria de aprender de química 
ele nos respondeu que tinha curiosidade em saber a relação da água sanitária 
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com os alimentos, os motivos pelo qual não podemos acondicionar alimentos 
juntamente com essa substância causando odor e sabor nesses alimentos. 
Além do mais, ele gostaria de aprofundar mais na área de produção de ali-
mentos com vistas às boas praticas de fabricação e consumo buscando o con-
trole de qualidade na manufatura dos produtos alimentícios. 

Com relação às aulas de química, ele acha que as mesmas possibilitam 
várias relações entre os conceitos estudados e o seu cotidiano. Ele cita o pó de 
giz, pois como é alérgico ele pensa que nesse produto existe uma química que 
possa contribuir para a sua alergia. Nesse sentido, ele disse que é muito im-
portante aprendermos química já que ela faz parte do nosso cotidiano. 

Lilian: “A Química no dia a dia” 
A química está presente no nosso dia a dia, como na água que realizamos a nossa higi-
ene, na limpeza do banheiro, no preparo do café. Certa vez, misturei hipoclorito de 
sódio com sabão neutro e passei mal por intoxicação. Depois disso aprendi que mistu-
ras químicas são só para os químicos. Eu não consigo relacionar o conteúdo de química 
que vemos na escola com o meu cotidiano, pois considero ser um assunto a parte. Por 
esse motivo, eu acho que acontece tantos acidentes porque a maioria das pessoas não 
leem o rotulo. Eu gostaria muito de aprender a fazer sabões e sabonetes, além de conhe-
cer mais o “dia a dia da química”. 

Lilian destacou alguns processos do cotidiano que podem represen-
tar fenômenos químicos. Ela citou, por exemplo, que na preparação do café 
ao acendermos a chama do gás e na mistura da água com o açúcar podemos 
identificar um fenômeno químico. Ela também se referiu a um incidente 
ocorrido com ela onde misturou hipoclorito com sabão neutro dizendo que 
a mistura ficou muito forte. Quando a questionamos como ela classificaria 
essa mistura como forte a mesma respondeu: 

[Por que forte? Porque eu já havia misturado outras vezes, então dava ardência nos 
olhos e na garganta, mas era suportável e nesse dia não deu pra suportar, então quer 
dizer, além da mistura ser água depois eu comprovei isso... ficou muito forte.] 

[(...)tanto um quanto o outro faz a mesma ação de limpeza, mas o hipoclorito tira com 
muito mais rapidez o mofo, o lodo que tem no banheiro. Ele limpa muito mais rápido.] 
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Nesse sentido, podemos observar que Lilian comparou os modos de 
preparação por meio das quantidades de cada ingrediente utilizado, para se 
certificar que aquela mistura ficou muito forte, uma vez que, provavelmente 
ela utilizou uma quantidade maior de um ou outro produto na limpeza. 
Quando questionada sobre o motivo de ter realizado a mistura Lilian respon-
deu que queria aumentar a eficiência da limpeza, já que de acordo com ela, se 
os dois possuem a mesma função, juntos reagiriam rapidamente aumen-
tando a eficiência da limpeza. 

Perguntamos se era costume realizar a leitura dos rótulos dos pro-
dutos de limpeza utilizados. Lilian respondeu que ela lia, mas que errou 
“consciente”. Nesse momento, será que Lilian fazia a leitura correta dos ró-
tulos? Dessa forma, também a questionamos se a mesma utilizava algum 
equipamento de proteção individual na realização de suas atividades domés-
ticas, e ela respondeu que não, mas quando ela trabalhava em uma empresa 
na função de serviços gerais, a mesma sempre utilizava a proteção, mas 
como ela disse [em casa a gente é sempre “lerdo né”]. 

Lilian revela que na mistura do sabão com o hipoclorito não identifi-
cou a formação de gases e disse também que essa mistura não ficou fria nem 
quente. Em relação a isso, disse que já observou que quando se faz sabão ao 
colocar a soda na água a mesma fica quente, mas se pegarmos a soda ela não 
é quente. Após essa experiência, em seu memorial Lílian destacou: 

“depois que aconteceu o acidente eu aprendi a lição: mistura química é só para os quí-
micos” 

Dessa maneira, Lilian acredita que a mistura de produtos químicos 
só pode ser realizada por profissionais da química, uma vez que de acordo 
com ela, o químico existe para executar essa função: para fazer a mistura “po-
liticamente correto”. Além do mais, ela acredita que aqueles que não são forma-
dos em química ao arriscarem a fazer essa mistura necessitam da orientação 
de um químico. Assim, observamos que para ela não podemos fazer misturas 
de substâncias químicas no nosso cotidiano, mas se nos arriscarmos poderia 
resultar na mesma situação que aconteceu com ela. 
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Em seguida, perguntamos se ela conseguiria relacionar o conteúdo de 
química estudado em sala de aula com o seu cotidiano, e ela disse o seguinte: 

[ Não, é um assunto a parte, é como se você vivesse um mundo assim a parte. A química 
ela é um mundo a parte e é onde eu acho que acontece tantos acidentes, porque a maioria 
das pessoas não lê o rótulo.] 

Desse modo, observamos que Lilian não consegue relacionar o con-
teúdo de química com o seu cotidiano considerando que são assuntos que 
competem a poucas pessoas, como particularidades de uma situação. Ela 
acredita que, como as misturas só podem ser feitas pelos químicos, prova-
velmente estudar química seria interessante somente para aqueles que vão se 
aprofundar na química e realizar processos, visualizando diversos fenôme-
nos que envolvem a química. A leitura dos rótulos, para ela seria essencial, 
pois as pessoas poderiam interagir com maior frequência, a esse “mundo da 
química” desconhecido para a maioria da população. 

Nessa perspectiva, perguntamos a Lilian o que ela gostaria de apren-
der sobre a química, na sala de aula e ela relacionou suas curiosidades aos 
questionamentos de fenômenos que acontecem no seu cotidiano, a saber: 
como é feito o sabão; a composição do cloro ou do hipoclorito, utilizados 
para lavar roupas e lavar o chão e os empregos da soda, tanto na produção do 
sabão quanto empregado para desentupir pias. Além do mais, para ela seria 
interessante aprender mais o “dia a dia da química”, pois para ela provavel-
mente, seria uma forma de aproximarmos das informações que ela não tem, 
sobre a periculosidade, as informações do rótulo para assim, fazer bom uso 
dos produtos químicos. 

Mariana: “Química nos cabelos” 
Sou cabeleireira e sempre busco fazer um aperfeiçoamento daquilo que eu já sabia. Nos 
cursos que já fiz, aprendi a manusear o produto, sem aprender o profundo daquela quí-
mica. Utilizo vários produtos químicos, como o ácido tioglicólico, a guanidina, o pó des-
colorante, os OX, as tintas, acetona, formol... conheço as técnicas de aplicação, mas não 
sei te explicar como a química deles funcionam. Gostaria de aprender mais a fundo “o que 
ta acontecendo ali na vasilhinha enquanto eu to misturando, preparando”. Nas aulas de 
química, não consegui explicações para as minhas dúvidas, mas se tiver oportunidade eu 
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ainda quero aprender e me tornar, ainda mais, qualificada desvendando os mistérios da 
minha profissão. 

Mariana é cabeleireira a mais de 25 anos. Em sua carreira ela apren-
deu e busca sempre renovar seus conhecimentos sobre os novos produtos que 
surgem no decorrer dos anos. Apesar disso, ela se sente preocupada, pois 
apesar de aprender as técnicas de manipulação dos produtos químicos gos-
taria de aprender mais a fundo, a química presente nas tintas, corantes, den-
tre outros produtos destacados por ela. O primeiro fato interessante menci-
onado por ela foi sobre a utilização da guanidina e do ácido tioglicólico: 

[(...) se você colocar guanidina nesse cabelo hoje e daqui a uns dois, três meses você co-
locar o tioglicólico ele simplesmente cai todo.] 

[Um ou outro, ambos tem a mesma função só que é uma química de uma não pode encon-
trar com a outra, você entendeu?  Ai é o meu problema,  por quê?E  que isso  no curso não é 
explicado.] 

Dessa forma, Mariana relatou que tanto o tioglicólico quanto a gua-
nidina, apesar de mesma função, não podem ser aplicados em um mesmo ca-
belo, pois de acordo com ela se isso acontecer o cabelo fica com a consistência 
de plástico, “derrete”. Assim, independente do tempo, Mariana afirma que 
se os dois forem aplicados no mesmo cabelo o efeito é desastroso. Suas dúvi-
das ainda aumentam porque no curso onde ela aprende a manusear o pro-
duto não é explicado o motivo pelo qual acontece isso no cabelo. 

Além do mais, Mariana cita a utilização da água oxigenada, como ela 
mesma denomina de “OX”. O emprego do termo OX, provavelmente é uma 
forma mais comum utilizada entre as cabeleireiras para identificar a água 
oxigenada. Quando questionamos o que significaria os volumes (10, 20, 30 e 
40) destacados no rótulo do produto ela não soube responder, mas ela disse
que sua aplicação depende do trabalho a ser executado:

[(...) o meu tá com a cor negra escura. Vamos supor que eu quero colocar aquelas me-
chinhas clarinhas. Então eu vou colocar uma toca plástica, eu vou puxar com uma agu-
lha ai eu vou pegar o pó descolorante com água de 30 e 40.] 
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[ Já a água de vinte serve pra escurecer. Se eu vou colocar uma tintura negra, preta no 
cabelo. Se eu passar uma água de 30 ela não fica preta.] 

Dessa forma, observamos que Mariana é bastante experiente nas 
práticas de sua profissão, mas as suas dúvidas permanecem quando a ques-
tionamos porque o resultado esperado só acontece dessa forma. Novamente, 
para ela os cursos realizados não aprofundam na química que, para ela, re-
velaria aquilo que ela gostaria de aprender. 

Com relação ao preparo de misturas, Mariana destacou a aplicação 
das tinturas nos cabelos. Para ela, a realização dessas misturas independe da 
ordem, mas é fundamental saber o tamanho do cabelo, o volume e a densi-
dade para mensurar o quanto de tinta tem que ser preparado. Além das mis-
turas, a mesma destacou o fenômeno da diluição: 

[Então eu acho que a água aí no caso tira um pouco da força do OX. (...) por exemplo, 
se eu fosse fazer essa frente do meu cabelo eu iria pegar 10 mL de OX de 10 com 10 mL 
de água natural. (...) a mesma quantidade de uma com a mesma quantidade da outra 
porque o OX o volume dele é 10 a água natural da torneira.] 

Dessa forma, podemos perceber que ela consegue compreender a seu 
modo, o fenômeno da diluição como a diminuição da força ou interação do 
OX devido ao maior volume de água adicionado. Nesse caso, a sua diluição 
do OX aconteceria na proporção de 1:1, ou seja, volumes iguais de OX e de 
água adicionadas nesse processo. 

Além do mais, Mariana citou que ela como cabeleireira lida com mui-
tos riscos, como, por exemplo, a vaidade da mulher. Ela citou que muitas 
mulheres mentem com o desejo de mudar seu visual, mas que essa mentira 
pode resultar em sérios problemas para ela e para a pessoa que mentiu. As-
sim ela usa de vários artifícios como destacado por ela: 

[(...) tem que desmascarar a quem quer ficar bonita a qualquer custo. Pega uma me-
chinha, destaca ela, vem com um produto e passa ai a gente fala pra criatura: ‘você vai 
para sua casa e amanhã você volta. Passou deixou quarenta minutos; lavou hoje até 
amanha se ele tiver que quebrar ele quebra todinho’. Se ela tiver mentindo.] 
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Dessa forma, conforme Mariana esse teste é a “salvação do cabelei-
reiro”, pois muitas mulheres já tentaram enganá-la dizendo que não havia 
química no seu cabelo, mas com esse teste é possível “desmascará-las” sem 
ter sérios prejuízos para ambas as partes. Como na química, Mariana e 
as outras cabeleireiras empregam técnicas de identificação de produtos 
químicos, nesse caso, da presença de tinturas no cabelo das clientes que que-
rem a beleza a todo custo. 

Além dos fenômenos químicos destacados por Mariana relacionados 
ao seu trabalho, questionamos se havia algum outro interesse em aprender 
relacionado à química e se ela conseguiria relacionar esse aprendizado com 
o conteúdo de química abordado em sala de aula. Ela, infelizmente, disse que
não, pois seu maior interesse relaciona-se em desvendar os “mistérios” pre-
sentes na sua profissão de cabeleireira:

[Isso na reação!!! Isso eu gostaria muito de saber o que tá acontecendo ali a vasilhinha 
enquanto eu tô misturando, preparando. Porque o vinte é pra cabelo escuro e o trinta já 
é pra clarear.] 

[Bom o que tiver pela frente pra mim aprender eu quero, e se eu tiver condições eu 
vou lutar pra conseguir e se nessas eu conseguir desvendar os mistérios da minha pro-
fissão vai ser maravilhoso porque eu vou estar bem aprofundada.] 

Portanto, Mariana ainda busca por explicações dos fenômenos quí-
micos observados em sua profissão. Isso nos demonstrou que aprender, seja 
as técnicas de utilização de um produto, seja se aprofundar mais no conte-
údo, são dois conhecimentos válidos que para ela são de importância ímpar 
para a aprendizagem completa da química presente no seu cotidiano. 

Raul: “Sou fascinado em energia elétrica” 
Nossa vida é rodeada pela química. Quando respiramos o oxigênio nosso organismo 
libera o gás carbônico. Ao levantar, bebo leite com Toddy faço uma dissolução, assim 
como, quando misturo água e sal, e a água e o açúcar. Quando escovo os dentes coloco 
pasta dental que também tem química. Apesar de reconhecer todos esses fenômenos 
não consigo explicá-los. Comecei a fazer um curso técnico de eletrônica e devido ao 
próprio sistema ser mais rígido, hoje na escola, não faço muita bagunça e tenho mais 
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facilidade principalmente, em matemática; já em química tenho muita dificuldade 
quando falamos em mols. Gostaria de aprender mais sobre os átomos, a energia elé-
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dois compostos outros que também estão presentes na composição do ar. 
Ele não soube responder, apesar de reconhecer que existem outros tipos de 
gases além do oxigênio e gás carbônico. Além do mais, sobre o gás carbônico 
o perguntamos se ele reconheceria algum outro processo na qual esse gás está
presente e ele respondeu:
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usam na respiração se não me engano, e liberam.] 

Assim, percebemos que Raul demonstrou imprecisão nas respostas 
quando tentamos relacionar os fenômenos com a sua explicação teórica. 
Isso ocorre também quando descreveu sobre a adição do “Toddy®” ao leite, 
que de acordo com ele é uma dissolução; e quando buscamos sua opinião em 
relação à presença do gás carbônico no meio ambiente, se ele achava que esse 
gás poderia ser de alguma forma, prejudicial, ao meio onde vivemos: 

[Ah é quando... como eu vou explicar... tipo quando duas substâncias se misturam, se 
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Raul além de estudar na escola também faz um curso técnico de ele-
trônica na parte da tarde. Esse curso, segundo Raul, contribuiu para melhorar 
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um curso que lhe despertou muitos interesses, como o estudo da eletricidade 
e do elétron, sendo para ele a sua paixão. Para tanto, no primeiro instante, o 
questionamos o que para ele seria um átomo, e ele respondeu: 

[É uma é... como eu posso te dizer, uma pequena partícula... uma partícula bem pe-
quena, não sei. Eu não sei explicar bem.] 

Assim, sobre a relação entre os átomos e os elétrons Raul disse: 

[Eu sei que os elétrons ficam em órbita ao redor dos átomos. Assim quando eu falei que 
gosto muito de elétrons porque eu sei que a eletricidade se dá através dos elétrons.] 

Nesse sentido, Raul demonstrou também incerteza ao questionar-
mos se a eletricidade é um fenômeno químico. Outro aspecto pertinente re-
fere-se à visão que ele possui sobre átomos quando relacionados aos mode-
los, para ele: 

“Sou apaixonado por átomos e fico pensando e comparando os átomos com o sistema 
solar. Você já comparou como eles têm uma grande semelhança?” 

[Assim, já vi teorias, desenhos, igual a gente tava falando sobre átomos, como se diz, 
como eles giram ao redor do átomo, e como os planetas giram em torno do sol.] 

Portanto, observamos que na visão de Raul ele tem uma imagem/mo-
delo acabada de um átomo. Devemos nos atentar para o fato que o modelo re-
presenta uma hipótese mais provável do que seja, nesse caso, a estrutura do 
átomo. É recomendável que Raul construa essa percepção de que esse mo-
delo, um dia, possa sofrer modificações, sendo uma aproximação didática 
para a explicação do conteúdo de Modelos Atômicos. 

Por fim, com relação às aulas de química e a sua realidade Raul não 
consegue identificar muitos aspectos, pois destacou sua dificuldade nessa dis-
ciplina principalmente no conteúdo relacionado ao Mol, no qual estavam estu-
dando. No entanto gostaria de aprender mais sobre os átomos, a sua estrutura 
e os elétrons, contribuindo no aperfeiçoamento do seu curso de eletrônica. 
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Simone: “Reações Químicas” 
Acho que uma reação é “uma coisa que ferve, mistura e ferve”. Lembro-me de um caso 
onde minha ex-patroa resolveu misturar água sanitária com ácido e ferveu bastante, 
foi um monte de vapor no rosto dela e a mesma sentiu mal. Nem sempre líamos os ró-
tulos dos produtos. Eu também já fiz sabão caseiro, mas tenho medo porque quando se 
coloca a soda na mistura ela ferve. Lembro que utilizei o óleo, a água, a soda, o 
sabão em pó, o detergente, dentre outros. Não sei para que servem, mas seguia uma 
receita que minha mãe me deu. No meu cotidiano não saberia relacionar quais subs-
tâncias são químicas “a gente não tem noção”. Eu não tenho interesse por nada relaci-
onado à química, talvez por falta de oportunidade mesmo. Entretanto, gostaria de es-
tudar tudo que estivesse relacionado aos números, como aquelas continhas de mols, 
que eu gostava de fazer. 

Simone iniciou seu Memorial colocando o título Reações Químicas. 
Quando perguntamos a ela o que significa esse termo a mesma respondeu: 

[Uma reação? (risos) sei lá uma coisa que ferve, mistura e ferve... Uma reação.] 

Nesse sentido, para Simone uma reação relaciona-se aquilo que 
quando reage ferve. Indagamos o motivo de ter colocado esse título e ela res-
pondeu que trabalhava com uma pessoa que tinha mania de limpeza, e certo 
dia, ela resolveu misturar a água sanitária com o ácido, e assim houve liberação 
de vapores de coloração branca. Nesse caso, o ácido utilizado era o Azulim®. 

Por sua vez, Simone destacou que tanto ela, mas a sua ex-emprega-
dora não tinham o costume de ler os rótulos, motivo pelo qual ela acha que se 
tivessem o costume não teriam feito essa mistura. Ela identificou também que 
já produziu sabão caseiro, mas ela tem muito medo devido à soda, pois quando 
colocada para reagir a mistura ferve, portanto ela tem medo de se queimar. 

Com relação à produção de sabão, Simone seguia a receita que 
aprendeu com sua mãe, utilizando o óleo, a água, a soda, o sabão em pó, o 
detergente, dentre outros ingredientes. Sobre a função desses componentes 
na receita do sabão, Simone não conseguiu responder por que eram coloca-
dos, e também não se lembrava de como se produzia o sabão. O mesmo era 
produzido para uso doméstico, como na lavagem de utensílios. 
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Além do mais, Simone demonstrou dificuldades em relacionar al-
guns produtos químicos que ela poderia conhecer, assim como, o esmalte 
e a acetona que ela utiliza nas unhas; as tinturas, empregado nos cabelos. 
Ela justificou que “a gente não tem noção”, desse modo para ela fica difícil 
relacionar a química no seu cotidiano. Desse modo ela fala sobre a química 
em seu memorial: 

“Eu, particularmente, não me interessei por nada relacionado à química, eu sei que é 
muito importante e essencial”. 

Nessa perspectiva, Simone disse que seu interesse é menor também 
pelas disciplinas que apresentam textos, interpretação. Ela prefere Física e 
Matemática, pois ela gosta de realizar cálculos. No entanto, ela gosta de es-
tudar química, quando a mesma possui conteúdos com cálculos, como a 
que ela estava estudando – Aspectos Quantitativos da Matéria - onde ela uti-
lizava regra de três para calcular número de mols, átomos e moléculas. Por-
tanto, seu interesse em química é estimulado quando existem conteúdos 
com números exercitando seu raciocínio. 

c) Explorando os aspectos químicos nas narrativas dos sujei-
tos da aprendizagem EJA

Tendo em vista as narrativas dos dez sujeitos da aprendizagem, nos
interessamos em aprofundar alguns aspectos que marcaram os interesses, 
expectativas e anseios desses sujeitos sobre a química. Dentre eles, podemos 
citar o desconhecimento do sentido de se estudar o conteúdo de química e as 
dificuldades de identificar e caracterizar os fenômenos analisados como 
sendo químicos. Essas incertezas transitam para o plano de seus interesses, 
uma vez que, como não conseguem se posicionar corretamente sobre a quí-
mica, apresentam dificuldades de se expressarem tanto na linguagem 
popular quanto na científica e, principalmente, na transposição dos conhe-
cimentos cotidianos aos saberes escolares possivelmente adquiridos. 

Nesse sentido, Driver e colaboradores (1999) discutem que na intro-
dução do conhecimento científico, em sala de aula, precisamos levar em 
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consideração a natureza do conhecimento a ser ensinado, ou seja, as cons-
truções que são desenvolvidas pela comunidade científica e são utilizadas 
para desvelar o objeto a ser estudado. Para tanto, somente os cientistas mu-
nidos de conceitos como os átomos, elétrons, íons; e procedimentos de me-
didas e experimentos conseguem propor práticas que possibilitam, em pri-
meiro momento, desvelarem seus estudos. Portanto, esses conhecimentos 
dificilmente seriam descobertos por indivíduos por meio de suas próprias 
observações da natureza. Essa autora e colaboradores complementam que: 

O conhecimento científico, como conhecimento público, é 
construído e comunicado através da cultura e das instituições 
sociais da ciência. [...] Isso significa que a aprendizagem das 
ciências envolve ser iniciado nas formas cientificas de se co-
nhecer. As entidades e ideias científicas, que são construídas, 
validadas e comunicadas através das instituições culturais da 
ciência, dificilmente serão descobertas pelos indivíduos por 
meio de sua própria investigação empírica; aprender ciências, 
portanto, envolve ser iniciado nas ideias e praticas da comuni-
dade científica e tornar essas ideias e praticas significativas no 
nível individual. (DRIVER et. al., 1999, p. 32). 

Dessa maneira, observamos que o conhecimento das ciências, como 
a química, necessita de um sujeito mediador para organizar o processo de 
construção desse conhecimento. Esse papel, realizado pelo professor, con-
forme Driver e colaboradores (1999), desenvolver-se-á na mediação entre o 
conhecimento científico e os sujeitos da aprendizagem encorajando-os a re-
fletirem sobre as situações apresentadas solicitando, assim, as evidências em 
apoio às afirmações realizadas durante as atividades pedagógicas. 

Conforme as narrativas dos sujeitos da aprendizagem, as formas 
como apresentam suas concepções da química esbarram no sentido de saber 
como se desenvolve esse conhecimento, qual seria o intuito de construí-la em 
um mundo que parece estar paralelo ao seu. Em relação às experiências diá-
rias destacadas pelos sujeitos da aprendizagem Driver e colaboradores 
(1999) colocam que: 

No que tange às experiências do dia-a-dia das pessoas, as ideias 
informais são, na maioria das vezes, perfeitamente adequadas 
para interpretar e orientar ações. As fogueiras de fato queimam 
até virar um monte de cinzas – uma maneira muito utilizada 
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para livrar-se do lixo indesejado. Se você deseja que um piano 
continue a se mover, você precisa de fato empurrá-lo com um 
esforço constante. Não é de admirar que as ideias que são usadas 
e cuja utilidade é comprovada sejam então representadas na lin-
guagem do dia-a-dia. (DRIVER et. al., 1999, p. 35). 

Dessa forma, identificamos, nas falas dos sujeitos da aprendizagem, 
algumas expressões empregadas para identificar as suas experiências com 
os fenômenos químicos observados: 

[Carolina: Apendi a cozinha e fazer bolo para meus filhos e fiquei imprecionada 
com o efeito do fermento nas massas pois se não colocar o fermento o bolo 
não cresce.] 

[Denize: A gente lia muito mas... o que a gente lia mais era do “Pedrex®” e o do 
ácido que a gente tem mais ciência que é mais perigoso.] 

[Heitor: O polvo quando ele chega na cozinha, lá pra gente, ele pega e tem 
uma bolsa que tem um liquido dentro, (...) ai tem que ter muito cuidado pra 
tirar aquela bolsa dele, porque se tirar errado (...) perde o polvo todinho.] 

[Lilian: Porque eu já havia misturado outras vezes, então dava ardência nos 
olhos e na garganta, mas era suportável e nesse dia não deu pra suportar, en-
tão quer dizer, além da mistura ser água depois eu comprovei isso... ficou 
muito forte.] 

[Mariana: É tem pó descolorante, que é aquele que retira a cor do cabelo; tem 
os OX que são as águas oxigenadas de 10, 20, 30, 40 (...)] 

[Simone: Uma reação? (risos) sei lá uma coisa que ferve, mistura e ferve...] 

Nesses excertos acima, observamos que os sujeitos da aprendiza-
gem comprovam ações, eles certificam-se do emprego adequado de certo 
produto químico, ou até mesmo os identificam com nomes ou fenômenos 
observados por meio da sua utilização diária. Driver e colaboradores (1999) 
identificam que esses argumentos nada mais são que ideias informais de 
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uma linguagem que é compartilhada entre as pessoas que possuem uma vi-
são comum daquilo que está sendo observado. Nesse caso é um conheci-
mento que é adquirido pela visão do senso comum numa cultura cons-
truída pelos sujeitos no contato direto com essas situações vivenciadas. To-
davia, devemos tomar cuidado na descrição dos fenômenos quando utiliza-
mos o senso comum e o conhecimento científico. A mesma autora e colabo-
radores ressaltam que: 

[...] o senso comum e a ciência diferem das entidades da co-
munidade científica. Em segundo lugar, o raciocínio de senso 
comum, embora possa apresentar certa complexidade, tam-
bém tende a ser tácito ou a não ter regras explícitas. O raciocí-
nio científico, por outro lado, é caracterizado pela formulação 
explícita de teorias que podem ser comunicadas e inspeciona-
das à luz da evidência. Em terceiro lugar, o raciocínio do dia-
a-dia é caracterizado pelo pragmatismo. As ideias são julgadas 
por sua utilidade para fins específicos ou em situações especi-
ficas e, como tal, orientam as ações das pessoas. O compro-
misso científico, portanto, não é satisfeito por modelos situa-
cionalmente específicos, mas por modelos que tenham maior 
generalidade e escopo. (DRIVER et. al., 1999, p. 35). 

Para tanto, avaliamos que a aprendizagem das ciências requer muito 
mais do que desafiar as ideias dos sujeitos da aprendizagem, previamente 
construídas, sobre determinado fenômeno. Ela necessita envolver os inte-
ressados nas mais diversas formas de pensar sobre o mundo natural e ex-
plicá-lo, nas práticas da comunidade científica de modo que conduza esses 
sujeitos na reestruturação de suas ideias e concepções. Para Driver e colabo-
radores (1999) “aprender ciências na escola significa mais do que mudar um 
conjunto de teorias para o outro; significa, em primeiro lugar, estar articu-
lado de modo consciente sobre o que constitui as teorias” (p. 36). 

Acreditamos então que, mediante essa discussão sobre o conheci-
mento científico em sala de aula possamos construir assertivas que possam 
ressignificar os motivos pelo qual a aprendizagem química esta presente nas 
salas de aula com o intuito de realizarmos uma leitura de mundo com vistas 
a formar cidadãos conscientes e críticos da sua realidade. 



120 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

Além do mais, Giordan (1999) acredita que uma das formas de se 
construir maiores relações entre os sujeitos da aprendizagem e o conheci-
mento químico seria a utilização dos experimentos. Segundo ele, a expe-
rimentação consegue despertar um forte interesse entre os alunos atribu-
indo-a um caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. 
Dos sujeitos avaliados Carolina, Elisa e Mariana consideram que a sua utiliza-
ção poderia contribuir para a aprendizagem no sentido de poderem relacio-
nar, com maior facilidade, as suas praticas diárias com as escolares. 

A experimentação, por sua vez, assume diversas perspectivas na con-
solidação das ciências naturais durante o seu desenvolvimento. Acreditamos 
que independentemente da sua finalidade, a mesma deve ser respeitada 
como um marco entre os conhecimentos empíricos e teóricos, não sendo um 
fim em si mesmo, mas que através do seu emprego ela seja responsável pela 
construção de novos saberes. 

Mas afinal, “para quem é útil o nosso ensino de química?” Chassot 
(1995) em sua tese de doutorado, busca responder essa mesma pergunta cer-
tificando-se, por meio de seus estudos, que o atual ensino de química não 
satisfaz as necessidades de uma educação que cumpriria o papel do que ele 
denominou de alfabetização científica. Nesse intento, a aprendizagem dos 
saberes químicos estariam entrelaçados à realidade dos sujeitos que partici-
pariam do processo educativo, tornando a construção desse conhecimento 
em um ato mais prazeroso e, assim o sujeito sendo mais atuante, crítico e 
consciente do seu papel em sociedade. 

Nesse processo, o ensino de química deve facilitar a leitura do 
mundo, o que não acontece quando nos atemos a ensinar nossos alunos a uti-
lização de fórmulas e decorar reações. Chassot (1993) indica que o ensino de 
química pode ser realizado de acordo com vários interesses: passar no vesti-
bular; caráter utilitário; para ensinar o aluno a pensar e formar cientifica-
mente o cidadão. Mas, na verdade, buscamos um ensino que permita o su-
jeito se interagir melhor com o mundo onde ele vive; um ensino questionador 
onde o sujeito pode interagir, se posicionar e refletir mediante as situações 
que o são impostas; enfim que aprender química seja um instrumento para a 
vida e para o trabalho. O mesmo autor complementa, 
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A escola do 2º grau deve facilitar o ingresso do jovem no mer-
cado de trabalho, mais bem qualificado. Aqui é preciso refletir 
sobre a importância da Química, não só nos cursos profissio-
nalizantes, mas também o seu valor como disciplina no núcleo 
comum, onde deve fornecer ao cidadão condições de ser um 
trabalhador mais qualificado, e com isso ascender social-
mente. É inadmissível que a Química do 2º grau não ajude a 
aperfeiçoar um soldador mecânico, um frentista de posto de 
combustível, um controlador de alimentos perecíveis de um 
supermercado, um agricultor, um operário de uma cervejaria, 
um encanador, um empregado de uma lavanderia. Logo, a 
Química que se ensina deve preparar o cidadão para a vida: 
Para o trabalho e para o lazer. Isso é educar através da Química. 
(CHASSOT, 1993, p. 41). 

Na medida em que caminhamos na descoberta da importância de 
aprender química, podemos compreender o que devemos ensinar. Chassot 
(1993) considera “a Ciência é Universal”; e as desculpas clássicas “Preciso 
cumprir o programa!”; ou “Preciso preparar meus alunos para o vestibular!” 
(p. 42) como expressões e questionamentos tendenciosos que não justificam 
mantermos um ensino enquadrado dentro de normas e regras pré-estabele-
cidas a tempos atrás. É necessário renovar. E para isso o mesmo autor afirma: 
“Por que não ensinar Química partindo da realidade dos alunos, escolhendo 
(ou deixando os alunos escolherem) temas que são do seu interesse.” (p. 42) 

Nesse sentido, justificamos a pesquisa realizada nesse trabalho, pois 
percebemos que conhecer a realidade dos alunos é desvelar esses sujeitos 
como são, de onde vieram, como se comunicam, seus anseios e angústias; so-
nhos e verdades. É reconhecer a possibilidade conforme Freire (2011) de pro-
porcionar inéditos-viáveis para um ensino de química mais vinculado a rea-
lidade desses sujeitos da aprendizagem. Chassot, continua: 

[...] o que ensinar sobre determinado assunto? É preciso que 
se tenha adequação para cada etapa da escolarização. Isso sig-
nifica, por exemplo, que modelos mais simples podem exem-
plificar mais convenientemente certos assuntos que modelos 
mais sofisticados. [...] É preciso comentar, também, quando 
se discute o que ensinar, para quem se está ensinando? (CHAS-
SOT, 1993, p. 43). 
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Nesse caminho, observamos que os alunos da educação de jovens e 
adultos mesmo tendo sonhos e perspectivas de avançar para além do ensino 
médio, nos descaminhos da sua escolarização, apresentam muitas dificulda-
des nas diversas formas de linguagem e interpretação dos fenômenos, uma 
vez que para alguns deles esse ensino ainda encontra-se descontextualizado 
à sua realidade. 

Desse modo, como tornar o ensino de química mais atraente para 
que Adriana e Simone vislumbrem aprender química, não somente para 
fins utilitários, mas para a vida? Como ensinar química para Carolina, Gus-
tavo e Heitor pautados nas suas dificuldades de entender os fenômenos que 
envolvem seu cotidiano e trabalho? Como ensinar química para Denize, Mari-
ana e Elisa de modo que as mesmas possam empregar produtos químicos 
conscientes de suas formas de utilização e perigos? Como ensinar química 
para Raul e Lilian desmistificando que manusear produtos químicos é uma 
possibilidade para todos? 

Para tanto, Chassot (1993) reconhece que para ensinar química deve-
mos rever nossas decisões. O professor, primeiramente, deve atuar em 
caráter formador contribuindo na constituição de sujeitos mais críticos. 
Além disso, conforme já foi dito, é necessário vincular o que ensinamos com 
a realidade dos nossos alunos que, em sua maioria, é bem diferente dos pro-
fessores. Precisamos, também, educar para a incerteza, uma vez que, esta-
mos em um mundo em constante transformação e, de acordo com o autor, 
“em química, se trabalha com modelos, que são produtos de nossas intera-
ções, geralmente difíceis e limitados com a realidade a ser modelada” (p. 47). 

Além do mais, deveríamos partir do mundo abstrato para o concreto, 
como por exemplo, os alunos possuem dificuldade de mensurar o tamanho 
das grandezas utilizadas, pois muitas estão no nível que não conseguimos 
detectar a olho nu. O emprego das linguagens, uma vez que, empregamos 
simbologias, uma escrita e fala peculiares não empregadas em todas as situ-
ações do cotidiano dos alunos. Para driblar esse obstáculo, Chassot (1993) 
considera que poderíamos utilizar exemplos mais simples e que estivessem 
presentes no contexto dos sujeitos da aprendizagem. 

Por conseguinte, devemos concatenar nossos conhecimentos quími-
cos com os demais componentes curriculares, destacando aspectos históri-
cos, sociais, econômicos e políticos, uma vez que, conforme os interesses 
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destacados pelos alunos na EJA é possível abordar diversos aspectos que con-
templem as demais áreas das ciências exatas e humanas. E afinal, mediante 
percepção das dificuldades apresentadas pelos sujeitos da aprendizagem, 
buscar meios de se superar as situações-limites, em conjunto professor- 
aluno, para a compreensão da realidade do assunto abordado dentro desse 
conteúdo. 

Portanto, considerar os sujeitos da aprendizagem, como seres parti-
cipativos, críticos e transformadores da realidade social pode contribuir para 
que o ensino de química se perpetue não somente no contexto escolar, aden-
trando na realidade social e fazendo diferença, ao permitir a formação de su-
jeitos mais atuantes, críticos e dispostos a enfrentar as dificuldades por me-
lhores condições de sobrevivência. 





MOMENTOS FINAIS E PERSPECTIVAS 
 

 EDUCAÇÃO de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino que 
está em constante transformação. Desde a época dos jesuítas aos 
tempos atuais busca por uma afirmação nas políticas educacionais 

e apoio dos governantes na efetivação das ações e interesses em prol de uma 
educação consciente para aqueles que não conseguiram alcançá-lo em idade 
adequada. Dessa forma, as fundações não governamentais, associações e 
centros comunitários possuem papel fundamental no incentivo e apoio fi-
nanceiro para a continuidade dessa educação, além de estarem presentes nos 
debates das ações voltadas às massas populares promovendo encontros, fó-
runs e discussões perante os embates educacionais no campo da EJA. 

Para tanto, acreditamos que uma educação voltada para as massas 
populares, ou seja, focada na formação de uma massa crítica e consciente só 
será possível pela mobilização em conjunto de todas as esferas e represen-
tantes sociais principalmente, dos órgãos governamentais, que além de 
apoio possam promover o financiamento para dar andamento nas propostas 
educacionais a esse público. Em uma educação para o povo recomenda-se 
estar com o povo, interagindo, escutando-os, descodificando com eles a rea-
lidade massificadora e opressora. Conforme Freire (2011), a formação de uma 
massa de sujeitos atuantes carece de conscientização para a construção de 
um currículo crítico, com a participação de todos e, principalmente, àqueles 
mais necessitados nas classes populares. 

Nessa discussão, é importante darmos voz aos sujeitos constituintes 
dessa realidade. Em nosso trabalho, observamos que ao utilizarmos as narra-
tivas dos sujeitos da aprendizagem começamos a compreender a sua essência, 
identificando-os em diversos tempos e modos de interação no mundo e com o 
mundo; ademais valorizamos o sujeito em si como ser omnilateral8, ou seja, 
um ser que é diferente, único, e ao mesmo tempo total nas suas diversas con-
cepções e valores que necessitam ser   consideradas em suas especificidades 
para conhecê-los em sua completude material, social, psicológica e cultural. 

8 Uma educação para a autonomia deve buscar desenvolver o “homem omnilateral” de acordo com Gramsci 
(1989), ou seja, o homem em sua totalidade, e, para isso, não privilegia esta ou aquela dimensão, mas trabalha 
relacionalmente as dimensões técnica e política. 

A
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Dessa forma, nos saltam aos olhos as especificidades dos sujeitos da 
aprendizagem, não somente em relação à faixa etária, mas também relacio-
nados às suas histórias de vida, suas concepções sobre algo que foi constru-
ída durante sua vivência, suas dificuldades; o que de certo modo os caracte-
rizam como sujeitos sociais dentro de uma realidade comum a todos, mas 
que não reflete aquilo o que realmente são. Assim, a identidade dos sujeitos 
ainda permanece oculta no ambiente escolar, ficando a mercê de um sistema 
educacional que insiste mascarar ou construir conhecimentos que, nem 
sempre, estão presentes no contexto dos sujeitos da aprendizagem. 

Nesse ponto, consideramos que o espaço educativo carece de modi-
ficações; necessitamos de ressignificar a escola de modo que a mesma acom-
panhe as transformações da sociedade respondendo as seguintes questões: 
qual é o lugar da escola na sociedade em que vivemos? Como alinhavar os 
saberes populares aos saberes escolares? Portanto, a escola precisa de mu-
danças que perpassam por toda a sua estrutura, a equipe pedagógica, nós 
professores e principalmente a matriz curricular, em prol de construirmos 
um ensino responsável pela formação de sujeitos críticos, no desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas e reconhecimento de fenômenos sociais. 

Nesse sentido, identificamos que a escola é um ambiente de encon-
tros e desencontros (idas e vindas) dos sujeitos jovens e adultos. Em suas fa-
las identificamos que a concepção dos filhos, a busca pela manutenção da 
sobrevivência que leva o sujeito a trabalhar, as mudanças repentinas e a falta 
de condições para comprar material didático foram fatores que demarcaram 
as saídas da sala de aula. De acordo com Freire (2011) essas são as situações-
limites ou obstáculos a permanência desses atores na escola. Assim, verifica-
mos que o trabalho é o principal fator determinante da saída da escola, uma 
vez que por motivos pessoais dos sujeitos da aprendizagem, naquele mo-
mento da vida, trabalhar foi imprescindível e a escola não forneceu condições 
para que o mesmo conciliasse essas duas atividades. 

Noutra via, o retorno ao ambiente escolar, conforme Freire (2011) seria 
um ato- limite, uma vez que, proporcionou a esses sujeitos a partir do retorno 
à escola, cultivar esperanças por uma realidade melhor. Podemos destacar que 
o retorno, para muitos sujeitos é dificultado pelo sentimento de vergonha, dis-
criminação, dificuldades de relacionamento com outras pessoas de várias ida-
des, mas conforme identificado pelos sujeitos a socialização, ou seja, o con- 
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vívio e o compartilhamento de suas histórias com os demais sujeitos acalentam 
esses sentimentos, abrindo espaço para os sonhos e vontades de aprender. As-
sim, esses últimos fatores abrem espaço para o rompimento das situações-li-
mites, como primeiro passo, em busca da realização de tantos sonhos deixados 
em um tempo anterior. Na realização desses sonhos e vontades os indivíduos 
constroem os inéditos-viáveis que se concretizam quando conseguem finalizar 
seus estudos ou seguir adiante, por exemplo, no ingresso à faculdade e conse-
guir um emprego melhor. 

Nessa perspectiva, identificamos como principal motivo de retorno 
ao ambiente escolar à busca por melhores condições de trabalho. Portanto, 
observamos que o trabalho, ao mesmo tempo em que, impede a permanência 
do sujeito na escola é também um fator que leva a volta do sujeito para a sala 
de aula. Dessa forma, a escola gera um espaço de conflitos entre aqueles que 
buscam conciliar os estudos e o trabalho; entre aqueles que querem concluir 
seus estudos e obter melhores condições quando conseguirem um trabalho e 
aqueles que buscam realmente aprender almejando, por exemplo, ingressar 
em uma faculdade. 

Além do mais, a compreensão das relações de gênero nos permite ca-
racterizar os motivos de tantas mulheres estarem presentes na educação de 
jovens e adultos. Ao longo dos anos, as mulheres e os homens mantiveram 
uma relação de subalternidade, ou  seja, a submissão das mulheres em rela-
ção aos homens dentro das relações sociais, onde  elas executavam algumas 
funções como cuidar da casa, do marido e da educação dos filhos. Na atuali-
dade, elas buscam romper com essa tradição ocupando cargos, executando 
tarefas e tomando decisões que antes eram realizados somente pelos ho-
mens. Nesse sentido, conforme destacado nas narrativas, elas retornaram ao 
ambiente escolar, lutando pelos mesmos direitos de permanência e partici-
pação que os homens, uma vez que, as mulheres se apresentam como res-
ponsáveis pelo sustento da casa, elas buscam conquistar melhores condições 
de ingressar no mercado de trabalho, além de projetarem a realização de so-
nhos pessoais. 

Assim, por meio das identidades e narrativas desses sujeitos busca-
mos conhecer suas concepções de química, interesses e anseios. Inicial-
mente, detectamos que o processo de ensino e aprendizagem se esbarra na 
compreensão da linguagem científica, já que a primeira forma de expressão 
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do povo é a oralidade e as aquisições desses novos códigos de linguagem ne-
cessitam de tempos e modos adequados, e que a escola, na maioria das ve-
zes, não fornece aos alunos da EJA. Em consequência, observamos que os 
sujeitos da aprendizagem apresentam dificuldades em identificar e des-
crever como acontecem os fenômenos químicos observados de uma forma 
científica. Essa carência ficou ainda mais acentuada quando questionamos a 
eles como aconteciam esses fenômenos e se os mesmos saberiam explicá-los, 
mas a maioria não arriscou ou simplesmente disseram que não saberiam res-
ponder como aconteceram. 

Sendo assim, a escola reforça ser um terreno de lutas entre um sis-
tema inflexível, rígido e aquele sujeito que precisa trabalhar, ou aquele que 
deixou há muito tempo de estudar ou se encaixa nessas duas possibilidades, 
ou seja, precisa trabalhar e estudar, porém não encontra na escola de hoje a 
possibilidade de conciliar essas duas funções. Dessa forma, acreditamos que 
o conhecimento da linguagem química deve estar dentro de um processo de
formação continuada, para a aquisição dos códigos dentro de um ritmo es-
colar que contemple os tempos de aprendizagem diversificados; além de mo-
dos de se ensinar reestruturados conforme os interesses desses sujeitos.

Nesse contexto, apesar das dificuldades destacadas Carolina, Elisa, 
Raul, Simone, Adriana e Lilian descreveram aspectos químicos relacionados 
aos seus cotidianos, como no preparo do café, na feitura do bolo, na confec-
ção de sabão caseiro, na realização do trabalho doméstico, na higiene pes-
soal, na respiração e na mistura do leite com achocolatado. Já Gustavo, Ma-
riana, Heitor e Denize destacaram os aspectos químicos relacionados ao con-
texto dos seus trabalhos em uma fábrica de processamento de carnes, no sa-
lão de cabeleireiro, em um restaurante de comida japonesa e em um clube, 
respectivamente. Nessas situações é que os sujeitos da aprendizagem desta-
caram os seus interesses em aprender química, ou seja, a superação das suas 
situações-limites se inicia quando eles conseguem, por meio da escola, des-
velar seus anseios nas aulas de química. 

Além do mais, esses sujeitos destacaram outros saberes químicos que 
os mesmos gostariam de aprender, como: a manipulação de remédios e a com-
posição das substâncias químicas e dos metais, levantado por Gustavo; com-
preender as reações químicas, bem como os procedimentos e as metodologias 
empregadas na sua confecção, destacados por Mariana; a química dos 
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alimentos com vistas aos procedimentos de boas práticas de fabricação de 
acordo com Heitor; o manuseio adequado de produtos químicos de limpeza 
visando à segurança com a leitura dos rótulos, conforme Elisa e Denize e as 
relações do fenômeno da eletricidade com os elétrons destacado por Raul. 

Em outro caminho, avaliamos as falas de Simone e Adriana. A pri-
meira demonstrou que não apresenta algum interesse em aprender química, 
mas curiosamente gostaria de usufruir de tudo aquilo que fosse oriundo dos 
processos químicos, como os produtos de limpeza. A segunda, por sua vez, 
apesar de considerar relevante aprender sobre a química, também não de-
monstrou interesse em conhecer mais processos que envolvam esse conte-
údo. Desse modo, identificamos que, nem sempre, aprender química é im-
portante para todas as pessoas, importando-as nesse caso, apenas a utiliza-
ção desses produtos. 

Dessa forma, destacamos mediante a análise das narrativas dos su-
jeitos da aprendizagem à luz de teóricos sobre o conhecimento químico, 
como Chassot (1993; 1999) que o mesmo precisa ser reestruturado ao respon-
dermos por que, o que e como ensinar química para contribuir na formação 
do sujeito. Giordan (1999) apontou que a experimentação também é uma pos-
sibilidade para ensinar química ao aproximar a teoria da prática quando a 
mesma não possui um fim em si mesma. 

Além do mais, ao aprender química adquirimos a percepção da sua 
linguagem, bem como suas simbologias que possibilitam a compreensão 
do cotidiano dos sujeitos da aprendizagem. Chassot (1999), por exemplo, 
destaca que o ensino de química deve ser um meio norteador para a compre-
ensão dos fatores que estão à volta dos sujeitos envolvidos, e que para tanto, 
o professor exerce papel fundamental como ente formador de opiniões e es-
timulador de pensamentos e discussões por parte dos educandos.

Portanto, os interesses destacados pelos sujeitos da aprendizagem 
perpassam pelos aspectos que envolvem a ciência, tecnologia, sociedade e 
ambiente, propondo a abordagem do conhecimento químico na EJA articu-
lado às questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, culturais, sociais 
e estéticas. Assim, a partir do conhecimento dos interesses, expectativas e 
anseios desses sujeitos em aprender química torna-se possível, em um fu-
turo próximo, a composição de metodologias e estratégias didáticas no en-
sino de química na EJA. 
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Não obstante, alentamos para o fato de que essa nova realidade esco-
lar a que nos propomos crer e construir não se limita somente à educação 
de jovens e adultos, uma vez que, para o ensino médio regular torna-se ne-
cessário conhecermos a realidade dos nossos sujeitos da aprendizagem para 
tentar construir, em conjunto, um ensino de química, e dos demais conteú-
dos de uma forma mais crítica e consciente. 

Dessa forma, acreditamos que o ensino de química para as massas 
populares tem de estar atrelada à realidade do sujeito na busca pela formação 
da cidadania. Assim, Santos (2003, p.29) considerou que “educar para a cida-
dania é preparar o indivíduo para participar em uma sociedade democrática, 
por meio da garantia de seus direitos e do compromisso com os seus deve-
res”. Logo, na formação do sujeito a escola como parte constituinte da soci-
edade também é política, e está influenciada pelos fatores internos e externos 
a ela e, portanto, tem papel decisivo na formação do caráter e da vincula-
ção dos sujeitos da aprendizagem às atitudes de responsabilidade e res-
peito para com o outro e o meio social. 
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